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JUSTIFICATIVA DO ESCREVEDOR

Em rodas literárias, principalmente entre os que se ocupam do pas-
sado chistoso do Ceará, Manezinho do Bispo é nome sempre citado. De
igual modo, diante de quem se expressa com visos de erudito afetado e
medíocre. A esses momentos cabe a qualificação depreciativa, irreverente:
�É o novo Manezinho do Bispo!� De resto manifestação crítica que, a
pouco e pouco, vai esmorecendo ante a modernização e pressão dos meios
de comunicação, impondo outros referenciais para julgamento do espíri-
to humano.

Em rigor não existem mais, sob conceito antigo, os chamados tipos
poluentes. O tempo deles passou. A convivência deixou de ser entre vizi-
nhos, para efetivar-se com a grei de atores e personalidades, com a qual
todos nós pensamos nos entender diariamente.

Os personagens populares, que ainda surgem no trânsito pouco
participativo das ruas (sem muito para prestar atenção ao inusitado e excên-
trico), decorrem sem dúvida alguma de desajustamentos sociais pouco percep-
tíveis pela maioria apressada. Assim, os desiludidos, os simplesmente nervosos,
com seus cacoetes ou frases disparatadas, mas sem direito a platéia.

Assim mencionado, entenda-se que este livrinho nada mais preten-
de na sua primeira parte (a nosso ver, especial), que resgatar a identidade
espirituosa e humana de Manezinho do Bispo, escritor e pensador � não
era nenhuma coisa nem outra �, e astrônomo, condição que também nele
não passava de blefe. De resultado mesmo porteiro da Cúria de Fortaleza,
simplório, divertido e bem-intencionado, praticando as letras com inge-
nuidade e despretensão.

Com evidente simpatia o historiador Raimundo Girão escreveu
em Geografia Estética de Fortaleza: �Do Manezinho do Bispo, é possível
extrair matéria para um grosso livro�.



Não conseguimos tanto, admita-se, ao reunir subsídios para este
breve estudo, pois nem tudo atribuído à inspiração de Manezinho do Bis-
po tem assento na verdade. O cearense, mesmo o iletrado, é um grande
contador de histórias... E como aprecia aumentá-las por contra própria!
Daí caminharem juntas, lado a lado, as muitas falsas anedotas atribuídas
a Manezinho do Bispo, e seus reais pensamentos propostos com seriedade.

Em dado instante vale confessar: ficamos na dúvida se valia a pena
reunir, para divulgação, os textos autênticos, os mais legítimos, portanto,
do porteiro-escritor. Publicados � chegamos a imaginar � podiam frus-
trar a tradição de humorista que acompanha o sempre lembrado funcio-
nário da Cúria de Fortaleza, e, por esse raciocínio, sobrar muito pouco
para a ressonância de seu nome.

Ainda assim decidimos correr esse risco.
Se nas páginas que se seguem o leitor não pode encontrar a figura

de Manezinho do Bispo desenhada de acordo com o pensamento ainda
vigente no Ceará, não nos sentiremos decepcionados. Vamos compreen-
der (e aceitar) que, mesmo em face da verdade que define acertadamente
as pessoas, importa muitas vezes mais o folclore, o anedotário
convencionado pela opinião pública. De igual maneira, reconheçamos,
também é feita a memória dos grandes heróis.

Quanto aos demais estudos, nos quais a forma literária é mais per-
seguida, a nomeação de cada trabalho identificará para o leitor a inten-
ção que nos animou.

Agora para concluir, bem ao caso um pensamento de Manezinho do
Bispo: �O escritor não deve abusar da pena, fiado que o papel agüenta tudo�.

E.C.



Manuel Cavalcante Rocha, o Manezinho do Bispo, em expressivo desenho de Rubens de
Azevedo, baseado no retrato, de 22 de maio de 1919, à época ofertada a D. Manoel da
Silva Gomes e outras personalidades, conforme testemunho ao Correio do Ceará de

2 de setembro do mesmo ano.
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PRIMEIRA PARTE

O Ideário de Manezinho do Bispo ou Tentativa de Explicação
dos Talentos de um Porteiro da Cúria de Fortaleza

Simônides: Tola é a opinião que nos faz julgar
o homem interior pelos trajes exteriores.

Shakespeare, Péricles, Príncipe de Tiro

... não se precipitem na literatura, que é a mais
delicada Ciência, e contém muitos perigos.

Manezinho do Bispo
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Simples e humilde porteiro da Arquidiocese de Fortaleza, de velei-
dades literárias, pueris, alvo do deboche de seus coevos nada indulgentes,
acabaria por conseguir legenda de histórias curiosas, anedotas e peças �li-
terárias� que, deturpadas ou não, mas certamente reconstruídas em alguns
casos pela parceria irreverente e ardilosa de terceiros, conseguiram trans-
formar o autor em figura das mais populares, senão na maior delas, da
cidade de Fortaleza, há três quartéis de século passados, quando a vida
provinciana podia entreter-se melhor com os tipos de sua convivência
comunitária, afetiva.

O seu folheto Máximas e Pensamentos, referido por comentadores
de sua simplória existência, na versão que conhecemos, intitula-se Novos
Pensamentos. Obra rara, publicada em 1903, muito antes da dedicada co-
laboração do autor no Correio do Ceará, exercida por seis anos seguidos
até onze dias antes de morrer, em 1923.

Naquela edição referida, o pensador escreve dedicatória que se tor-
nou famosa: �A segunda edição de meus toscos Novos Pensamentos eu
faço em homenagem a todos os porteiros e porteiras de estabelecimentos
do mundo inteiro, especialmente os que t:êm o meu nome de batismo; é
um trabalho recreativo e simples, feito só por minha conta, em sinal de
amizade aos meus companheiros de literatura que melhor sabem usar da
caridade com quem vive da pena em tempos críticos�.

Todos os exemplares de Novos Pensamentos de Manoel Cavalcan-
te Rocha recebiam sua assinatura precedida deste aviso:

�São considerados falsos os exemplares que não tiverem o emble-
ma e a firma do autor�.

A ASSINATURA:

O EMBLEMA:
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Animado por insofreada ingenuidade, Manezinho do Bispo edificou-
se à contemplação da vida religiosa de sua área de trabalho, insistinido
sempre em que todos praticassem o bem, e permanentemente submetido
a São José, santo de sua especial devoção.

Não são incomuns seus conceitos abrangendo certa reflexão mo-
ral. Em 2 de março de 1923, por exemplo, em nota divulgada pelo Correio
do Ceará, adverte os leitores:

�A economia e a temperança:
São os bens da prosperidade e riqueza�
Em 7 de abril, retorna o cronista com outra colaboração subordinada

à epígrafe de seu folheto. E em 17 de maio dá-nos uma clássica ordenação
moralista: �Pais e Mães: educai os vossos filhos na instrução e no trabalho e
eles serão felizes�. Depois de aludir a temperança e a economia, Manezinho
do Bispo escreveu: �Referindo-se ao caro Brasil, vejo que, de certo modo, se
desprezam estas importantes virtudes, eis o mal; deixemos o luxo, são os
meus votos. Trabalhemos, espiritualmente para Deus e também para o pró-
ximo. É preciso, sim, pratiquemos. O tempo é ouro. Viva São José�.

Aceitando-se tais considerações, que nos soam pertinentes, ser-nos-
á menos árduo chegar à outra conclusão: os absurdos pensamentos e má-
ximas de Manezinho do Bispo terão sido também elaborados a conta da
maldade de seus debicadores, que se aproveitam de sua debilidade huma-
na favorável a esse tipo de achincalhe de circunstância, exercício ainda
hoje predominante nas redações de jornais e, há meio século atrás, motivo
de referência anedótica também nas bancas de café, ao tempo de uma
Fortaleza mais provinciana.

Por esse raciocínio conveniente ao caso, difícil conferir ao simpló-
rio pensador a paternidade de todas as frases disparatadas, bisonhas e cô-
micas, atribuídas à sua fértil criatividade filosófica. Em rigor, pouco nos
parece irrecorrivelmente ridículo nas dezenas de crônicas e artigos de vo-
lumosa colaboração que prestou ao Correio do Ceará, ante a benevolên-
cia de seu proprietário, e da qual, pela primeira vez, selecionamos os mais
interessantes para a quase antologia que aditamos a esse estudo, não pelo
sentido literário por ventura expressado, mas pelos subsídios ofertados,
animados a corrigir idéias que, distorcidas, são prevalecentes a respeito da
figura mais popular de nossa memória provinciana.
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Por ocasião de seu sepultamento, em 31 de julho de 1923, o Cor-
reio do Ceará inseriu com destaque à ilustração fotográfica extenso ne-
crológio entretecido de considerações extremamente simpáticas sobre o
extinto, a quem se referiu da maneira que se segue:

�A sua extrema simplicidade, a ingenuidade de sua alma, que foi
sempre pura, jamais lhe acarretou um animadversão. Na desconexão de
suas �sentenças� palpitava a virginal candura de um bom. O público, que
sempre se deliciou com as �máximas� do Manezinho, lia, às vezes, incrédu-
lo, os escritos deste e suspeitava que por perversidade atribuíssem  ao
nosso colaborador coisas mais ou menos disparatadas�.

Disparate ou não, o que redigia está mais generosamente divulgado
pelo jornal de A. C. Mendes, pois a própria nota esclarece que o cronista
pensador dava-se por �cavaquista com os erros de revisão�, acrescentando:

�O fato seguinte revela inocência e a sua real bondade. Sempre foi
vezo no nosso jornalismo, em meio ao acesso das polêmicas, dizer-se des-
denhosamente que Fulano ou Sicrano é um rival de Manezinho do Bispo.
Fê-lo, certa vez, a A Tribuna com relação a alguém. Lendo o paralelo e
compreendendo o motejo da comparação, o Manezinho queixou-se:

�� Eu só admiro o Dr. Távora deixar fazerem isso comigo: ele é
meu médico e devia saber que isso me faz mal�.

Teria Manezinho do Bispo nascido em Fortaleza? No interior do Ceará?
Nada do que escreveu, ao longo da pesquisa que empreendemos,

nos leva a imaginá-lo nascido no Ceará, que, em nenhum momento de seu
canhestro exercício �literário� está registrado objetivamente o lugar de
seu nascimento, a não ser o que se pode ler na crônica do dia 8 de agosto
de 1919 (in Correio do Ceará), mencionando a assinatura do Armistício,
comemorado efusivamente em todo o Brasil, e, para ele em particular, em
Penambuco:

�... hoje, 25 de julho de 1919, a bela capital do Recife participa des-
tas alegrias e festa; é motivo de felicitar as autoridades eclesiásticas e civis
e nosso amado e querido torrão natal (grifo nosso). É justo quanto louvá-
vel assim proceder, dando boas novas de gratidão ao bom Deus, que quer
nos fazer sempre o bem a todos...�

Ao tempo em que viveu Manuel Cavalcanti Rocha (nascido em 12
de maio de 1866, e criado sem se saber como, saindo da capital
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pernambucana, veio parar no então Palácio do Bispo), não se pode dizer
que ingênuo e medíocre, em sua maneira de pensar e escrever, fosse ele só.

Outros, não fazendo exceção, compareciam aos jornais da época
(principalmente os editados de 1902 a 1923), acolhidos pela seção Inditoriais
bastante freqüentada ao tempo, onde se viam  acusações grosseiras, versos
de louvação, ou insultosos, elegias e ridículas notas de falecimento ou de
aniversário como esta.

�ANIVERSÁRIO NATALÍCIO:
Desabrochou mais uma pétala o botão de rosa, Julieta Carneiro

Monteiro, desprendendo impetuosamente, hoje, que decorre mais um ano
de sua preciosa e encantadora existência.� (In Correio do Ceará, 27-10-23.)

Por esse tom afinava o nosso Manezinho do Bispo, senão vejamos:

�SALVE 7 DE JULHO
Com o trabalho e a economia se faz a prosperidade da família;

assim se praticam as virtudes que atraem as bênçãos de Deus. Hoje
desabrocha um botão de rosa, no jardim de preciosa existência do Exmo

Senhor Álvaro Mendes, este bom cidadão a minha gratidão e homena-
gem, por ocasião de seu aniversário, entre risos e flores, que esta data
imorredoura muitas vezes se reproduza para satisfação dos parentes e
amigos. Ad multun annos. (Disse o admirador e servo.� (In Correio
do Ceará, 7-7-19).

Em 20 de janeiro de 1923 o Sr. Gentil Augusto, a exemplo, pagava
esta comunicação no Correio. �Esta noite às 2 horas mais ou menos, pas-
sou no Boulevard D. Manuel, onde moro, um sujeito gritando: Governa-
dor de Pau-Amarelo! Governador de Pau-Amarelo!

Como isso era coisa que, àquelas horas, muito ofendia e era um
arrasamento à minha pessopa, meti os pés bravamente, já de arma às mãos,
mas não encontrei o inimigo.

Vivo como sempre vivi. Tratando de meus estudos sábios e fazen-
do guerra quando me procuram desmoralizar. Firme e honesto, bravo e
atrevido, comunico ao desonesto fracalhão, que, se quiser apanhar de chi-
cote, que me apareça.
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A quem ficar bem este meu afrontamento, se tiver a coragem de fazer
público a verdade do acontecido, faça-o, e se arme, para ficar inutilizado.�

O mesmo desabusado e estranho Gentil Augusto, na edição do
dia 23 de junho de 1923, publicava nota subordinada a delicioso título:
As coisas de Gentil Augusto � �Gentil Augusto vende as coisas que
possui, que são uma casa no Boulevard D. Manuel, 270, onde mora, uma
casa em Lavras, o Sítio Extrema (onde quase morria o negro Antônio
Miguel), que fica em Lavras; quadros, cadeiras, mesas, estantes, lâmina
de cristal, cama, guarda-roupa, porta-chapéu, cavalo, jumentos, viveiros
de pássaros, macacos, cágado, galo de briga, canários de briga, galo-cam-
pina, rolas, juritis, papacus, cancão, patos, paturis, e marrecas, os arreios
do cavalo, como muitas outras coisas que não vão em declinação. Por
fim, arrendo o Sítio Borda-da-Mata, em Lavras. E por enquanto nada
mais quer que os seus livros.�

Na proximidade de registros pelo menos inusitados, do ano, veja-se
o de um cidadão, de extrema boa vontade e cândida intenção, peticionando
no mesmo jornal: �Pede-se à pessoa que achou uma nota de 500$000, o
obséquio de entregar nesta redação, onde será bem gratificado�.

Por volta de 1919, um pouco antes, o contingente dos ingênuos �
ou dos simples � era maior. A Fazenda Sant�Ana, explorando vacaria na
cidade de Fortaleza, anunciava em 13 de janeiro de 1917 leite puro a 600
réis o litro, afirmando o proprietário que as vacas pastavam em �magnífi-
cos capins, sem comerem a fatal ração de resíduos� (o grifo é nosso).

Em 29 de maio de 1914 o diretor de Unitário abrigava antológica
súplica endereçada ao diretor da Estrada de Ferro de Baturité: �pede-se
que não consinta os seus maquinistas estragarem o melhor sanatório que
existe na vizinhança de Fortaleza, quer seja, o de Maracanaú. É costume
desses operários dar a força a seus apitos de menor importância, quando
poderão fazer manobras à mais forma ou menos disto�.

Adiante, decisiva a postulação: �... resulta que têm fugido dali mui-
tos doentes atordoados pelo BERROS das locomotivas.�

Em 1918 � encerrando a amostragem � vejam os leitores o primei-
ro quarteto de soneto de autoria do Sr. Antônio Alves, publicado no dia
12 de março, valendo-se da seção Ineditoriais:
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�Foi um ano vizinho ao novo,
Faltando trinta e dois p�ra novecentos,
Em mês e dia que com nove assento;
Que tive meu ser e Deus por dono�.

Manuel C. Rocha, como assinava freqüentemente, figura da mais
ridicularizadas da galeria de tipos populares do Ceará, deu de comparecer
às páginas do Correio do Ceará1 a partir de 1918, através da opção da
seção Ineditoriais, subordinando sempre os seus escritos à legenda V + D
(Viva mais Deus), a começar do dia 29 de abril. É o conhecido Manezinho
do Bispo, de quem a referir-se ao bispo D. Joaquim José Vieira, relatou o
escritor Gustavo Barroso em seu terceiro livro de memórias, Consulado
da China: �Também nos visitava a miúde Manuel Cavalcanti Rocha, o
célebre Manezinho do Bispo, débil mental (sic), magro, pálido, anzolado,
que publicava uma vez por outra folhetos de pensamentos os mais dispa-
ratados do mundo. No meio, alguns deliciosos: �Rapaz moço e sem em-
prego que se casa com uma moça de dinheiro, dá um tiro com a pistola da
besteira nos miolos do futuro�.

Segue o autor de Terra de Sol: �Meu pai tratava-o com a maior
tolerância, por causa do Bispo, seu amigo e compadre. Meu padrinho tro-
çava dele e provocava-o à asneira. Eu achava-lhe graça. O coitado era ino-
fensivo. Empregado na Cúria, costumava acompanhar o Bispo, envergando
uma batina coçada e coberta com um velho chapéu de padre. Na rua,
andava à paisana, carregando jornais e um maço de folhetos de pensamen-
tos debaixo do braço�.

Raimundo Girão (in Geografia Estética de Fortaleza) traça-lhe o
perfil: �Do Manezinho do Bispo é possível extrair matéria para um grosso
livro. Manuel Cavalcanti Rocha ou, literalmente, M. da Rocha (sic), eis
como se chamava. Do Bispo, dos seus escritos, na imprensa e em libretos,
e o seu estilo tornaram-se prato delicioso dos espíritos galhofeiros. As
suas Máximas e Pensamentos tiveram repetidas edições. Já houve quem
aventurasse a hipótese de que daí nasceu o futurismo. Manezinho, diz
Pedro Sampaio, �afamou-se não só por suas lucubrações literárias, expres-
são de que servia quando falava dos opúsculos literários que publicava,
com pensamentos, máximas e mil coisas estapafúrdias e ridículas�.
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Aquele seu aludido livro � continua o escrito Raimundo Girão �
Máximas e Pensamentos, ele o ofereceu a todos os porteiros e eiras do Uni-
verso, e traçou, noutro a biografia de sua ex-mãe, pois que ela já havia morrido.

Dá-nos ainda outros dados indispensáveis à análise que desejamos
fazer: Sentenças como esta: �todo homem ou mulher vaidoso ou dosa que
pode ou não ama o seu país, eu só comparo com esse bocórios comedores
de banana com rapadura� � dão um teor de maluquice. Uns pensam que
era espertalhão, haja vista Monsenhor Quinderé, que o conheceu intima-
mente, e afirma, entre outras coisas, que o Manezinho, �quando servia a
mesa, ia jeitosamente afastando dos comensais os pratos que mais apete-
ciam�. Desnecessário é examinar-lhe a personalidade depois que lhe fize-
ram este perfil.

�Raquítico, bisonho, enfermiço e amarelo,
Débil corpo atrofiado ao divino cilício;
Amarfanhado rosto imitando um chinelo
Imprestável, caído em já findo exercício...

Alma simples, cristã; coração largo e belo;
Vida pura de santo afeito ao sacrifício
Dos segredos jejuns... Filósofo singelo:
Porteiro é a sua missão: pensar � seu ofício:

Literato de escol, pensador incansável.
Biografou sua mãe, editou �Pensamentos�...
E honra a terra natal com as produções mais ricas...

É um devoto de idéia, um gênio inquebrantável,
O melhor escritor dos hodiernos momentos
E o maior Maricão2 de todos os Maricas!...�

Em 12 de maio de 1923, o jornal Correio do Ceará, dirigido
pelo jornalista A. C. Mendes, em duas colunas, com foto conferindo
destaque à notícia, registrava o aniversário de Manuel C. Rocha (e não
M. C. Rocha):
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�Completa hoje 57 anos de uma existência toda consagrada à lite-
ratura astronômica e às funções árduas, porém honrosas, de porteiro do
Palácio Arquiepiscopal, o popularíssimo pensador cearense Manuel C. da
Rocha, autor de vários apreciados opúsculos de Máximas e Pensamentos,
um dos quais dedicado �a todos os porteiros e eiras do Universo� (seus
colegas) e outro �a minha ex-mãe (porque já era falecida)�.

Pela manhã de hoje, documentando mais uma vez a sua originalidade,
o aniversariante veio à nossa redação deixar-nos uma caixa de fósforos cheia
de coupons3 da Ceará Tramways para os pobres de S. Vicente de Paulo.

Duvidamos que haja com quem com mais efusão de alma felicite
hoje o Manezinho, agradecido que lhe somos pela preferência que ele dá
ao Correio para a divulgação de suas muito sérias cogitações literárias.

Dito assim, podia-se imaginar estar descoberta a data exata de seu
nascimento. Mas eis que ele, pelas páginas do Correio do Ceará, em ulte-
rior colaboração, vem dizer-nos:

�V + D
AGRADECIMENTOS

Aos jovens e bondosos Seminaristas, amigos e admiradores
d�Astronomia, aceitem meus agradecimentos pelo bom livro de orações, dois
santinhos e cartas de felicitação, pela minha segunda conferência, e pela oca-
sião do meu aniversário natalício em 12 de março de 1918; forma muitas as
delicadezas que me animaram e consolaram meu coração. Eis os nomes: Carlos
Gouveia, Januário Campos, José Correia Lima, Luiz Carlos Vanderley, Joa-
quim Salles, Luiz Antônio de Souza, Adalberto Fonseca, Edmundo Bonfim,
Joaquim Alves de Oliveira, Daniel Gouveia Filho Carvalho, Manuel Henrique.

São estes doze adeptos que mais se distinguiram pelo entusiasmo e
amor às letras.

Disse o servo e amigo e respeitador, que oferece em sinal de grati-
dão esta história infantil (Após a assinatura). Ao meu patrão, ao Exmo

Monsenhor J. F. de Melo, e todos os sacerdotes, Dr. Floro de Andrade, Sr.
José Meneleu, Assis Bezerra, Dr. Andrade Furtado e todos que me felici-
taram, aceitem meus eternos agradecimentos. 52 anos de idade�.

A nos embaraçar ainda mais quanto ao mês de seu nascimento,
retorna o �pensador� a dizer: �Agradeço de coração as bondosas delicade-
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zas da ilustre família do Sr. Luiz Caracas, me felicitando pelo aniversário
de 12 de maio�.

Ficamos com a última data, isto é, 12 de maio, considerando a pri-
meira (de março) um equívoco de redação ou deslize de revisão do pró-
prio jornal...

Antes de ir residir no Palácio Arquiepiscopal, onde exerceria as fun-
ções de porteiro, Manuel Cavalcanti Rocha morou em modesta casa, de
sua propriedade, na Estrada do Gado, depois ocupada por compadre seu,
José Rodrigues Cordeiro, casado com D. Maria Rodrigues d�Andrade. Nesse
local, às 10 horas do dia 16 de junho de 1916, segundo relato divulgado no
dia 23 de janeiro de 1919, Manezinho do Bispo procedeu a entronização
da imagem do Sagrado Coração de Jesus, benta por D. Manoel. Na oca-
sião explicava para os leitores: �O espírito de rebelião matou grande parte
de anjos e homens. Humildade no caso.�

Festejado com recepção no jornal Correio do Ceará pelos seus trinta
e cinco anos de trabalho exercidos na portaria do Palácio do Bispo,
Manezinho se dirigiu a tipógrafos que o homenageavam:

LEMBRANÇA DO DIA 1o DE MARÇO DE 1919
VIVA SÃO JOSÉ

Os bondosos artistas tipógrafos do Correio do Ceará pedem para
aceitar o insignificante presente, em sinal de muita consideração, não re-
parando o conteúdo.

Dá uma pessoa que ajusta hoje trinta e cinco anos de morada num
estabelecimento. Já é um caso bem raro no Brasil, abracemos a perseve-
rança, e saibamos cumprir os nossos deveres, sobretudo para com o bom
Deus, e também para com o próximo. Estes são os meus desejos, ficando
às ordens dos amigos, que saberão desculpar a tosca linguagem. Seguindo-
se à assinatura: Note bem! O presente é uma dúzia de ótimos pães, Manuel
C. Rocha�.

Personalidade interessantíssima a de Manuel C. Rocha; cercado de
bons amigos, estimulado por pessoas que não poderiam descer a conces-
sões grosseiras para explorar o próximo, como Álvaro da Cunha Mendes,
diretor do Correio; Dr. Andrade Furtado, então recém-formado pela Fa-
culdade de Direito do Ceará; Dr. Luiz Santos, diretor do Jornal Pequeno,
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Cel. José Ibiapina, diretor do Diário do Estado, Dr. Odorico de Moraes;
Major Otávio Memória, Leonardo Mota etc.

Frei Marcelino, figura respeitável do clero cearense, a seu tempo,
chegou a convidar Manezinho do Bispo para falar no auditório da Escola
Pio X, fato relatado (não atestado) pelo próprio Manuel Cavalcanti Rocha,
em 29 de maio de 1918, referindo conferência que ali prenunciaria sobre
Astronomia, uma de suas manias mais incementadas.

Verdade seja dita: Manezinho do Bispo desde o começo do ano de
1918 já trabalhava o texto de sua propalada conferência, realmente pro-
nunciada para um público constituído mais de crianças, e adiante, 1920,
impresso sob o título: �Pequeno tratado de Astronomia�.

Às primeiras páginas do folheto está dito: �Aviso à mocidade: são
reservados os direitos de propriedade. Leiam com atenção e gosto. Todos
os exemplares devem ter o emblema do autor. Maio de 1918. M. C. Rocha�.

Na verdade o livrinho não parece destinar-se a adultos. Dedica-se
por inteiro a dar ensinamentos à infância. Na parte denominada: �A Ins-
trução�, principia o autor:

�Bem sabeis, e vedes, minhas crianças, o sol nasce pela manhã, cedo
às 6 horas, cheio de imensos raios de luz e calor, com as horas se passando
ele vai cada vez mais esquentando e vivendo sempre florescente com es-
pecialidade até chegar ao zênite, que é ao meio-dia, especialmente no ve-
rão, com o espaço de outras seis horas fica no ponto mais alto do Céu, que
os astrônomos chamam zenith solar, no maior grau de calor, o tempo
anda, e até às vezes corre, alguns dizem, ele voa, e finalmente passa, com a
nuvem...� (O. c., pág. 12).

Quase ao final dessa ingênua preleção tem-se inesperada recomendação:
�Avisei aos meninos, pela imprensa, de não bolirem com as caixas

de marimbondos, das ateiras e cajueiros, o papai briga; recomendei o estu-
do da Botânica e Geografia, tem no caro Brasil uma árvore preciosa, que
bota milhares de flores, tão mimosas e preciosas assim, cada florzinha, é
uma pequena estrelinha, vede, meus filhos grande é o poder de Deus�. (O.
c., pág. 12).

Em apêndice à conferência tem-se outros comentários: �Drama infan-
til�, �Viva Jesus Menino� (história infantil), �Nota�, �Notícias�, �Cópia das
Promessas em favor das pessoas dedicadas ao seu Sagrado Coração�, etc.
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À dissertação sobre astronomia, além da presença do �belo sexo
cearense�, que deu ao autor �provas de muito juízo, modéstia e prudên-
cia�, como escreveu o inconseqüente astrônomo, estavam no auditório os
srs. Cirpiano Gondim, Eládio Bedê, Bruno Rasche, Edgar Pinto, Lindolfo
Bastos, João Gurgurú e João Euclides Slva, tipógrafos do Correio do Ce-
ará, �amigos e admiradores da Astronomia, que abrange todos os astros
luminosos do Céu�. (O. c., pág. 25)

Com toda certeza: no episódio dos estudos astronômicos e que
Manezinho do Bispo torna agudo o tom maior de sua ingênua maneira
de ver as coisas. O bisonho �cientista�, de muito entusiasmo e
esmorecente de talentos, entrega-se não só a um fraseado descozido e
inócuo, como à projeção gráfica de desenhos em que se percebe o mis-
terioso situamento de seu pensamento cabalístico, explicado por esca-
das astronômicas�.

O ano de 1919 foi fértil desse seu exagero. Em 29 de maio, o Ceará
testemunharia o eclipse solar que, pela sua importância, acabou atraindo a
Sobral cientistas de renome internacional, como o prof. Cromelin (diretor
do Observatório de Greenwich) e A. Davidson, de Londres, �ilustre as-
trônomo � no dizer do Correio do Ceará � que chegou com a �missão de
pesar o ar, problema ainda não resolvido, do qual dependem muitas des-
cobertas científicas�. Cientistas brasileiros, do Observatório Nacional (qual
seu diretor, Henrique Morizé, referido em crônica por Manezinho do Bis-
po), estiveram naquela cidade, de onde puderam acompanhar o fenômeno
anunciado para o dia 29 de maio daquele ano.

Grande preocupação animou o jornal Correio do Ceará a compro-
var que os dois cientistas mencionados (ambos, retornando de seu traba-
lho, forma hóspedes do Seminário da Prainha) eram católicos: �O jornal
paraense Palavra, à passagem da comissão inglesa, em Belém, assevera
que os dois ilustres astrônomos são católicos praticantes. O Correio da
Semana, de Sobral, acaba de ratificar tal asserção�.

Época de intensa especulação e galhofa em que muito se explorou
a �sapiência� de Manezinho do Bispo. Tudo se fez por esses dias para o
pobre homem ir aos jornais comentar o acontecimento que tomava conta
das atenções do mundo, e, de modo especial, do Ceará, a inquietar as
criaturas diante da informação de que o sol ficaria coberto, em Sobral,
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durante cinco minutos e doze segundos, e, em Massapê, por cinco minu-
tos e catorze segundos.

Manezinho do Bispo acabou caindo na armadilha de seus impiedosos
apreciadores, atormentado com consultas que lhe eram dirigidas na rua,
em seu local de trabalho, e até através das páginas do Correio do Ceará,
onde ocorreria pedido de informação formulado por astrônomo chinês,
episódio que arrebatou e contentou a todos num divertimento aparente-
mente sem maldade.

Transcrevendo notícias de jornais do sul, o Correio do Ceará em 9
de maio informava aos leitores. �O começo do eclipse será observado ao
nascer do sol, às 7h33min num ponto da Bolívia, vizinho à nossa frontei-
ra. Desse ponto parte a faixa terrestres dentro da qual será visível o eclipse
total. Essa faixa corta os Estados de Mato Grosso, Pará, Goiás, Maranhão,
Piauí e Ceará, prolongando-se através do Atlântico...�

Manezinho do Bispo, pelo menos no tocante, estava sempre lido e
aprendido. Sabia onde começaria o fenômeno tão anunciado pelos jornais,
com antecipação que chama a atenção e confirma sua preocupação com o
problema, publicando no dia 10 de março de 1914 a crônica que se segue:

�Eclipse de 29 de maio de 1919
Astronomia

Pela ordem se observará melhor o aproveitamento do astro rei sol,
que faz admirar e encantar os poetas: brilhante no começo ao nascer na
risonha manhã; a Argentina será prudente na observação dos estudos; ela
terá a glória que transmitirá à Bolívia e depois ao meu caro Brasil, que
busca estudar tal ciência.

Sobral é de fato lugar de homens notáveis que cultivam também a
engenharia dos magníficos dados da linha de ferro.

Avante, meus parabéns.
Disse.�
Para compreender as deficiências de Manezinho do Bispo, convém,

ter-se em mente o nível jornalístico dos dias em que pontificou, quando
correspondente do Correio, em Tauá, remetia à redação a notícia de que
cedendo ao império das leis que regem o mundo, evolou-se às regiões do
desconhecido, o coronel Lourenço Alves Feitosa e Castro.
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A pieguice, ligada à literatice vigente, era presente a todos os regis-
tros fúnebres em especial. Nem sempre isentava-se desse expediente a
própria redação dos jornais, aceitando escrever notas comentadas a im-
pulso de discutíveis reflexões filosóficas: como a do registro do primeiro
aniversário de morte da senhora Bianca Villar:

�Hoje é dia para uma renovação de mágoas. Faz um ano que D.
Bianca Villar desceu ao fundo de uma sepultura e para sempre desapare-
ceu de entre os vivos. D. Bianca era uma das senhoras exemplares que
honravam a cidade, fazendo as delícias e o conforto do espírito do seu
digno marido, tão acabrunhado de trabalhos e tristes apreensões. Ele e
toda a sua prole tinham a ilustre morta como um anjo tutelar, velando
sobre uns e outros, que lhe infundiam as suas virtudes femininas, cuja
lembrança mais alteia as saudades para o momento derradeiro.

Todos nascem para sofrer; daí, nascer-se chorando. Todos morrem
para não sofrer; daí ralarem-se de saudade os que ficam; já choraram tam-
bém e têm de fazer chorar a quantos se iludam com a vida, considerando
esta um jogo, não assim uma condenação desde o primeiro momento.�

A preocupação por notícias desse tipo acudia aos jornais com bas-
tante facilidade, principalmente ao ensejo de acontecimentos infaustos.
Veja-se, a exemplo, outra matéria de Unitário, em 18 de setembro de 1917:
�O Dr. Rufino já passava dos 80 anos, que ficam quase a nenhuma distân-
cia do sarcófago, e, até bem pouco, se agitava, procurando salvar os que
eram tocados da fria mão da morte esquálida�.

Onde se tem literária e filosófica mistura de citações, e conselho, é
em nota de falecimento, em 18 de outubro do ano em causa: �Faleceu na
comarca de Barbalha o coronel Cardoso dos Santos, que fora outrora uma
influência política, que se irradiava pela vizinhança. Na sua velhice só tra-
gava cálices de amarguras, que são os mais pungentes. Luís XIV consolava
o marechal de Villeroy, dizendo: � Na nossa idade não se é mais feliz. E
Carlos V, em São Justo, proferia esta verdade: � A fortuna é como as
demais mulheres; deixa os velhos, para se apegar aos moços.

Todos devem saber ditos para, na senectude, recolherem-se satis-
feitos do que tenham sido.

Damos os nossos pêsames à família Cardoso, de secular advento
nas terras ínvias do Cariri.�
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Necessário ter divisadas, sob análise, essas manifestações à hora de
julgar as vulgaridades, incentivadas, de Manezinho do Bispo, tidas e havidas
por desconchavadas como os exemplos que recenseou Raimundo de Menezes
in Coisas que o tempo levou: �Quem quiser quebrar as pernas não suba um
pau�; �Quem tem recursos e não socorre a sua pátria, é como o Bocório que
anda pelas calçadas comendo banana e rapadura�; �Gostaria de ser como as
borboletas; as borboletas voam e eu não vôo�; �Todo homem ou mulher
vaidoso ou dosa deve cuidar do asseio interno� etc.

Ter-se-á de verificar que Manezinho do Bispo, em sua colaboração
para o Correio do Ceará, não exprimiu, via de regra, pensamentos de
todo diferentes daqueles que se podiam ler às páginas dos jornais no pri-
meiro quartel deste século, valendo aditar que a maioria é perfeitamente
aceitável, como se verá:

� �Abracemos a perseverança, e saibamos bem cumprir os nossos
deveres, sobretudo para com o bom Deus, e também para com o próxi-
mo.� (Correio do Ceará, 1o-3-1919);

� �O espírito de rebeldia matou grande parte dos anjos e homens.
Humildade no caso.� (Ibidem, 24.1.1919);

� �Eu ainda tenho de fazer muitos exercícios nas letras, pois, para
se produzir, é preciso estudar e trabalho muito� (Ibidem, 27-11-1818);

� �O escritor não pode agradar a todos, e não há esse que não tenha
tido aborrecimento na vida literária.� (Ibidem, 12-12-1918);

� �Fazer o trabalho que se tem para ganhar a vida, serve de glorifi-
car a Deus, e é bom para o próximo.� (Ibidem, 7-1-1922);

� �Um bom retiro vale por uma boa guerra que se faz contra as
vaidades do mundo, pois ele seduz muitos.� (Ibidem, 7-1-1922);

� �Os pobres humildes e resignados têm a boa morte e as bênçãos
do céu.� (Ibidem, 7-4-1922);

� �Trabalhemos para adquiri as virtudes, eis a felicidade.� (Ibidem,
24-8-1922);

� �Estudemos a cousa.� (Ibidem, 24-8-1922);
� �O ideal da moça é o casamento, a poesia, os encantos do lar...�

(Ibidem, 1-12-1922);
� �É preciso desenvolver o comércio com as indústrias dando bons

resultados para todos os trabalhadores.� (Ibidem, 1-7-1922);



 O IDEÁRIO DE MANEZINHO DO BISPO | 27

� �... o Evangelho que (Jesus Cristo) deixou é sempre novo e atra-
ente e belo e apropriado para todos os tempos e lugares do mundo.�
(Ibidem, 9-10-1922);

� �Todos têm estes preciosos legados (Cruz e Dor).� (Ibidem, 30-
1-1921);

� �...quando se tem paciência nos trabalhos é justo se ter o eterno
descanso.� (Ibidem, 30-1-1921);

� �Jesus Cristo como Deus nos criou, e como Homem padeceu e
morreu na cruz e nos salvou; a Ele pois toda glória e honras no céu e na
terra.� (Ibidem, 1-7-1922);

� �(O)Pai faz milagres e derrama as graças com imensa bondade,
convergindo tudo para a glória do Criador e felicidade do gênero huma-
no.� (Ibidem, 17-2-1923);

� �... é bem justo abraçar a perseverança, pois é um dom de Deus, a
quem tudo devemos...� (Ibidem, 1-3-1923);

� �Trabalharemos espiritualmente para Deus, e também para o pró-
ximo. É preciso, sim, pratiquemos.� (Ibidem, 2-3-1923);

� �O tempo é ouro. Viva São José.� (Ibidem, 2-3-1923);
� �...o Pai do céu não desampara ninguém.� (Ibidem, 7-4-1923);
� �Trata-se pouco da salvação e muito dos negócios terrenos...�

(Ibidem, 9-9-1922);

� 
�A bondade de Deus, infinita, a imensidade de Deus, é eterna; a

sabedoria é sem limites...� (Ibidem, 18-11-1921);
� �(O homem)... ingrato não sabe recompensar as maravilhas que

deus opera.� (Ibidem, 18-11-1921), etc., etc.
Nem sempre assim, pois o forte da colaboração de Menezinho do

Bispo para os jornais não se fez à base de conselhos, que esses estão em
folheto de sua autoria, dado por reeditado em mais de uma oportunidade.
No entanto, as fases disparadas, mais repetidas no anedótico transmitido
oralmente, não vimos inseridas nas páginas do Correio do Ceará, do qual
se considerava colaborador.

Espíritos divertidos, de pouco respeito humano � imagine-se � podem
ter-se aproveitado de seu nome para deturpar-lhe o raciocínio simplório.

Pelo menos em duas ou três ocasiões o conhecido porteiro da Cúria
Metropolitana fez publicar notas pedindo que não bulissem como seu nome,
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isto é, não o utilizassem indevidamente. É que lhe atribuíam pensamentos,
frases, publicadas nos jornais, e exploradas ardilosamente por terceiros, a
acirrar polêmicas eventualmente travadas entre jornalistas e políticos.

Numa dessas circunstâncias, Manezinho do Bispo teve de valer-se de
nota de protesto (sob essa rubrica) dirigida à redação do jornal A tribuna:

� Tendo os prezados confrades deste jornal publicado artigo contra
o Dr. Pena Atrás, metem Manezinho do Bispo; peço não envolverem em
política, ando doente, e, quando posso colaboro é no correio do Ceará;
peço ao ilustre Dr. Távora, que sabe minha saúde, ponha em ordem esta
encrenca. Disse�.

Tendo-se sob avaliação criteriosa o que publicava a imprensa à épo-
ca em que pontificou Manezinho do Bispo com intensa colaboração, ver-
se-á não prevalecer a reportagem objetiva, desativada e minudente a relatar
fatos. A sedução à literatice, como fizemos ver, turbava freqüentemente o
exercício jornalístico da província, não sendo demasiado aduzir-se que,
praticamente, os jornais existiam em função do interesse personalístico
(sempre político) de seus proprietário.

Em cenário assim definido, de quase total ausência de jornalismo
dedicado ao princípio fundamental da informação, cuja aplicação de do-
cumentar a esclarecer não parecia preocupação principal do jornalista mi-
litante (a se confundir então com o cronista literário ou político), Manezinho
do Bispo viveu de modo arrebatado, sob o fascínio das letras mas
inapelavelmente débil em sua maneira canhestra de redigir; ingênuo e até
ridículo � doloroso registrar � porém bem-intencionado; profundamente
religioso e humano.

Ao folheto �Máximas e Pensamentos�, que teria escrito, não tive-
mos acesso.

O próprio autor, de modo dúbio, menciona-o. E do mesmo os seus
cronista, sem contudo firmarem alguma averiguação real.

Manezinho do Bispo sempre referia a si próprio � o que complica �
como �moderno escritor de Máximas e Pensamentos, amante d�Astronomia�.
(Cf. Correio do Ceará, 4-12-18). Em nenhum momento chamou atenção
para �Novos Pensamentos de Manuel Cavalcante Rocha�, conhecido. Os
exemplares de �outro� (?) folheto, �Máximas e Pensamentos�, é que anun-
cia vender a �500 réis�. Pode-se especular que, por comodidade, ele e seus
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debicadores aceitavam por �Máximas e Pensamentos� todas as manifesta-
ções de sua incipiente obra �filosófica�. A dúvida não se desfaz: eram novos
por serem outros, isto é, inéditos? Complicando mais, em nota final aos
�Novos Pensamentos�, Manuel Cavalcante Rocha escreveu: �Dono deste
humilde trabalho, eu declaro franca e publicamente que em absoluto não
sou autor de Máximas e Pensamentos, pois só Deus foi quem criou tudo�.

Quanto aos qualificativos desprimorosos, em rigor não são absolu-
tamente justos (ou adequados) a essa figura popular de que nos ocupa-
mos, ainda que reconhecidas (e naturalmente perdoáveis) as características
de sua discutível criatividade �filosófica� e �literária�.

Como porteiro, presumivelmente de inteira confiança de seus su-
periores ao longo de trinta e nove e sete meses, serviu à Cúria de Fortale-
za, o que nos induz creditar-lhe um comportamento humano agradável,
social. Nem sempre, portanto, terá sido o idiota que a crônica irreverente
do Ceará (ou o testemunho de intelectuais que o reconheceram, como
Gustavo Barroso e outros), nos últimos anos consagrou.

Em artigos para o Correio do Ceará (1o de fevereiro de 1923), su-
bordinado ao título discurso, tem-se, de sua própria pena, informações
valiosas que confirmam o longo período de sua atuação como empregado
da Arquidiocese de Fortaleza, de 1884 a 1923.

�Ao Criador, Glória e louvores no tempo e na eternidade.
Amigos e Senhores, março, mês preciso de bênção, começa este

ano num quinta-feira e termina sábado d�Aleluia; entrei no Palácio no dia
1o do ano de 1884, é bem justo abraçar a perseverança, pois é um dom de
Deus, a quem tudo devemos, sinto-me consolado, cumprindo minha mis-
são, alegre com a divina virtude, o dia 19 de março consagrado ao glorioso
São José cai num dia de segunda-feira, memorável para mim, pois celebrei
as minhas Bodas de Prata de Porteiro em 1909, uma saudação especial ao
grande Patriarca São José, e também ao respeitável Clero Brasileiro, a quem
de novo renovo os meus votos de felicidade.

Oremos pelas benditas Almas do Purgatório, com especialidade nas
segundas-feiras, viva São José, salva março de 1923. Lembrança dos 39
anos. Disse.�

Antes de terminar, impõe-se-nos remeter o leitor uma vez mais
ao registro do pensamento de Manezinho do Bispo, publicado pelo
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Correio do Ceará e preparado de certo por quem o conhecia de perto,
estimando-o:

�Bom e pobre Manezinho! Para ele chegou, efetivamente, o fim.
Esse fim foi, porém, a libertação para aquela alma virgem de remorsos.
Manuel C. Rocha era de uma piedade fervorosa. A sua ocupação favo-
rita era enfeitar de flores o altar da capelinha do Palácio do Arcebispo.
O parco estipêndio que lhe dava o emprego humilde (o grifo é nosso)
era bastante para que lhe mitigasse a fome de muitos desgraçados. Não
tarjamos, mui propositadamente, estas linhas. Temos a impressão de
que é, o de uma criança, o necrológico que ora escrevemos. É o que
pensamos do angelical existir dessa criatura que morreu sexagenária
mas com a beatitude primaveril do coração de um infante. Manuel C.
Rocha foi-se da vida quase sorrateiramente. Não logrou despedida dos
funerais pomposos, mas teve, de certo, festiva recepção no céu que
tanto fez para merecer�.

Seu sepultamento deu-se no Cemitério São João Batista, em For-
taleza, às 8 horas, ato revestido � di-lo o jornal � �da maior simplicidade.
Acompanharam o cadáver ao Cemitério as seguintes pessoas: Sebastião
Antônio da Silva, Antônio Pereira Barros, José Vicente pelo Círculo
Católico São José; José Francisco Cyrino, Ignácio Brito de Oliveira,
Robertk Caracas, tenente-coronel Pedro Albano, Manoelito Pastor Men-
des e A. C. Mendes�.

Os conceitos acima transcritos, ajustados à personalidade curiosa
do autor de �Máximas e Pensamentos� os conhecemos nós quando já
havíamos firmado compreensiva análise (permita o leitor: compreensiva
e humana) da figura de Manezinho do Bispo. O que deparamos depois,
a favor de nossas idéias a seu respeito, veio apenas respaldar a posição
que assumimos...

Em 11 de julho de 1923, sem prever o final de sua existência, o
discutido cronista registrava o casamento de Estephania Pastor Mendes
(filha do Sr. A. C. Mendes) com o Dr. João Mota (celebrado um ano atrás)
e o nascimento do primogênito do casal, referindo gratidão àquele jornal
�onde, mercê de Deus, tenho colaborado seis anos�.

Em rigor seu estado de saúde vinha-se agravando já há alguns anos.
Quando da publicação da nota Protesto, apelo direto à redação do jornal
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A Tribuna, em 3 de maio de 1921, Manezinho do Bispo se dava por acha-
do. Em junho do mesmo ano não apresentava melhoras. Escreveria na
oportunidade: �A minha saúde não permite assistir às reuniões (do Centro
Pernambucano).� Essa entidade, então recém-instalada em Fortaleza, era
liderada pelos Srs. Olívio Dornelas Câmara, Arnaldo Pacheco de Medeiros,
José Beltrão Carneiro, José Austragésilo Lima Filho e Heribaldo Costa.

Em 9 de outubro de 1922, depois de interromper o comparecimen-
to às páginas do Correio do Ceará por algum tempo, retornaria contando:

�Concertou-se, afinal, a modo de eletricidade, os fios de minha co-
laboração literária�.

Apesar de minha saúde delicada, queremos marchar, trabalhar. Disse...
Chegaria ao ano de seu passamento, 1923, muito excitado, queren-

do cuidar de problemas os mais diversos, indo da publicação de trecho de
conferência sobre astronomia, sob título Aos seus Anjos e Santos, até a
interferência nas postulações públicas que visavam a beneficiar a capital
ou o próprio Estado. Em 31 de março desse ano, pelas páginas do jornal
que o acolhia, com a crônica Um Ramal para Aquirás reforçava pedido
dos habitantes ao Presidente do Estado �para se fazer uma estrada de
ferro� naquele lugar.

Em 4 de junho retorna ao jornal solicitando �um calçamento de
dez palmos de largura para a Capela de São Sebastião, na rua Estrada do
Gado�, indicando para o começo da obra a �primeira casa do quarteirão
do ilustre poeta Juvenal Galeno�.

Concluía: �Dinheiro haja. Saúde (o grifo é nosso) e boa vontade,
com isso tudo se alcança. Sim. Disse.� Essa crônica, conquanto só publicada
naquela data, foi escrita no dia 11 de abril.

Em 19 de junho do mesmo ano, após aconselhar, �repetindo o pe-
dido da Santa Fé para ser recitado o Credo em todas as missas�, disse pela
última vez:

�Deixemos os Astros luminosos brilhar com toda a sua formosura
e fulgor no Celeste firmamento, durante séculos dos séculos. É o estudo
para os homens, o mais encantador, que deleita os espíritos e alegra os
corações�.

Situadas no tempo, comparadas ao descompasso de outros colabo-
radores, autores de matérias semelhantes (ou piores), acolhidas pelos jor-
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nais do começo do século, as crônicas de Manezinho do Bispo são simples
peças, deliciosas, merecedoras de atenção e indulgências do leitor.

Mais não pretendemos, que será tarefa difícil recuperar o conceito
desse atípico homem do povo, desejoso de projetar-se intelectualmente, e,
infelizmente, carente de talentos para atingir o almejado objetivo.



BREVES CRÔNICAS VIVA + DEUS

(Publicadas no Correio do Ceará)

�As águias e borboletas voam alto: as marrecas também...�
Manezinho do Bispo, 1918
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4 DE DEZEMBRO DE 1918

CARTA

Al Ilmo Sr...
O escritor não pode agradar a todos.
Desejo muitas felicidades

Recebi sua prezada carta de 1o de junho de 1918, felicitando-me
pelo artigo sobre Astronomia, publicado no Correio do Ceará, sem ciú-
mes dos queridos colegas do Diário do Estado, a quem muito prezo e
considero; agradeço-lhe as honras, e declaro, nesta misteriosa Ciência não
somos mestres e sim humildes discípulos. Em segundo lugar, devemos
ligar mais importância à Ciência da Salvação, contida na vera Religião Ca-
tólica, que, um Deus ao Homem, e a pobre criatura do Dr. Antônio
Teodorico tem mais capacidade do que eu para apresentá-lo.

Trabalharemos sempre. Disse.

VIVA + DEUS
ADVERTÊNCIA NECESSÁRIA

Sendo eu amigo dos cearenses, e tendo me criado no Ceará, declaro
aos brasileiros e estrangeiros que não tenho política, e, se acaso tivesse, saberia
ter caridade para com os adversários; antes fujo dela, apenas sou humilde e
moderno escritor de Máximas e Pensamentos, amante d�Astronomia; � pela
segunda vez, vou pedir de não escreverem a bulir com minha firma5 para não
receber nova traição. Amo e respeito os homens pobres, até os de pés no chão,
que fará os altamente colocados na Sociedade tenhamos cautela e prudência
uns com os outros, para o bem geral.

Ordem, paz e progresso reine entre as Nações, com especialidade
no meu caro Brasil.

Salve 19 de março de 1918
Manuel C. Rocha.
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24 DE JANEIRO DE 1919

VIVA + DEUS
BOA NOTA

No Dilúvio morreram todos os homens pela água; no batismo, pelo
contrário; a água é o sinal exterior de uma nova vida, cheia de graça pela
recepção dos sacramentos da Sana Igreja de Deus...

A última entronização da imagem do Sagrado Coração de Jesus, eu
fiz na minha casinha6 na Estrada do Gado7, Benfica, sendo meu inquilino
o Senhor José Rodrigues Cordeiro, casado com D. Maria Rodrigues
d�Andrade. Começou a entronização às 10 horas do dia 16 de junho de
1916, uma sexta-feira, a imagem benta por D. Manoel, no primeiro do-
mingo do dito mês.

O espírito de rebeldia matou grande parte dos anjos e homens.
Humildade no caso.

Fortaleza, janeiro de 1919. Disse.
Manuel C. Rocha.

1O DE FEVEREIRO DE 1919

ATENÇÃO
VIVA MARIA SANTÍSSIMA

Tinha boa razão o Exmo Senhor Valentim Magalhães, ao dar elogio
ao distinto poeta, ilustre Sr. Cosmo Ferreira Filho, pelo bom soneto publi-
cado no jornal Correio do Ceará, em 31 de janeiro de 1919. Ele entende,
tem gosto, e, sobretudo, ama, preza a modéstia, virtude especial do século.
A ele, pois, dou e faço aceitar os meus sinceros parabéns.

Fevereiro de 1919
Disse o pobre admirador.
Manuel C. Rocha.

6 DE MARÇO DE 1919

INEDITORIAIS
Meu caro Brasil também passou pelo clamor e angústias de entrar

na Guerra Mundial, daí inquietação do povo, sentindo a crise, e achando-
se a vida caríssima, o prolongamento da Estrada de Ferro, a construção de



 O IDEÁRIO DE MANEZINHO DO BISPO | 37

fábricas dá bom resultado. Empreguemos os meios e as forças, mas a falta
d�água entristece o povo. Sim, e o sertanejo bem longe dá com a fonte para
matar a sede; os animais definham, que horror, quando não chove no
sertão. Tenhamos coragem e confiança em Deus.

Ele sabe dar-nos o acertado remédio às nossas dores e necessária
força aos combatentes. Narrando os acontecimentos e com o calor das
letras uno os meus sentimentos de felicidade pela formosa terra de Irace-
ma, berço de tantos heróis, amigos e alvo de grandes feitos, bem amantes
da civilização, eis a ordem e o progresso, emblema da República Brasileira,
formando o espírito da Moral e no Trabalho � eis a grande riqueza duma
Nação bem formada. Digo viva ao querido Brasil, país riquíssimo.

Disse o amigo sincero. Eis o primeiro passo.
Ceará, março de 1919.
Manuel C. Rocha.

VIVA + DEUS
DECLARAÇÃO

Dar esmolas de bom coração;
Fazei em segredo este ato de Religião e Caridade, conforme as vos-

sas posses, já dando bom conselho, e se tendo com eles muita paciência,
pois há meios de se praticar a boa cooperação de todos, a fim de adquirir-
mos adiantamento no caminho que nos leva ao céu.

Nosso Senhor dará a eterna recompensa a quem dessa forma prati-
car, mas regra da humildade para com o bom Deus e também para com o
próximo.

Busquemos sempre o Bem, e sempre procuraremos fugir do Mal.
Assim alcançaremos a felicidade. Amém. Disse.
Manuel C. Rocha.

15 DE MAIO DE 1919.

VIVA + DEUS
A PEDIDO

Li e gostei do artigo do Exmo Sr. Mário Linhares, estampado no
jornal O Norte, de 16 de abril, é ele um homem inteligente e trabalhador.
Não sei ligar o nome à pessoa do ilustre confrade. Meu caro, quem me
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dera uma pena de Anjos, ou dos discípulos de Jesus, para escrever sobre
ele. Tenhamos boa vontade, e mãos à obra; a Imprensa é uma boa e pode-
rosa alavanca, quando se trabalha para o bem da Religião, e do próximo.

12 DE DEZEMBRO DE 1918

AGRADECIMENTO
Agradeço muito aos colegas, Exmo Sr. Dr. Luiz Santos, diretor do

Jornal Pequeno e Exmo Sr. Coronel José Ibiapina, diretor do Diário do
Estado, de ontem, as honrosas referências à minha pessoa que, mais uma
vez, aconselha a pacificação na Imprensa, da qual fazemos parte e cujo
lema é propagar a ciência no Brasil e no Estrangeiro.

Disse. Fortaleza, dezembro de 1918
Manuel C. Rocha.

VIVA + DEUS

1 � Sol 6 � Estrela 1 � Lua
2 � Manhã 5 � Céu 2 � Noite
3 � Madrugada 4 � Dia 3 � Tarde
4 � Seca 3 � Semana 4 � Água
5 � Verão 2 � Mês 5 � Inverno
6 � Areia 1 � Ano 6 � Terra

ASTRONOMIA NOVA
O autor reserva para si os segredos finos, e pelas escadas astronô-

micas, produzidas em setembro de 1917, se nota segredos variáveis e inva-
riáveis, conforme os tempos e fases da luz e do sol.

Eis a invenção útil, descoberta no século XX, intitula-se eletricida-
de, pelo grande progresso. Quando puder farei uma conferência especial,
e não dispenso a presença do Exmo Sr. A. C. Mendes, que muito me honra
a sua agradável presença; ele, então, representará a Imprensa Católica na
bela cidade de Fortaleza.

7 de dezembro de 1918. Lembrança desta noite.
Disse. Manuel C. Rocha.



 O IDEÁRIO DE MANEZINHO DO BISPO | 39

27 DE MAIO DE 1919

ALTA ASTRONOMIA
O ECLIPSE DE 29 DO CORRENTE

Ao Exmo Sr. Jerônimo da Silva
Ipu

FELICIDADES
Recebi sua interessante carta pedindo-me explicações sobre o eclipse

de 29 de maio.
Para eu ver, parece que o negócio é longe. O sol brilhante da Argen-

tina, ao nascer, dará com os seus luminosos raios o beijo nupcial da lua da
Bolívia, às 6 horas de 13 de junho próximo (pois é lua cheia).

Será este o casamento do Rei Sol com a Rainha Lua, tão bela quan-
to formosa.

Não haverá perigos, nem escuridão, pelo contrário, há uma imensa
claridade.

Que os sertanejos não percam a mira do grande dia 29 de maio, é o
que eu desejo. O célebre astrônomo Dr. Henrique Morizé, com vagar dará
melhores explicações.

Nada de medo. Observemos os preceitos da Igreja, que é o principal.
Manuel C. Rocha

P.S.: As estrelas são as filhas da Rainha Lua com o Rei Sol, e os
cometas são também os queridos filhos.

Coragem e nada de medo.
Cultivemos os campos.
Tenho dito.

2 DE JUNHO DE 1919

V + D
DIGNO DE LOUVOR

ATENÇÃO
Meus Senhores e Senhoras:
O belo sexo cearense deu-me provas de muito juízo, modéstia e

prudência, para esperar o dia de ouvir a Conferência; meus parabéns às
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mulheres sensatas. Os homens também, por sua vez, mostraram cavalhei-
rismo, obediência e respeito ao simples programa, para boa ordem e bem
de todos.

Aceitem, pois, meus sinceros agradecimentos.
Às quintas-feiras, homens; sábado, as mulheres.
Os Exmo Senhores, Cipriano Gondim, Eládio Bedê, Raimundo

Carneiro, Bruno Raschke, José Pedro, José Tédio, Edgar Pinho, João
Gargurú, Lindolfo S. Souza, João Santos Silva. Dignos tipógrafos, amigos
e admiradores da Astronomia, pois me procuraram para ver e ouvir os
discursos da Literatura, baseada nas ciências.

Sob este esqueleto, minhas filhas, eu farei um dia bater-vos palmas.
Não que o vosso pai de literatura mereça.
Ceará, maio de 1919. Disse.
Manuel C. Rocha

22 DE MAIO DE 1919

ATENÇÃO
Notas das pessoas que receberam o meu modesto retrato: 1o � Exmo

Sr. Arcebispo D. Manuel da Silva Gomes; 2o � Exmo Rvmo Monsenhor
Joaquim Ferreira de Melo; Rvmo Sr. Padre Guilherme, d.d. Reitor do Se-
minário de Fortaleza: Rvmo Sr. Padre F. Silvano de Souza e o Exmo Álvaro
da Cunha Mendes, d.d. proprietário do jornal Correio do Ceará. São estes
os meus modestos votos de bom Deus.

Esgotaram-se.
Disse, 22 de maio de 1919
Manuel C. Rocha.

3 DE JUNHO DE 1919

V + D
ASTRONOMIA NOVA � ATENÇÃO

No princípio de maio fiz 2 círculos, do sol e da lua; o sol formando
um relógio com a numeração romana VI a XII � todos sabem como é o
relógio, até fiz dentro da lua, traçada a lápis, a escada astronômica, que já o
público conhece pelas minhas representações teatrais. Dessa redação do
jornal Correio, não foi possível sair em forma de gravuras este tosco tra-
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balho, levava no bolso para mostrar aos Astrônomos, na visita de 6 de
maio no Hotel de França, não sabia eu que no dia do eclipse total eu veria
no céu a olhos nus. Foi o casamento dos astros rei e rainha. A luz casou-se
no dia do nascimento, compreende tudo, que admirável fenômeno, abalou
grande parte do Mundo. Completo êxito da Matemática, que me parecia
um sonho. As nuvens luminosas, preciosas, me alegram o coração.

Disse.
Manuel C. Rocha.

24 DE JUNHO DE 1919

V + C
China, Nankin, 7 de janeiro de 1919
Exmo Engenhei. Dotor M. C. de Rocha
Mim deseja faz estudos astrônomos lunáticos querrendo apanhá

opinion notabiles astrônomos mundiale, sabendo fama V. S. neste ramo
ciência, mim pede sua opinion reletivo esses estudos del alta astronomia,
respondendo en el Correio do Ceará quesito seguente: por que és que la
luna cheia és grande en el nacêr end pequena en el zenith?

Pido ao distinto inghro. que me envie um exemplar de lo Correio
do Ceará en que publique sua estudo responso meo quesito.

Ofereço notabile collega los meos serbiços en esto observatório.
Hembenchztzche Hocky. traductor Caonon Fiú-Riv-Siú.
Diretor de lo Observatório Astronomo de Nankin (China)

VIVA CRISTO
Ao Exmo Astrônomo de Nankin � China
Recebi a honrosa carta de 7 de janeiro de 1919, e com satisfação

respondo-lhe dizendo ser pequeno discípulo nesta importantíssimo ciên-
cia, que de modo especial eleva o espírito para o Deus Criador; penso que
a Lua nasce no Oriente Grande, e no zenith fica menor, devido a altitude
do Céu; na porta ela nasce menor, ao ser nova, porque a outra parte fica
iluminando outros lugares do Globo terráqueo, no correr de 15 dias, gran-
de, depois vai diminuindo, entrando no minguante, eis as faces da lua e
também do rei sol, que constantemente vive a iluminar a terra.

Até o fim do mundo. Não aprofundemos muito, porque de mal
tira-se um Salomão, que bem conhece o curso dos astros.
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O servo e amigo
Manuel C. Rocha
Ceará, 21 de junho de 1919
Agradeço de modo especial a tradução desta ao ilustre Sr. Clóvis

Monteiro, MD. jornalista, que honra o Brasil.
Disse.
Manuel C. Rocha.

19 DE DEZEMBRO DE 1919

V + D
ATENÇÃO

Manuel d. Rocha vende este jornal Correio do Ceará com artigos de
sua lavra. Dois jornais por 300 réis, exceto os que tratam de Astronomia.

Direitos reservados. O autor.

26 DE DEZEMBRO DE 1919

V + D
NOTÍCIA

Em 10 de setembro de 1919, segundo aniversário da conferência
sobre Astronomia, fui ao Barro Vermelho visitar o amigo e escritor Antô-
nio Bezerra, melhorada de saúde. Depois da refeição, fui ver o modesto
Senhor Félix Rodrigues; recebeu-me com bondade daquela família � de-
pois de descansar dos ardores do sol, fui ver a bela estação, tem duas
janelas, quatro portas; ao lado um galpão de guardar mercadorias: o clima
é excelente, o trem chegou neste dia às 5 da tarde; visitei o amigo Doca
Martins, e a capela de Jesus Maria José. Em seguida viajei para a capital,
cheguei às 6 horas e meia da noite, gozando bom lugar.

Disse.

30 DE MARÇO DE 1921

VIVA O PESCADOR DO MAR
O peixe camuripim assado e comido com banana e farinha é bom

para afugentar a tosse, e se o peixe for gordo ainda melhor, este remédio é
falível, pois nem todos têm o mesmo calibre.

Em março de 1921. Disse.
Manuel C. Rocha
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7 DE ABRIL DE 1921

V + D
PÃO DE SÃO JOSÉ

Hoje, ajusta o primeiro aniversário desta modesta obra, o fim é
pedir as orações de todos em honra do glorioso santo, aplicando-as pelas
almas do purgatório.

Os pobres humildes e resignados têm a boa morte, e as bênçãos do
céu. Eis a felicidade.

Manuel C. Rocha.

1O DE JULHO DE 1922

V + D
COLABORAÇÃO

A árvore boa é semelhante a Imprensa católica, espalhando artigos
preciosos para instruir o espírito, animar e esclarecer as idéias, e manter a
harmonia pela alta sociedade.

Eis o lema da grande literatura brasileira e estrangeira. É preciso
desenvolver o comércio com as indústrias dando bom os resultados, para
todos os trabalhadores. (Em junho de 1922) Sim. Disse.

Manuel C. Rocha.

12 DE JULHO DE 1922

VIVA + DEUS
AOS SEUS ANJOS E SANTOS

Astronomia nova, produzida no fim do século XIX para o século
XX, intitulada das luzes maravilhosas descobertas. O Século Vinte,
intitulado da Eletricidade, pela grande rapidez de seu progresso, 1900, 1901.
Antes de tudo. Peço Silêncio senhores. Eis o prefácio.

Bem estudado, melhor refletimos. Atenção.
Desejo muito que um de vós aqui presente, em comissão, tenha

trazido consigo um relógio regulador e bom para utilizar dele durante a
recitação deste meu humilde trabalho. Aproveito a ocasião para manifes-
tar minha gratidão a quem me honra com a sua amizade e visitas, pois
desejo-lhes toda sorte de bens e quero muito estar sempre em harmonia
com Jesus e bem com todos.
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Atenção, meus senhores. Astronomia é a poesia divina de Deus,
dos Anjos e dos Santos. Ela mora nos altos e abrange o estudo com entu-
siasmo os dos astros, alegra-nos o seu estudo dedicado.

O rei Sol derramando luz a todo vivente alegre, se mostrando mais
ardente e sucessivo, iluminando o Velho e Novo Mundo. Desde o princí-
pio da criação estudam e admiram. Que maravilha.

Disse.
Manuel C. Rocha.

1O DE DEZEMBRO DE 1922

V + D
O ideal da moça é o casamento, a poesia, os encantos do lar; no

padre, o altar, a confissão e outros sacramentos, que ele administra em
nome de Deus e bem do próximo, eis a maior satisfação dos serviços,
trabalhar para o Divino Criador, que nos enche de benefícios. A beleza
personificada, a meu ver no ente feminino que admiro e amo de coração,
a Verdadeira Eva, mãe de todos os viventes.

Disse
Manuel C. Rocha.



PÁGINAS ESCOLHIDAS: IMPRESSÕES DE VIAGEM
E MÁXIMAS DOS �NOVOS PENSAMENTOS�

(Manezinho do Bispo, lamentando não ter calçado ao menos uma
esposa, conta as desventuras de montar lerdo cavalo a caminho de
Caucaia (Soure), e dá notícia de Mondubim, Petrópolis cearense)

(Petrópolis cearense)

�E até mesmo escrevendo crônicas.
Ficou cronista de província...�

Manoel Bandiera, Auto-Retrato
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3 DE DEZEMBRO DE 1918*

(*Crônicas, como as demais, publicadas no Correio do Ceará)

V + D
PASSEIO EM MONDUBIM
EM 25 DE JULHO DE 1916

Eu parti da estação de Fortaleza, às 6 horas e 20 minutos da manhã;
a 1a parada do trem é perto da caixa d�água; e 2a no lado da Capela São
Benedito; a 3a parada nas Damas; a 4a no Asilo de Alienados; a 5a na esta-
ção de Parangaba.

Viajei na máquina no 45; é nova e boa.
Ao chegar, fui à casa de D. Constância, mulher do Sr. Manuel Cae-

tano de Lima. Ele tem uma escolazinha particular, com 6 meninos, mora
no fim da praça da capela de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro. A
zeladora ofereceu-me uma refeição de café com pão e ovos de galinha;
depois, a pedido, mandou o menino João abrir a capela, para visitar, pela
primeira vez. É bem asseada, com três portas e frente e um novo sino; as
imagens são perfeitas, tem só um altar; ela foi feita em 1909 pelo Senhor
Luiz Bastos, de saudosa memória, falecido em 30 de outubro de 1909.

Descanse em paz.
Aboletei-me na Vila Amália, casa do Sr. Major Marcos Apolônio,

onde recebi bom tratamento, pois é ele a alma do lugar, por ele intitulado
a Petrópolis Cearense; tem bom clima, vive-se muito lá. O forte de
Mondubim é a fabricação de tijolos, telhas, madeiras. Voltei no trem de 6
horas para a capital, chegando à noite.

Ao lado da lagoa de Mondubim tem uma capelinha de Santo Antô-
nio, e o sítio da viúva Pirão � a casa é bem grande, está alugada ao Ilmo Sr.
F. Mota. Ignorava a dita capela, feita em 1879; está caiada de novo; tem
uma porta, e, ao lado, uma janela no oitão; há nela um pequeno sino.
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Fazendo esta ligeira descrição, eu felicito a dona da capelinha de Santo
Antônio, cuja festa celebra em 13 de junho.

Pede aos moradores, que em todos os domingos não podem ouvir
missa, por falta de padre em Mondubim, que, vindo à capital, onde há
muitas igrejas, busquem aproveitar, ouvindo bastante missas e sermões,
pois é a doutrina do Divino Mestre, infinitamente bom para a pobre hu-
manidade. São meus votos. Felicito ao Exmo Sr. Major pelo aniversário.
Em 2 de agosto. Salve. Disse.

Manuel C. Rocha.

5 DE DEZEMBRO DE 1918

LITERATURA
UMA BELA VIAGEM A SOURE

Senhores; na bela manhã de 16 de julho de 1917, depois de ouvir
missa do Padre Pedro, na Igreja do Pequeno Grande, voltei para o Palácio
(de onde sou porteiro há anos), cousa das 7 horas, tomei café e saí, reco-
mendando a casa ao Joãozinho, novo porteiro.

Peguei o bonde do Outeiro, fui à Praça e lá tomei o bonde do
Alagadiço a fim de visitar o bondoso e Elmo Sr. J. Barroso, tratando de
negócio da futura Capela de São Joaquim. Disse-lhe que há muitos anos
eu não via Soure, onde tinha parentes e desejava visitá-los. Ele ofereceu-
me cavalo e eu aceitei; bem alegre parti às 9 horas da manhã, apreciando
o bonito caminho; viam-se preciosas florestas, campo, cousas estas que
deleitam a alma; pontes importantes; estavam trabalhando na linha de
ferro, aplainando o caminho; o cavalo ficou pesado, só fazia andar, eu
sem espora, quebrou-se o cipó, me arrependi não ter aceito do rio mu-
lheres lavando roupa, e o sol esquentando, cousa de 10 horas, adiante na
estrada pedi um copozinho a uma pobre mulherzinha; ela me deu, o
cavalo não fazia conta, os braços me doíam de açoitar, era manso de-
mais, talvez, coitado, lerdo. Lugares de pedras, altos, baixos, bonito
carnaubal, era um colosso, uma segunda-feira das almas, tinha um areial
branco, frouxo, ao lado do rio, que doía os meus olhos, o cavalo no
passo vagaroso e eu puxando por ele, arrependido de não ter uma espo-
ra do Coronel, no bolso, para nesta ocasião botar no pé, ter coragem ao
menos uma vez; cheguei depois das 11 horas na Matriz de Soure � tem
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uma beleza, tem um relógio importante, as imagens são perfeitas com 7
altares e um púlpito, tudo em bom estado.

O Sr. Vigário não estava. Depois da visita, fui almoçar na casa do
primo José Faustino, ao meio-dia, recebeu-me bem, armou rede, peou o
animal da Fazenda Santa Quitéria, o cavalo não suou nem no lugar de
botar a sela. Depois da refeição, fui eu visitar os grandes da terra, Doutor
Vicente Gondim, Major Sá Roriz, Senhores Arlindo Correia, Coronel Pei-
xoto, enfim, todos, pois não quero mal a nenhum, nem sou político, tem
mais esta. Era uma e meia hora da tarde quando eles começaram a jantar8.
Na mesa tinha a branquinha; eu aceitei um copo de leite, e depois café, a
conversa animada, houve tempestade entre eles, e a caninha na mesa.

Eu tinha voltado e virado alma, era na segunda-feira das almas.
A ceia era boa; feijoada, carne, arroz, poucas frutas.
Despedi-me às 2 horas e saí; fui de novo à casa do Vigário e Matriz

chegando à casa do primo Faustino, eu disse que às 4 horas saía para a
Capital, não queria dar cuidado, pois não tinha dito de ir a Soure. Despedi-
me dos parentes e conhecidos e saí, e perto de Barro Vermelho encontrei-
me com o Padre Romualdo.

Chegando ao Alagadiço, agradecido, entreguei o cavalo ao Sr. J.
Barroso, tomei o bonde e cheguei a Palácio às 7 horas da noite, em paz,
Deus Louvado.

AS MÁXIMAS DO �NOVOS PENSAMENTOS�
�Começamos pelo A, que é a primeira letra etc. A diligência é muito

boa. O animal que não tem bravura não é feroz, bem como a preguiça, ela
não é e nunca será do número das feras...

� Há nas ilhas terrestres lindas sereias com maravilhosos cantos
para distrair os poetas, e os chamados dos séculos, deixam-se iludir...

� Ao meu ver o dinheiro é muito bom para quem não abusa dele,
que é bom escravo; é bem feliz nas mãos de quem tem juízo.

� A literatura, meus senhores e senhoras, é quase como as águas do
mar, que não se esgotam no correr dos séculos...

� É muito comum nos livros, rapazes, as brincadeiras toscas...
� Se o mar fosse insosso, era desengraçado e não tínhamos o bom

sal para as comidas...
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� O silêncio é mais do que a conversação prolongada, pois deveras
tenho pena de quem fala muito sem bom resultado.

� Na religião Católica é onde se bebe toda a verdadeira ciência.
� A pessoa que escreve obras não escreve à toa, pois mais cedo ou

mais tarde recebe os louros e alguma recompensa boa.
� Há, felizmente, no nosso bom e querido Brasil boas escolas e

zelosos professores para ensinar a mocidade que precisa de muita instru-
ção e trabalho...

� A flor da poesia concentra-se de modo especial nas donzelas, que
entram na classe dos anjos, e faz despertar mais o espírito pela brilhante
claridade dos astros que os poetas muito apreciam.

� Quando o Céu está escuro, ameaçando chuva, desperta-me na
memória as mais agradabilíssimas comoções de uma alergia desejável ao
homem de bem que vive na sociedade...

� Os livros que em si contém vistas recreativas e gravuras lindas,
que não façam corar os jovens, estes seguramente instruem bem o ho-
mem que quer banhar-se nas ciências...

� Cada palavra do modesto poeta vale bem por um pensamento de
peso para orientar os meninos e moços que estudaram s letras...

� As palavras saídas do coração da virgem, as que manifestam ale-
gria, naturalmente, como todo brilho, ornam o lar doméstico e fez descan-
sar um pouco os grandes homens da literatura...

� O povo cearense é geralmente bom com especialidade quando tem
à sua frente um veio forte, como rochedo no mar da vida; este veio forte eu
comparo com um homem honesto e sábio que governa bem o país.

� O silêncio das florestas tem muita poesia para distrair os monges
e pessoas celibatárias que buscam solidões para contemplar melhor o azul
imaculado do céu...

� Quando o escritor está trabalhando moral e fisicamente, do mes-
mo tempo recebendo uma interrupção � é o que vale para mim um grande
abalroamento � imagine-se ele trabalhando para não dar, e recebendo, como
fica extraordinariamente abalado nas idéias...

� Não é bom queimar-se fogos de artifícios, que custam muito di-
nheiro; mas se a riqueza é muito grande; queime-se com prudência, em sinal
de alegria, fazendo com cautela para não provocar lágrimas nos pobres...
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� A obediência é uma virtude necessária em todas as classes, com
capacidade na Sacerdotal, que tem o direito de dar sempre o bom exemplo.

� O escritor não deve abusar da pena, fiado que o papel agüenta
tudo; pois bem, meus amigos e companheiros de trabalho, os livros que
não têm em si os nomes santíssimos de Jesus e Maria, nunca poder-se-ão
chamar livros santos, e se neles não está Deus, que é a base da divina
sabedoria, por maiores que sejam de formato quase nada são para os cris-
tãos fiéis. Pois a vida e o ornamento da literatura consistem bem no que o
Céu, quero dizer, que ela, como uma das principais e mais nobres deve,
portanto, levantar o espírito do homem cada vez mais, dar honra e glória a
Deus, autor da Criação, onde se encerram todas as belezas.

� Haja paciência nos fiéis, que tudo tornar-se-á suave no caminho
do paraíso...

� Se algum homem ou mulher sentir-se vaidoso ou dosa nas mano-
bras do saber, eu, da parte de Deus, aconselho que não aprofunde muito
as letras pois nele tem espinhos bem perigosos para os que são impruden-
tes e, com os trabalhos da pena, querem fazer enormes fortunas...

� Um verdadeiro poeta, com sua pena na mão, é semelhante à águia,
que, com seu enorme vôo, atravessa a imensidão do espaço.

� Com a carreira vertiginosa do tempo, vai cada vez mais se aproxi-
mando os dias do homem sobre a terra. Eis a realidade certa para todos...

� É digno de compaixão quem cai num vício e nele se encalacra;
esta pessoa é miserável e digna de misericórdia...

� As vistas do campo, observadas com atenção, têm muita poesia,
bela filha da natureza, obra de Deus, bondoso Pai de todas as crianças.

� É pelas boas e nobres ações da criatura humana que se conhece a
inteligência muito limitada na sociedade em que vive cada um de nós...

� Na verdade bom está o gozo do bem, meus senhores e senhoras.
� O amor que o poeta sente e tem no mundo, humanamente falando

é gerado naturalmente das boas amizades que se tem aos entes queridos.
� A esperança é uma virtude que o bom Deus nos dá, para com as

boas obras ganharmos o Céu...
� Nos ares da atmosfera aromática, eu vejo bem os melhores da

ciência, e isto melhor por causa de minha vida literária; converso este pen-
samento sempre fresco com poesia nova de meu repertório, mas declaro
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que estas manobras da ciência são puras ilusões, desde que o homem quei-
ra elevar-se para fazer pouco no seu semelhante, se é com vista de ganhar
nome para passar por sadio, não passam de vaidade os planos dele...

� As manobras de quem não se firma bem na moral, é ilusória.
Deus manda amar ao próximo como a si mesmo, é natural que o homem
suba pelos seus bons serviços, pelo seu procedimento correto, mas em
ninguém deve fazer pouco, e não deixar de ser amigo sincero de todos.

� O bom do qual licitamente se goza no mundo não deixa de ter
um toquezinho de amargo, desde que ele é pouco doce para as pessoas
que se afastam do século...

� Este mundo é um caminho muito comprido, onde viajores an-
dam todos os dias até concluírem finalmente a sua missão; eis a verdade.

� Um bom pensamento é, muitas vezes, a causa da salvação duma
alma, ao passo que o mal espalho aos quatro ventos é, às vezes, a ruína
duma sociedade incauta...

� Se os ignorantes compreendessem bem o valor extraordinário do
silêncio, por certo que, raríssimas vezes, abriram a boca para falar...

� Há, meus senhores, um certo riso em nós homens que, às vezes,
indica velhacada; muitas vezes também demonstra consolação. Portanto
não se julgue ninguém pelo ar risonho que, muitas vezes, ilude os
inexperientes.

� Quando o homem adquirir uma certa instrução da parte do Céu,
deve, por assim dizer, fechar os olhos às letras, para não atrofiar o espírito,
que é uma coisa muito fina...

� Para mim um bom livro é como breviário de padre católico que,
ensinamos a praticar o bem, e a fugir do vício que é o mal.

� O dia de sexta-feira é todo especial, e mais próprio para se me-
ditar e ter lembrança dos padecimentos e da morte de Nosso Senhor
Jesus Cristo.

� Para que possamos ser úteis é necessário fazer bem a todos que
nos procuram e a muitos que não conhecemos, isto é, devemos também
procurar os estranhos para beneficiá-los sempre, destarte, poderemos ser
como torrentes fecundas de benevolência em favor do gênero humano...

� Por mais alto que possa subir o engenho humano nas culturas das
ciências, nunca por isso deverá o homem ficar sabendo, sendo ele tão
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cheio de miséria... (Convém notar que aqui em algum pensamento escrito
para alemão ver).

� É digno de louvar aquele que sempre vivendo na fartura, busca
socorrer os pobres sem nunca ser usuário com o próximo; a este é que nós
damos o nome de almas caridosas...

� Se um escritor já ganhou palmos de terra, na fresca literatura, deve
se esconder atrás da santa modéstia, para antes de tempo receber os louros...

� Qualquer pessoa que estiver com a consciência reta, ainda que
seja pobre, pode se dizer que tem uma boa fortuna para consolar o cora-
ção. As flores com seu aroma, é como o Sol que purifica a atmosfera
quando está contaminada de moléstias pelos crimes dos homens...

� O mundo invernoso é tristonho pelo lado da umidade e das por-
carias que vemos nas terras desleixadas, mas também é alegre pelo lado
das enchentes, da fartura sobre a terra...

� Cousa boa é servir aos outros com vontade; isto sucede quando
fazemos o bem.

� Os porteiros de estabelecimentos têm a mania de andar sempre
armados, isto é, com chaves nas mãos para abrir e fechar as portas de sua
competência...

� Felizes são todos aqueles que sofrem com paciência uma vida de
privações e de trabalhos, se a divina Providência assim traçou, estes po-
dem ir para o Céu.

� A necessidade corporal é por assim dizer uma doença; já a paciên-
cia é um remédio salutar que muito alivia as durezas da pessoa pobre.

� Devemos respeitar os pensamentos alheios para nem de leve feri-
mos e nem roubarmos as idéias do próximo. Pois a justiça manda con-
frontar consigo próprio.

� É indiretamente uma injúria que se faz ao cristão, e a si próprio,
quem serve-se de jornais católicos para fazer certos embrulhos, e às vezes
até levando-os para a latrina e lá os rompendo...

� Os escritores de matemática e de poesia devem procurar conser-
var na memória sempre frescos e bons pensamentos, bem como os perfu-
mes da rosa que exalam dos jardins da rica literatura do meu caro Brasil...

� Desejo servir a contento os grandes da ciência; e com especialida-
de quando eles lascam alguma coisa em meu favor, pode-se traduzir esta
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palavra cousa por prata, então fico satisfeito e de coração agradecido aos
homens generosos.

� A literatura é como o oceano onde os bravos marinheiros fazem
suas manobras para com acerto dirigir bem o leme do seu navio.

� É a base dos atos humanos a pessoa ter a consciência reta, assim
o homem só pode fazer bem à sociedade porque sente em si reinar a
tranqüilidade...

� Tenho ainda alguns repertórios que abrir e expandir-me mas, pelo
modo, razão para consolar meu coração...

� A aposentadoria só é honrosa para aqueles que bem trabalharam
na mocidade, ganhando o pão para comer sossegado na velhice...

� Quem não sabe sofrer por amor de Deus, que tanto padeceu na
cruz como homem, esses, de certo modo, arriscam a salvação que nos
custa muito trabalho...

� A criatura de Deus revestida de humildade, ornada pela caridade,
está rica de pureza, capaz de ir para o Céu.

� O homem por mais valente que se faça no mundo, não pode
deixar de ser franco, pois foi ele tirado do barro e é de carne e osso...

� É digna de louvor a pessoa ser correta em todos os seus feitos;
são estes que merecem o nome de bons cavalheiros, eis a verdade...

� O homem que Deus botou no mundo deve aproveitar bem o
tempo para poder entrar na glória de Nosso Senhor, que é o fundamento
da eternidade.

� Todo escritor e poeta que gostar de prudência, submeta os traba-
lhos de sua pena às autoridades competentes, que são a civil e a eclesiásti-
ca. E elas não devem criar embaraços aos escritores de boa vontade...

� Todos os santos glorificavam a Deus neste mundo segundo o
fervor de suas almas; eles sempre faziam bem ao próximo; os imitemos e
recorramos como amigos de Deus e protetores nossos...

� Muitos sábios são aqueles que estudam para humilharem-se não
aspirando subir demais para não darem desastrosas quedas...

� Quem está bem de fortuna e não se exalta é grande por natureza, e
mais tarde será elevado segundo os ensinamentos sublimes do evangelho...

� Muita harmonia havia entre Deus e o homem se a criatura frágil
conhecesse seu lugar; querendo ser grande demais às vezes até à força...
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� É muito feliz quem ama o trabalho e dele faz fortuna, pois a
experiência nos mostra que se todos gostassem dele, não se via, por certo,
andar pela rua tanta gente pobre mendigando o pão corporal.

� Não se deve desprezar trabalho nenhum, pois todo ele é classifi-
cado como virtude e tem o resultado bom; fazendo nós para finalmente
cumprir os mandamentos de Deus que manda fazer o bem ao próximo
por meio de nossas forças físicas ou morais...

� Tenho muito gosto de ser econômico e o sou porque infelizmen-
te quase ninguém quer ser; tenho muito que lutar para conseguir esta bata-
lha, e os progressos que fizer são triunfos para minha satisfação...

� Os escritores pobres, por mais que façam da pena a sua subsis-
tência, pouco dinheiro ganham; mas temos o consolo e prazer de deixar
mais uma escala para subir pelos andaimes da espinhosa e melindrosa
literatura...

� No bosque verdejante o poeta atrás da flor é tal qual a abelha na
busca de seu cortiço; há uma estação no ano que nos matos tudo tem
variedade e pureza, nos inocentes arbustos; a chuva corria e mais tarde o
sol aromatizava com seus brilhantes raios de ouro, despertando em nós
poetas agradabilíssimas comoções, a ponto de ficarmos satisfeitos excla-
mando: todo poeta não é doido como se pensa! Oh não!...

� Bom inverno, bom inverno que no meu tempo passais, eu muito
te aprecio, e com o tempo cada vez aprecio mais os desabamentos das
pontes e a queda dos edifícios mal construídos; é a poesia do rigoroso
inverno de 1899...

� Quando os escritores escrevem obras ganham louros, mas estes
fastientos se formam no correr dos anos, porque a vida humana é muito
cheia de misérias...

� Quando se escreve uma linha para o público, ganha-se alguns
grãos de areia; quando se escreve uma frase ganha-se uns palmos de terra;
e quando se escreve uma obra mais ou menos científica ganha-se um roça-
do para se trabalhar bem na espinhosa e melindrosa literatura.

� Para uma má pergunta é preciso em resposta um carrancudo; não
gosto de falar com todos...

� Em seguida lembremo-nos de Jesus para sermos mansos com o
próximo...
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� Quando estamos calmos, vemos coisas silenciosas, mais harmo-
niosas; aquelas que nos prendem o coração...

� O casamento é um Sacramento necessário que alegra e faz feliz a
família e a sociedade, atraindo deste modo as bênçãos do Céu.

� O canto dos passarinhos faz lembrar a mocidade e distrair os
jovens, principalmente daqueles que se consagram à vida campestre.

� A embriaguez é a coroa emprestada pelos outros vícios que ve-
mos na pobre humanidade, que, infelizmente, se botam no mundo cheio
de misérias...

� As máximas e os bons pensamentos salientam bem os leitores e
poetas e torna-os para as lutas mais corajosas...

� Em tempo de esperança é justo demonstrar-se alegria e com
mais veras deve-se amar a pureza tão recomendada por Deus e tão pre-
zada por S. Luiz de Gonzaga, cuja festa se celebra em 21 de junho, dia da
morte do Santo...

� Por mais habilidoso que seja o homem que estuda as letras, con-
tudo, não lhe é dado ler os segredos do alto, ao passo que, algumas vezes,
é permito aos humildes da terra que, mais tarde, serão consolados e pre-
miados por Jesus Cristo...

� Por mais corretamente que viva a criatura no mundo não será
digna de receber diariamente a sagrada Eucaristia, o que só é dado e per-
mitido por Deus aos padres de boa vida, que celebram todos os dias a
santa missa...

� A bem dos outros vemos um defeito na humanidade, é o de repa-
rar o que não deve, mas não reparando o que é preciso reparar para seu
bem; isto é visível aos que estudam e cultivam a pena para confundir as
trevas que vemos na ignorância, então queremos mostrar que em boa hora
temos a luz graças ao bom Deus.

� Os bons padres têm por base a caridade para com Deus e o
próximo orientando as humildes criaturas para seguir no bom caminho
que finalmente vai dar ao Céu; por minha vez congratulo-me com os
mestres da religião Católica, por ver neles ótimos progressos a salva-
guarda da sociedade.

� Eu morro porque preciso da vida eterna, e a morte é natural quando
a alma separa-se do corpo...
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� Sem a perseverança nos bons combates, não se pode adquirir
coroa que nos pertença sempre, e o gosto que se tem pela literatura é um
dos mais honrosos para os homens de letras...

� A água limpa da fonte é querida das plantas, que têm seu zelador.
� Um casamento acertado é cousa para assentar o juízo da pessoa

que pensa com especialidade nas moças fortes de vinte e um anos, que dão
conta  da casa e que ainda, naturalmente, têm o juízo verde...

� Toda pessoa que ri muito, deixa concentrar em si próprio uma par-
cela de idiotismo, desde que o riso é uma ilusão que não se une bem com a
seriedade, e mais tarde hão de se convencer os leitores que isto é verdade
para apreciarem mais a sinceridade tão louvada pelos homens de bem...

� Um pensamento longo faz esquentamento no cérebro não culti-
vado, já o que é breve torna-se mais conhecido de todos que têm a memó-
ria fraca e aversão ao estudo das letras.

� É difícil encontrar uma senhora que fale pouco e com acerto ao
mesmo tempo, porém há felizmente algumas trabalhadoras e virtuosas
dignas de bom exemplo; estas são as que ornam o lar doméstico.

� Quem não serve bem a Deus, não tem bom gosto consigo, pois
ele manda que o amemos de todo nosso coração e com todas as forças de
nossa alma. Eis o preceito do amor...

� O tempo é coisa que mais corre, e, entretanto, não cansa nunca
enquanto existir, terminando o tempo entraremos na eternidade, que não
tem fim...

� Qual é o fato do escritor da casaca que faz tantas poesias e com-
põe tantos versos, dando muita força à imaginação, fazendo grandes pro-
gressos? Eu declaro francamente, o fim de tudo isto é o desejo de possuir
uma Eva boa e formosa. Pensamento particular...

� Perto dos meus 37 anos de idade, foi que graças a Deus eu pude
descobrir o segredo das datas para meu uso; declaro porém que é uma das
coisas mais difíceis para o amigo das letras. Viva a literatura:

� Esta humilde produção
Eu desejo de coração
Dar à publicidade
Para fazer igualdade...�
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Notas

1. Em vigor a primeira comunicação ao público, assinada por Manuel C. Ro-
cha, está no Correio do Ceará de 14 de janeiro de 1916, sem, no entanto,
apresentar as características observadas a partir de 1918. Eis o texto:
�Ineditoriais � notícia � Ao bom Deus toda glória e honra. Em 27 de
agosto de 1905, lembrei-me de fazer um capela em louvor do glorioso São
Joaquim e de Nossa Senhora do Rosário, no lugar onde está minha casi-
nha, Rua da Estrada do Gado; espero, na Divina Providência, realizar essa
honrosa empresa. Os cearenses generosos queiram ajudar-me, e aprovar
este ato, em bem da religião. Ceará, Fortaleza, 13 de janeiro de 1916. Ma-
nuel C. Rocha.

2. É intenção do sonetista sublimar possível condição de efeminado(?) do por-
teiro da Cúria. Marica, mariquinha, maricão, em terminologia popular já per-
tencente no Ceará, onde vigora linguagem atualizada e aceita pela sociedade,
tem, de modo preferente, conotação depreciativa. Para afirmar-se que alguém
é medroso, desencorajado, usa o povo o adjetivo mole. Acrescente-se: Manuel
Cavalcante Rocha era solteirão.

3. Cupuns usados para cobrir a utilização de carros elétricos por passageiros, em
Fortaleza, quando devolvidos à companhia que explora o serviço, davam di-
reito a prêmio em dinheiro (ínfima porcentagem) costumeiramente revertida
a favor de instituição de caridade indicada pelo benfeitor... Vicente Alves de
Almeida e Castro, diretor do Asilo de Mendicidade, da Capital, dava contas ao
público, pelo jornal Unitário de 31 de março de 1917, de donativos feitos
àquela instituição, nessa modalidade, pelo �travesso� Periguary Medeiros
(4.000) e pela senhorita Maria do Carmo Mendes (9.000). Os bilhetes eram
conduzidos às entidades em caixas de sapatos.

4. Pensamentos atribuídos a Manezinho do Bispo, divulgados por um ou outro
autor, não coincidem. É de supor que, na realidade, pessoas se aproveitassem
da �firma� do �pensador� para sublimar maiores disparates de circulação fá-
cil na província.

5. Alusão flagrante ao uso indevido, por parte de terceiros, da assinatura do
ingênuo cronista, considerando-se que o verbo bulir, sob conceituação popu-
lar, significa importunação. Bulir quer dizer: aperrear, chatear. Assim o dá o
escritor Tomé Cabral (in Dicionário de Termos e Expressões Populares), e por
igual o consideramos nós.

6. Residência em que, presumivelmente, terá ido morar o Manezinho do Bispo
quando chegou a Fortaleza, até conseguir pernoitar no local de sua habitual
ocupação, o Palácio Arquiepiscopal, onde haveria de servir como porteiro
por quadro décadas.
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7. Acesso natural ao lado leste de Fortaleza, pelo sul, onde hoje está o núcleo
habitacional de Otávio Bonfim (atual Rua Justiniano Serpa).

8. O almoço, como entendemos agora, não apenas no interior (sertão) mas nas
proximidades de Fortaleza, até meio século atrás, ir à mesa por volta das nove
horas; o jantar entre meio-dia e duas horas da tarde. Os amigos de Manuel C.
Rocha, em casa dos quais fazia refeição, obedeciam àquele antigo horário
sertanejo. Ainda hoje na Fazenda Umari (uruquê, Quixeramobim, CE), fazen-
da da viúva Natanael Cortez, o jantar é servido três horas depois do almoço,
às 13 horas, e a ceia � coalhada, pão de milho, café, ovos, leite e rapadura � ao
cair da noite.
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SEGUNDA PARTE

Estudos de Afeição e Louvação

�Oh! Céus, o que não fazem certos homens,
enquanto outros deixam de fazer!�
Shakespeare, �Tróilo e Cressida�

É base dos atos humanos a pessoa ter a consciência reta, assim o homem só
pode fazer bem à sociedade porque sente em si reinar a tranqüilidade...�

Manezinho do Bispo, �Novos Pensamentos�
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O COMENDADOR ACCIOLY E O FACCIOSISMO
DA REVISTA CARETA; OU ANÁLISE

DA IMPIEDADE JORNALÍSTICA

Se em verdade uma fotografia vale mais que mil palavras, a que
revejo agora, passados tantos anos, publicada na revista Careta (10-2-1912),
mostrando a respeitável figura do Sr. Nogueira Accioly (conforme anotou
o Pe. Edilson Silva, �os troncos da família Accioly remontam aos Accianoli,
de Florença, no século XV entrelaçados com a família Médici�. No Brasil
esse sobrenome �foi deturpado para Accioly�, grafia que adoto no presente
trabalho) por ocasião de eu desembarque no Rio de Janeiro, após os lan-
ces dramáticos a que se expôs no Ceará (terminados com a sua queda do
poder), é foto para valer muito mais, que alise vê o cidadão altivo, bem
trajado, ciceroniado por outros distintos cavalheiros, todos irrepreensi-
velmente indumentados (dentre os quais o Dr. Rivadávia Correia, Minis-
tro da Justiça e o Dr. Flores da Cunha � eminentes políticos), de acordo
com a etiqueta daqueles dias de 1912. São tempos em que os homens,
mesmo à hora de dissentirem politicamente, não dispensavam a roupa
austera, de preferência escura; gravata e chapéu, o último, peça imprescin-
dível a todos os momentos solenes ou não, para compor a vestimenta do
cidadão ainda que isento de pretensões.

Noutra foto, que também contemplo por hoje, seqüenciando uma
série de rememoração histórica, distingo os momentos de exacerbação do
povo em passeata pela rua. E não de raro entre os exaltados, assim vistos,
os que juntam ao protesto a ação belicosa, e a tanto empunham ameaça-
dores bacamartes. Custa crer possa ter sido essa grei nomeada por algu-
mas testemunhas (principalmente escritores) como constituída de gente
sem expressão social, pois, em quase todos, e seguramente na maioria, o
chapéu é complemento essencial do traje.
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Abaixo de uma das fotos � seis ao todo como refiro, e então
publicadas na �Careta� do dia 30 de março de 1912 (muitos dias após os
acontecimentos políticos que culminaram com a deposição do
Comendador), lembrada a presença de cangaceiros, difíceis de serem iden-
tificados em razão da aparente disciplina como se apresentam, nivelados
(ou igualados) com as demais pessoas documentadas.

Por esse trabalho, não de todo irrelevante como se imagina, com-
preende-se que o homem de rua, a inícios da segunda década deste século,
decididamente sabia apropriar-se dos recursos da moda. Chapéu e bengala
era dois complementos do indumento masculino. Em qualquer ajunta-
mento de povo não se viam cabeças descobertas, raras assim por então.
Quando desfilaram no Rio de Janeiro as primeiras senhoritas exibindo as
chamadas saias entravadas (jupe-cullote), dos 140 curiosos aglomerados
para testemunhar o fato, pelo menos 120 usavam, de modo muito garbo-
so, chapéus de palhinha e massa (ver Careta, 22-4-1911).

Nessa cercadura de comportamento social distinto (tão diferente do
que ocorre atualmente), custa crer fossem os homens tão irreverentemente
impulsivos e capazes de, sem macular os seus próprios trajes, sair à rua
empunhando carabinas para depor um chefe de governo; ou se comportas-
sem tão mal à hora de escrever aos jornais, vejo que se submetia não apenas
a gente comum revoltado, mas o intelectual, o jornalista, o diretor de jornal,
principalmente este, à época geralmente confundindo o ideário jornalístico
com o sentimento  faccioso de julgar o desempenho político de adversários.

Basta ver o que, por aqueles dias distantes, ia publicado nos jornais.
Em Unitário, de João Brígido, cuja linguagem fluía sempre áspera,
chasqueante e cruel, o homem público desafeiçoado por ele não escapava
de ser mantido a ridículo, atingindo assim por jornalista pouco edificante
e insensível às qualidades morais dos desafetos.

Desse modo, de breve exemplo, o tipo de telegrama que a redação
de Unitário no dia 4 de janeiro de 1912, reportando os infortúnios do Dr.
Nogueira Accioly: �Foi linchado na praça pública, feito em pedaços, um
retrato do Sr. Accioly, que existia na Câmara de Sobra. O povo a invadiu e
fez esta alta justiça cívica. Sic transit gloria mundi.� Há ainda, na matéria,
a informação de que o povo, por ocasião do linchamento do retrato, esta-
va em �delirante entusiasmo�. (Ibidem, ibidem)
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Em curto mas incisivo protesto contra o empastelamento de jor-
nais por parte do governo Hermes da Fonseca, a Careta (9-5-1912) exalta
o papel da imprensa, definindo-a exercente da �mais bela das profissões, a
divulgar, educar e orientar a sociedade�. E por conferir ao povo o �balan-
ço diário da vida universal�, como também verberar os crimes, populari-
zar os heróis e coroar as virtudes...

Mas a própria revista, pelo menos no episódio da deposição do
comendador Accioly, desavém-se com nítido excesso de julgamento, apli-
car-se em ação maliciosa, contundente, e decepcionante facciosismo.  A
própria qualificação de velho, anteposta ao nome do grande político do
Ceará, em todas as citações, é evidente fórmula de deformação do trata-
mento jornalístico a intuito de depreciar-lhe a respeitável figura humana.

Outras personalidades políticas, do mesmo modo em avançada ida-
de como o Dr. Aurélio Vianna, governador desposto na Bahia, à época; o
pernambucano José Mariano; professor Carlos Lisboa � para citar apenas
esses nomes � jamais foram mencionados por sua identidade longeva,
tratamento indelicado e seguramente reservado para desmerecer o gover-
nador captulante do Ceará.

De igual forma impossível (ou pelo menos impreciso) analisar o
truncamento do prestígio dos Accioly, em Fortaleza e no Estado, sem
levar em consideração, com os devidos descontos, o mal desempenho da
imprensa que o hostilizou, qual Unitário � publicação regional � e revista
Careta, de âmbito nacional, esta ostensivamente diligenciando denegrir-
lhe a reputação, apontando-o como �pajé da política� de nossa província,
a insistir vê-lo em contexto diferente do da contestação popular que se
generaliza em vários pontos do país, resultando na queda de oligarcas como
Rosa e Silva, em Pernambuco, e Antônio Lemos, no Pará.

O magazine, a que aludo, em edição do dia 16 de dezembro de 1919
narra em soneto �Sucesso de Dinastias� o drama dos poderosos que se
abatem, mas por diante teima em analisar o episódio da deposição do
executivo cearense, como episódio insólito, distinto.

�Um a um vão ciando os oligarcas,
Cuja sólida base esboroa
E, feita em tênue pós, célere voa
Sem no solo deixar nem leves marcas.
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Vão-se assim os esdrúxulos monarcas
E assim se abaixa a muita gente boa
Pois no seu bolso já não mais escoa
O tesouro estadual, as pobres arcas

Mas a cada satrapa que descamba,
Surge logo um fardão de general,
Que as rédeas do governo vai tomando.

E a cada tombo a gente diz � Caramba!
Irá para a fileira esse pessoal;
A ir-se a moda generalizando?�

Na área que nos diz respeito, portanto, o furor contra os oligarcas
parece ter principiado no Pará, indo ali o povo às ruas em abril, de 1911,
contra o poderoso Antônio Lemos, já considerado �ex-donatário da capi-
tania do Pará e flagelo do povo e do comércio�, como referido na edição
da Careta em 15 de abril de 1991.

A Bahia também é assolada pelos ventos desaçamados do descon-
tentamento político; aí os acontecimentos são de aguda gravidade, com a
capital do Estado bombardeada �pelas fortalezas guarnecidas por forças
federais, �fato que revolta o demissionário Almirante de Leão em janeiro
de 1912, considerado o episódio um atentado� menos contra a Constitui-
ção brasileira que contra a dignidade humana�.

No Ceará, em Fortaleza mais precisamente, é o povo � e não o
populacho � que se levanta contra o oligarca Accioly, em movimento ar-
mado começado no dia 20 de janeiro de 1912 e só terminado no dia 24,
com os govermentais hasteados a bandeira da capitulação, indo recolher-
se o governante assim deposto � contra Herman Lima �, com a família, �à
proteção da força federal, no Quartel da Rua Sena Madureira, donde se-
guiriam depois para bordo do navio que os levaria ao Rio de Janeiro�. (In
�Poeira do Tempo� p. 19.)

Transcorre por então não apenas o humor negro, mas pérfido,
envolvendo os lances que significariam a deposição do Dr. Nogueira
Accioly. Basta ver o registro �Os novos horizontes � A liberdade na
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Terra da Luz�, na Careta do dia 2 de março desse ano, em que Antô-
nio Sales, entrevistado a respeito, justifica o empastelamento do jornal
A República, então ocorrido, coadjuvado nas declarações que presta,
por Frota Pessoa, a justificar o atentado ao comendador, em Natal,
nos seguintes termos: �Esse é um caso especial de vingança particular
e justiça política e previsão patriótica. Era de toda a conveniência aca-
bar com o velho (grifamos) que poderia obter a intervenção federal
contra os libertadores�.

Ao pronunciar-se, em seqüência, Gustavo Barroso explica: �O Sales
e o Frota são dois exaltados. A coisa no Ceará correu na melhor ordem.
Não se fez violência a ninguém. �Prosseguindo, explicou a prisão dos �ami-
gos do oligarca, que ficaram presos como reféns�: Os revolucionários
cometeram grave erro deixando o Accioly vivo (grifamos) grimpasse aqui,
lá torcia-se o pescoço dos frangotes�.

Na seção �Cartas de um matuto� Careta, 10-2-1912, Tibúrcio
d�Anunciação, depois de ocupar-se dos incidentes da Bahia, narra em versos:

�Quági na mesma ocasião
No Ceará houve a diacho:
Também o governadô
De podê foi posto abaixo;
Mas, não sei se acerto ou não,
Cá pra mim, comadre, eu acho
Que o caso é tão diferente,
Como é um pilão dum tacho. (Grifamos.)

Na Bahia tão tratando
De força pó no governo
Um tá que sái de ministro.
E isso tem sido um inferno;
Mas no Ceará foi o pvo
Que, vendo verão e inverno
as coisas sem miorá,
Exotou seu chefe eterno.
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Esse véio (grifamos) do Ceará
Dizem ter tanto parente
Que os emprego já não dava
Pras outras crasse de gente;
E era tudo no Tesouro
A metê com gana e dente,
Inté que o povo cansado
Virou bicho de repente.�

E, edição anterior (dia 3 de fevereiro), aquela publicação se ocupava
do �governador fugitivo� do Ceará, quando de sua parada em Natal, à
bordo do navio no qual se recolhera, dando S. Exa ali �cercado da décima
milionésima parte de sua família�. Na ocasião, transcreve hipotético diálo-
go entre um funcionário do navio e o derrotado:

�� Accioly é com dois c c?
� Ponha-lhe um só, respondeu o deportado, sacudindo as barbas.
� É com i ou com y?
� É com y, mas escreva com i. Aparece menos.�
Não há apenas nesse trecho o lado possivelmente humorístico, mas

a irreverência e o sentido � que me permito lembrar � maldoso, sob a
intenção de diminuir a personalidade do desafortunado político cearense.
Não se vê no exemplo a �leve malícia inofensiva� que Herman Lima, com
surpreendente propriedade, identificou no estilo do caricaturista Raul, ar-
tista, ainda no dizer do autor da �História da Caricatura no Brasil� (ver v.
1, p. 143), portador de �sensível e generoso coração�.

A Careta, nas referências que faz o Comendador Nogueira Accioly,
é costumeiramente ácida e espicaçante, o que nos leva a imaginar estar por
trás das críticas publicadas, nesse magazine de grande conceito à época, a
personalidade do político impiedoso � o cearense � que não perdoa o
adversário, ainda que o veja abatido e inofensivo.

Na sucessão de edições da Careta � que decorrem de janeiro de
1912 ao final do ano de 1913 � as referências contra o comendador depos-
to são impolidas, com a visível intenção de maltratá-lo, o que não ocorre
com o tratamento dispensado a outras autoridades igualmente frustradas
nacionalmente no desempenho político.
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Em nenhum momento o comendador deixa de ser mencionado
por velho, e será esse um vezo para desqualificá-lo tendo-o por senil,
imprestável...

Ao longo desse período não faltam alusões e irreverências ao
comendador e a seus familiares. Dessa forma na edição do dia 3 de agosto
de 1912 a Careta, em seção redigida em francês, fantasia a futura consti-
tuição do governo do Cel. Franco Rabelo, pondo Jean Accioly, no cargo
de Secretário do Interior; idem, de Secretário do Exterior, Manéque Accioly;
idem, da Fazenda, Chiqué Accioly; idem, da Agricultura, Mandouque
Accioly; idem, da Guerra, Juqué Accioly; idem, da Marinha, Tonique
Accioly; idem, da Justiça, Zezé Accioly etc., etc.

Em dezembro desse mesmo ano a mencionada seção anuncia: �To-
dos os aciolistas que existiam no Ceará haviam se retirado para outros
lugares do Brasil, deixando em paz o patriótico governo do Cel. Franco
Rabelo�. Ainda naquela edição, acolhida a seguinte informação: �Quando
o pajé Accioly exercia o governo do Ceará, contraiu grande empréstimo
para as obras do abastecimento de água e esgotos de Fortaleza, das quais
deu concessão ao Dr. João Felipe de água e esgotos de Fortaleza, das quais
deu concessão ao Dr. João Felipe Pereira. Afirmam, agora, os inimigos do
velho (grifamos) pajé, que tudo não passou de uma grossa patifaria e exi-
bem, por tê-lo encontrado nas ruínas da casa incendiada do Sr. Thomaz
Pompeu (Pinto Accioly), um recibo comprometedor, referente a um pa-
gamento de 50:000$000, realizada em 17 de maio de 1991�.

No número 241, edição de 11 de janeiro de 1913, pode-se ler o
simulacro de despacho telegráfico redigido no mais imperdoável humor
negro, dizendo que as fotografias publicadas pela revista, apresentando as
residências incendiadas da família Accioly, �são completamente falsas�.
Ao contrário, o povo do Ceará, animado das melhores intenções, ajudan-
do a decorar as ditas casas com lanterninhas e outros aparelhos de ilumi-
nação, uma noite aconteceu de uma delas cair e tudo incendiar, cabendo
assim a culpa aos seus moradores e não aos políticos...�

Prossegue o ostensivo desmerecimento � espécie de arrasamento
moral � não apenas do governador deposto mas de toda a família, não
poupada esta por sucessivas perfídias. Em março de 1913, na edição do
dia 15, vê-se inserto o insólito registro:
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�Expulsos do Ceará, os Acciolys não se consolam e saudosos da
grande oligarquia desfeita, tratam de fazer, nesta capital, honestas carica-
turas daquela imoral oligarquia. Por essa razão, os Srs. José Accioly e Gracho
Cardoso compraram e são hoje os ativos proprietários da antiga Pensão
Dias, agora Caxias, situada no largo do Machado e na qual, além deles,
residem outros ilustres membros da oligarquia destronada. A nobre pen-
são oligárquica marchava muito bem mas acaba de sofrer inesperada greve
de inquilinos, pois estes revoltaram-se indignados por terem os proprietá-
rios mandato proceder a pintura interna dos aposentados, sem prevenir os
respectivos habitantes, resultando da pintura e do descuido o começo de
envenenamento de muitas pessoas.�

Os condenáveis e criminosos incêndios dos imóveis de propriedade
dos Accioly, em Fortaleza, ateados pelo povo insuflado, a 9 de novembro de
1912, continuam recordados nas páginas da Careta do dia 4 de janeiro de
1913, através de bem documentada coleção de fotos. Dessa forma, o leitor
daqueles idos podia contemplar o resultado do mencionado ato criminoso,
o estado em que ficaram as residências, por exemplo, dos Srs. Benjamim
Accioly, Gracho Cardoso, José Accioly; do Cel. Montenero e Senador Accioly.
Na mesma edição vê-se ainda a sede da Inspetoria de Obras Conra as Secas
(Palacete Carvalho Mota), incendiada no dia 1o de dezembro.

E como não bastasse a torpe exploração, sublinhada pela intenção de
não cessar o clima de hostilidade ao comendador deposto, na seção �Almanaque
das Glórias� (Caretas, 18 de janeiro de 1913), ao lado de caricatura do desdito-
so político cearense o leitor podia ler a informação biográfica.

�O comendador Accioly é um homem de grande papo (grifamos) e
longas barbas brancas, que foi pajé do Ceará. Dirigindo os tristes destinos
da sua terra da luz, com sabedoria voraz, adotou a máxima incomparável
do �Matheus, primeiro os teus� e modificando-a para �sempre e só os
teus�, transformou a complicação político-administrativa do Estado num
simples negócio familiar.� (...) �Foi o glorioso pai dos amáveis precursosres
da atual infame bajulação. Seis ou sete anos antes do Conde Jerônimo,
cerimoniosamente investido das altas funções do pres. do Espírito Santo
dobrar os seus joelhos, e diante das grandes autoridades da República reu-
nidos num cheiroso salão de banquete, beijar as agaloadas mãos do Presi-
dente Hermes, já o altivo cidadão Studart biejava a pergaminhada verônica
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aciólica e o digno Sr. Gracho Cardoso a ostentava como um talismã,
encadeada ao relógio, batendo-lhe na profunda capacidade do ventre
enredomado na feliz transferência de uma medalha.�

�Uma rebelião alegre e sangrenta de estudantes apeou-se do rendo-
so patriarcado oligárquico, escorraçando-o com merecida violência.

�Exilado nas doces molezas da Capital Federal, o abatido Pajé as-
siste, de longe, ao desdobramento portentoso da individualidade de quem,
erguido pelo povo, o substitui � o Cel. Franco Rabelo, verdadeiro
continuador de sua obra de administração absorvente.�

Depois dessa tentativa de análise, em que tentamos revelar aspectos não
de todo conhecidos da deposição do comendador Accioly, campo de interesse
que nos animou a estudo mais demorado e certamente curioso, parece � e na
verdade é � compreensível a natureza insidiosa do desenho de sua personalida-
de, assim feito, para o qual concorrem com visíveis equívocos o espírito irreverente
e também vingativo de seus ocasionais ou persistentes artífices. Dessa circuns-
tância infelizmente restou o retrato, de certo modo atenuado por agora, mas
perdurante na memória de muitos: a figura apoucada, envelhecida, com visíveis
papada e longas barbas, tudo a contribuir para particularizar, de forma intencio-
nal, a representação do político matreiro, para não dizer finório, aproveitador
dos dinheiros públicos e bastante alertado para proteger parentes e amigos com
sinecuras generosamente subsidiadas pelo Tesouro.

O lado menos propalado é do administrador, por exemplo, que
entregou à sociedade cearense o Teatro José de Alencar, e soube incenti-
var o trabalho de um edil sobremodo preocupado com a revitalização
ambiental da Capital.

Há um sentido de obstinada deformação, por parte de terceiros, da
personalidade desse atuante político que praticamente conduziu os desti-
nos do Estado por quase 16 anos, se considerarmos de sua direta influên-
cia o quatriênio entregue aos cuidados do Governador Pedro Borges.

Testemunha de tudo que aqui se relata, os deploráveis fatos do pri-
meiro quartel de século, Herman Lima confessa: �Rapazinho tímido e
sensível, que eu era àquele tempo, aquelas tropelias sucessivas, tantas ve-
zes profundamente degradantes, encheram-me de um horror invencível
para o resto da vida, por toda espécie de violência popular. Do mesmo
passo, crescia em mim uma tremenda perplexidade pelo espetáculo da-
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quela democracia tão tristemente desembestada em desmoralização a mais
clamorosa, por via dos seus próprios idealizadores�.

Na verdade, os que viam o Dr. Antônio Pinto Nogueira Accioly
�uma potestade estranha e assombrosa, o juiz sem recursos, o legislador
exclusivo, o regulador da fortuna pública e privada, o árbitro dos destinos
da terra� (conforme manifesto publicado em 20 de janeiro de 1904 em
Unitário, in �Os Partidos Políticos do Ceará�, Abelardo F. Montenegro,
p. 79), não percebiam que não explicavam, atacando, o administrador, mas
o próprio objetivo do partido político cearense � no dizer de Abelardo
Montenegro � �não só um instrumento de conquista do poder, mas tam-
bém um meio de sobrevivência. Conquistar o poder significava dispor de
cargos públicos e das naturais finalidades de amparar correligionários. A
conquista do poder estadual e do poder municipal davam segurança e cer-
teza de sobrevivência�. (Idem, págs. 220/21.)

Não havia ideário político � afirmamos nós �, mas a regra ou regras
de acudir o clã familiar, um generalizado paternalismo definido pelo amparo
a familiares e amigos mais próximos da estima e do interesse de servir.

Em rigor, no episódio da deposição do Dr. Nogueira Accioly, os
que estavam por trás das redações dos jornais e revistas, em ostensiva
contestação, nem sempre podiam exibir melhores sentimentos de desem-
penho político.

O sentido vingativo, a ambição, a gula pela manipulação do poder,
nunca estão descartados dos propósitos do que se enfileiravam nas hostes
oposicionistas.

Faltava o ideal público, o respeito ao exercício político em favor da
comunidade entendida como um todo.

Agora, passadas tantas décadas desses tristes acontecimentos ora
referidos, impõe-se-nos proceder a avaliação mais cuidadosa do que fo-
ram os momentos políticos do Ceará a começo do século, não esquecido
por exemplo o posicionamento malicioso ou perverso da imprensa, quer
representada por uma revista de âmbito nacional, � Careta �, quer por
jornal local, qual Unitário, dirigido por João Brígido.

Por este momento, mas de modo muito modesto, apenas afloramos
o tema, que, melhor estudado, poderá transformar-se em inesperado cam-
po de avaliação sociológica.
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CARLOS CÂMARA E SUA EXALTAÇÃO BUCÓLICA

Impõe-se-nos dizer no vestíbulo de análise que intentamos fazer da
obra teatral de Carlos Câmara, e na oportunidade em que é comemorado
o seu centenário de nascimento, algumas observações preliminares. A pri-
meira, não a mais importante, que não se tentará esgotar o assunto estu-
dando o autor em suas múltiplas facetas de atuação dramática. Outros,
como José Martins Rodrigues, pela Gazeta de Notícias, no dia 18 de se-
tembro de 1935. Já vislumbravam em seus textos um declarado
posicionamento social.

A segunda, que elegeremos, a exaltação da natureza, particularmen-
te do sertão e de suas gentes � a parecer preocupação maior de O Casa-
mento da Peraldina e Paraíso, onde as evidências quanto a esse vezo são
maiores �; objetivo de nosso trabalho, sem esquecer que esse espírito de
exaltação bucólica sempre foi exercido em contestação aos prazeres da
cidade, melhor dito, da Capital.

A terceira, aceitar por prudência a definição de julgamento, a apre-
ciação que Décio de Almeida Prado (A Evolução da Literatura Dramáti-
ca, in Literatura no Basil, vol. II, citado por J. Galante de Sousa) escreveu,
com justeza vocabular, sobre Martins Pena:

�Motivou-as (suas primeiras comédias) a vocação do palco, o desejo
de divertir inocentemente o público, descrevendo cenas e tipos que todos,
autor, atores, espectadores, conheciam na palma da mão. Não se sabe em
que modelos se inspirou, onde foi buscar os seus processos cômicos. Mas o
problema da filiação estética não tem maior significação, porque sua obra,
pela natureza e intenções, é por assim dizer aliterária (grifamos), desenvol-
vendo-se às margens das discussões teóricas e das polêmicas da escola.�

Será portanto aliterária toda a produção dramática de Carlos Câma-
ra. A definição apenas o enquadra num comportamento de autor que sem-
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pre escreveu de afogadilho, como mencionou em entrevista a colunista do
jornal O Nordeste, em 11 de maio de 1923, sem pejo de afirmar que escre-
via �para teatro às pressas e quando o Grêmio Dramático Familiar tinha
�absoluta necessidade de encenar peça nova�. Vê-se que o compromisso
do autor era com o Grêmio. Não possuía �veleidades literárias� (cf. a mes-
ma entrevista) mas confessava se sua predileção a �alta comédia�. Não se
faz a ela por considerar que o gênero, melhor arquitetado, não lograria em
parte alguma do Brasil, �o elevado número de representações que as peças
do gênero ligeiro vão conseguindo�. E é claro que, não se julgando com
�aptidões para tão altas cavalarias�, como declarou ao repórter, e con-
quanto não tomasse a �ambição de conquistar glória barata�, queria �pro-
porcionar diversões ao alcance de todas as inteligências e ao sabor do
respeitável público�. (Ibidem, idem.)

Artur Azevedo, dos autores mortos, era o mais grato à sensibilida-
de de Carlos Câmara. Não admira, portanto, que o diligente autor
maranhense o tenha influenciado. O Casamento da Peraldina, encenada
a 3 de abril de 1919, recebe essa observação não despropositada de Ricardo
Guilherme e Marcelo Costa, que pesquisaram a vida e obra de Carlos Câ-
mara, resultando trabalho de apresentação de todas as suas peças, numa
iniciativa da Academia Cearense de Letras (Teatro, obra completa, Forta-
leza, 1979):

�Trata-se, sem disfarce, de uma versão da Capital Federal de Artur
Azevedo. Ao mesmo tempo é uma continuação de A Bailarina, pois al-
guns de seus personagens são utilizados, agora, em outro cenário. A pro-
tagonista vem com a família dos Inhamuns para Fortaleza. O espírito é o
mesmo da Capital Federal: o enfoque também. Em ambas, a apologia de
duas cidades que são concomitantemente e principal personagem. No fi-
nal, a louvação à vida rural.�

Em rigor nada de desprimoroso nessa semelhança de originais.
Possivelmente o autor cearense, de quem festejamos seus dotes literários,
necessitasse de modelo, e isso tão-somente, para poder desabrochar sua
atividade cheia de talentos irrecusáveis.

Sendo talvez um pouco menos ele próprio n�O Casamento da
Peraldina, Carlos Câmara haveria de ser mais autor, com sua maneira pe-
culiar de escrever � erros naturalmente e qualidades � nos trabalhos que,
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na velocidade de dias, em poucas horas, preparava para o conjunto teatral
descobridor das virtudes de seu autor representando, ambiciosamente a
exigir dele, talvez lhe prejudicando a potencialidade então revelada.

Alfredo Tomé, na biografia de Leopoldo Fróis (Leopoldo Fróis e o Te-
atro Brasileiro, Livraria José Olympio Editora, 1942), escreve a certa altura:
�Forçoso é reconhecer que esse começo de etapa da individualização da co-
média brasileira (final da década 1900/1909) refletia uma ação harmônica e
conjugada com o movimento nacionalista que em tudo se acentuava. O
abrasileiramento do teatro atinha-se à regra geral a que se prendia o organis-
mo social e econômico da nação�. Adiante: �Ensaiavam-se atitudes próprias�.

Verdade: já não era aceito pelo público o teatro português, tradicio-
nal. As peças deveriam ter sentido declaradamente nacional, como Flores
de Sombra, de Cláudio de Souza. Era o limiar de novos dias arrimados a
comédias ligeiras. São peças de Gastão Tojeiro (O Simpático Jeremias); de
Abadie Farias Rosa (Longe dos Olhos) etc. etc., com aquela �comicidade
franca, às vezes desbochada (grifamos), tendendo mesmo para o baixo-
cômico�, que prendia e interessava as platéias, como vem dizer-nos o
mesmo Alfredo Tomé (ob. cit., p. 161).

É o debochado, não em sentido estritamente pejorativo, que anima
a criatividade de Carlos Câmara; � o debochado e o irreverente.

Tem-se então na obra do autor teatral, que o Ceará tanto admira, a
fórmula mais abeberada às raízes do teatro popular não escrito, �bumba-
meu-boi�, picadeiros (espécie de teatro crioulo), do que à inspiração (que
não aceitamos) da obra de Artur Azevedo.

Carlos Câmara é deliberadamente histriônico. Mas ergue os seus
personagens sob apreciável didática teatral, engenhosamente cênica e bem
urdida, sabendo apropriar-se, com extraordinário senso de oportunidade
de acontecimentos e circunstâncias do dia-a-dia, já incorporados à
estocagem do espírito debicador e crítico da comunidade, a  lhe fazer ir,
descontraída, de si própria.

Forçoso ver no comediógrafo, em primeiro lugar, um autor diverti-
do, comunicador por excelência de alegres equívocos do cotidiano. E na
prevalência dessa aceitação de julgamento, considerar que esse escritor tão
espontâneo, tão ele mesmo na hora de escrever, não se arrimava a essa ou
àquela preocupação estética, enobrecida por determinantes literárias.
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Era descompromissado com a arte de bem escrever. Redigia gene-
rosamente livre de preconceitos literários. E nem o fazia � fica a impres-
são � por deleite pessoal, mas para contentar os outros, aqueles que, na
província, como os amadores do Grêmio, precisavam de sua contribuição
para manter a obra teatral que empreendiam, suprindo as deficiências de
entretenimento, de lazer, da coletividade daqueles idos.

Mas escritor capaz de eleger o rural, a vida agrária, como existência
preferível à da capital, referta de enganos. E não se trata aí de
posicionamento acidental, que a idéia � assim expressa � transcorre na
maioria dos originais dramáticos. Não importa que, em alguns momentos,
esse mundo campestre não corresponda bem ao que de real encontramos
na cercadura ecológica em que realisticamente viveu. Os campos de Carlos
Câmara, tecidos e retecidos de �matas verdejantes�, de �campinas�, de
�vergéis�, de �rosas� e de �lírios�, com aves canoras, vivazes, e rouxinóis
que trinam, e sabiás e juritis alegres, em meio a boninas, a bogaris, têm
também primavera...

Não importa, igualmente, que a própria seca seja ocidental, lembra-
da em isoladas referências, e que o locus amenus descrito pelo autor, como
realmente é capaz de o projetar, não mencione nossa vegetação áspera.
Em nenhum momento há alusão a cactos, a xiquexiques, a árvores e plan-
tas que ajudam o cearense a sobreviver quando se torna intolerável a incle-
mência do tempo. Não. o locus amenus, para ele, é previsão onírica, de
modo subjetivo, poético, previsível mas não de todo real.

E tem início esse estado de espírito pelo rural, pelo interiorano, a
partir do momento em que Carlos Câmara escreve A Bailarina (dias antes
da estréia da peça, presente no palco em 25 de janeiro de 1919) e não n�O
Casamento da Peraldina, que seria a sua segunda comédia acusada de
guardar semelhanças com a Capital Federal, de Artur Azevedo. E prosse-
gue. Não se dispersa nele, circunstância que enobrece o autor e, resta, a
demonstrar, que os sentimentos pelo sertão e seus habitantes matutos não
seriam simples posição de expectativa, tomada a terceiros.

Em rigor,  ainda em 1929, por ocasião da produção d�O Paraíso
(subiu ao palco em 14 de junho desse ano), as intenções regionais,
interioranas são idênticas. Desenvolvem-se em idêntica cadência, sob
iguais idéias.
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Logo ao iniciar a peça, na abertura do primeiro ato, é cantado:

�Reina o prazer
Aqui no sertão,
Pois há razão
Pra tal expansão!...�

E Solidade (um dos raros nomes criados com bom gosto pelo au-
tor), a referir o sertão, diz: �E além disto, estou, desde criança, habituada à
vida tranqüila e feliz que aqui desfrutamos�. Não se seduz às belezas da
capital (grifamos).

Outro personagem, na mesma peça, corrobora com esse pensa-
mento, que acaba não sendo nem de Solidade, nem de Conceição ou do
próprio Ferreira � e se verá agora � mas do autor:

�Ferreira: Aqui, ao contrário, não há fingimentos, nem arrebiques: em
tudo a naturalidade; na formosura, como nos sentimentos, na candura, como
na altivez de nossas sertanejas, que, por isso mesmo, possuem um quê, um
certo tom, uma graciosidade natural sem afetação, o que raramente se observa
nas melindrosas que freqüentam os altos meios sociais.� (Op. cit., p. 550.)

O Paraíso alcança o seu término com Conceição cantando:

�A sertaneja é mimosa
Serena, firme, sincera,
Tem o perfume da rosa,
Ao frescor da primavera...�

O retorno ao sertão é uma constante nas peças de Carlos Câmara.
É sugerida ou tornada realidade em várias de suas obras.

Em O Casamento da Peraldina está no linguajar simples e canhestro
de Puxavante, recém-saído da prisão, o que importa em igual filosofia de
querença pelo que está distante de seus sentidos, os sertão.

�Cumade, tome o meu conseio, este Ceará (a Capital) só é bom pra
gente daqui mermo. Eu acho mais mió, você vortá mais eu (Peraldina)
pros nosso pasto. Vamos aproveitá o começo do inverno, pra modo aprantá
a nossa mandioquinha, cumade.� (Op. cit., p. 192.)
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Em Zé Fidélis o autor foge ao manejo das emoções provocadas
pelas grandes estiagens. Catolé (personagem) confessa que vai de viagem
em virtude da seca...

E outro, Gregório, delcara de modo solene:
�Povo heróico e sofredor; resignado e bom. Parte para o exílio ou

talvez para a morte, resignadamente, como quem cumpre um destino fa-
tal...� (Op. cit., p. 192.)

Nesta obra Carlos Câmara retoma o dramalhão, embora que de
modo inconsciente. Adota aí frases artificiais, que não exprimem os senti-
mentos de modo como vêm sendo apresentados no decorrer do texto.
Esta, por exemplo, de Gregório a Dolores: �Desgraçada... Muito maior é
a distância que nos há de separar eternamente�.

Não são raros os momentos de mau gosto, esquisitos também,
pespegados ao desenvolvimento de Zé Fidélis, em que a mencionada
Dolores � falsa cigana � praticamente se intromete no curso da peça... e
acaba, de modo adrede preparado, irmã de Gregório. A verdade é que o
comediógrafo, com desabusada liberalidade, cria personagens e modifica
o desenrolar das tramas com acréscimos que concorrem para a apresenta-
ção dramática à feição de simples e desnecessários enxertos. Será esse um
vezo de Carlos Câmara, de que o episódio de Dolores (ao longo de três
páginas da peça) é exemplo característico.

Mas retornando ao imperativo da volta para o sertão: Calu, com
toda a bobice que interpreta, não deseja ficar na capital. Não importa que
sua exaltada apaixonada, a Viúva, indague:

�Viúva � Tu me abandonas?!
Voltas para o sertão?!
Calu � Eu volto. Agora eu vou é gostá de novo da Norata.�

E vai acontecer na peça Alvorada o melhor elogio ao locus amenus
interiorano � pasmem os que me acompanham o raciocínio �, logo feito por
citadino, no caso o Ponciano, que se tenho exaltado em casa de jogo e ferido a
um jogador, acode-se dos ermos sertanejos para seu próprio resguardo:

�Ponciano � Pois claro. Cria-se alma nova na contemplação deste
cenário soberbo de doçura; os campos, matizados de flores, as estradas



 O IDEÁRIO DE MANEZINHO DO BISPO | 81

ensombradas de árvores tranqüilas de onde irrompe a orquestra dos pás-
saros em festa.

�Biloca � É lindo mesmo.
Ponciano � Da janela de meu quarto, alongando a vista pelo campo

em fora, eu vejo a chuva que cai nos canteiros verdejantes. E a igrejinha, lá
no alto, tem então o aspecto de uma atalaia silenciosa, envolta num véu de
neblina.

�Biloca � Está um verdadeiro poeta.
Ponciano � (Com sentimento) É que eu me sinto outro, minha irmã,

física e moralmente outro, purificado por esta simplicidade aldeã, por es-
tas paisagens tranqüilas, onde as palmeiras abrem suas copas, como ver-
des ventarolas, aos beijos puros da brisa.� (Op. citl., p. 336)

Essa exteriorização pelo �outro mundo�, diferente da Capital, o do
sertão, prossegue em Pecados da Mocidade, comédia de 1926, quando se vê
Camilo referir satisfatoriamente: �Sim. Raro o sertanejo que não é trovador.
Se sente feliz, desfere trovas de uma ternura inigualável. Se, pelo contrário,
alguma mágoa lhe conturba o espírito, é ainda a viola o seu consolo único.
Quantas e quantas vezes eu não permaneci, horas e horas, esquecido de mim
mesmo, a ouvir os nossos menestréis da roça, em suas toadas sentidas�.

O personagem passa para a canção sua maneira de ver a realidade
agradável dos campos:

�Quem vive lá no sertão
Tem a consciência tranqüila
E desconhece a ambição
Que tanta vida aniquila...

Longe dos meios corruptos,
Que existem nas capitais,
São, sempre e sempre, os matutos
Sinceros, francos, leais...� (Op. cit., p. 473.)

A vocação pelo ecúmeno sertanejo é consciente em Carlos Câmara.
Percorre toda sua obra, quer na parte declamada, quer na de versos, quan-
do inúmeros versos e canções ilustram os textos burlescos.
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É como deparamos, por exemplo, na abertura da peça A Bailarina:

�Vida a Florentina
Flor viva em botão
A mais bela bonina
De todo nosso sertão.�

Na nomeação de personagens � dessa peça e na que escreveria a
seguir, O Casamento da Peraldina, Rosa, Flor. E adiante, em Zé Fidélis,
com Violeta, que canta:

�A bonita perfumada
Que do prado é alegria
Lança à brisa seus olores
Quando vem raiando o dia...�

Ou com Flora (outra vez a influência botânica, instintiva talvez)
juntamente com Zélia, Maricota e Ninita, soltando a voz:

�Do povo desta ribeira
É grande satisfação
Ao ver que a inverneira
Abre em flor nosso sertão!

Nossa era de fartura
Nos prediz o coração!...

Já nos sorri a ventura!...�

Concluindo: Carlos Câmara foi bruto natural de seu tempo, pouco
preocupado em proteger sua dramaturgia com tratamento estético mais
adequado. Não só ele mas o próprio modelo inspirador do teatro desses
idos, Artur Azevedo, que desperdiçou o talento que possuía escrevendo
peças aligeiradas, �bambochatas� � lembra J. Galante de Sousa.

Mas assim ficou: atual, extrovertido e, acima de tudo, solidário com
o sentimento popular.



 O IDEÁRIO DE MANEZINHO DO BISPO | 83

VIDA E GLÓRIA DE GUSTAVO BARROSO*

* Discurso em nome da Academia Cearense de Letras e do Instituto do Ceará na
Sessão Solene comemorativa do Centenário de Gustavo Barroso

(29 de dezembro de 1988)

O Ceará não deveria fazer exceção aos demais Estados Brasileiros,
pois, territorialmente, somos frutos daquilo que nomeou Sérgio Buarque
de Holanda, em Raízes do Brasil, com bastante propriedade: �tentativa de
implantação da cultura européia�, de que resultaria, com a concorrência
de instituições e idéias � consigna o ensaísta �, o que somos ainda hoje:
uns desterrados em nossa terra.

Sob visão imediata e pouca profundidade de análise, a sentença pode
soar por definitiva e abrangente, a não excluir por certo nossa maneira
cearense de sentir � o verbo aqui funciona melhor dado por sofrer � a
envolvência paradoxalmente áspera e amena da cercadura do nosso ecúmeno.

Talvez se recuarmos no tempo, sob aquele comportamento nacional,
possamos nos animar a confirmar esse presumível estado de insolidariedade
ao meio ambiente, sentido de ausência, desterro, um quer que seja de facili-
dade de renúncia ao desfrute da terra conquistada... E nessa circunstância
coincidente com o período em que o colonizador, tolhido por estatutos da
própria legislação oficial, não teve estímulos para penetrar na intimidade
continental, instalado a arrastar-se pelo litoral, a arranhá-lo, em desprimorosa
mas acertada definição de Frei Vicente Salvador.

Fomos assim no todo, como país, um desafio só efetivado quando
a vocação do exercício do Bandeirante passou a prevalecer, conquanto � o
registro é de Miran de Barros Latif  � �o pouco carinho ou até o desprezo
pela terra�, em face da sua �exuberância e vastidão � dois excessos exaus-
tivos �, traem no agricultor, por sedentário que pareça, o antigo caráter de
nômade e predatório�.
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Mas veja-se: a Natureza fascina ainda que sujeita a despojamentos
circunstanciais. A Natureza � convém insistir � tem função específica atra-
vés de caprichos ou tessituras de destino, ainda não de todo explicados, e
que, no caso particular do Ceará, de asperidades longevas, tradicionais,
quando o homem a domina ou conquista, de tal modo se enreda nela, que
acaba mais vassalo do que senhor.

Permitam-me a observação: o Ceará é uma contradição clássica.
Não prevalece aqui entre nós, de modo acessível, a Natureza idealizada
pelos deuses e participante do Divino, particularmente que induziu Homero
� no referir de Ernest Robert Curtis �, explicá-la por paisagem amável,
constituída de árvores, bosque, água corrente e vicejante campina. O bos-
que, lugar agradável, habitável, o locus amenus, acaba sendo um �topos�
inarredável da poesia que, trascorrente desde a Ilíada e a Odisséia, alcança
o século XII com difusas definições de paraíso, idéias contraditórias às
vezes, mas quase sempre reverenciadas adiante como prometeu Dante,
que a proclamou �una selva selvagem ed aspera e forte.�

No Ceará, desde cedo, o homem haveria de defrontar um território
capaz de se inscrever no conceito selvagem e áspero, onde os dias experi-
mentam a adversidade cíclica das grandes estiagens, conquanto transcor-
ram ressurreições formidáveis, tornando tudo desconturbado e verde, tal
qual a paisagem rejuvenescida, o �boschetto adorno� da inesperada Angé-
lica, de Ariosto, no contar de Ernst Robert Curtis, deparada na floresta
selvagem.

Àquele �boschetto�, temo-lo em nossa volta, quando �enfloram os
chãos e os mais�, e, por toda a parte, vai tornar-se evidente a quadra
pluviosa; e �florejam árvores antes porejantes de espinhos e sequidão a
disfarçar toda a gasta asperidade� que se posterga.

Não falta ao espírito do cavalariano, na Idade Média, a necessidade
de busca do locus amenus, para ele o lugar ideal, mas selvagem, em sua
conformação natural. Pois bem, com a conquista da terra cearense tem-se
no homem que a adentra, conformado à idéia de desbravamento, de con-
quista, a figura romântica do cavalariano: impávido vaqueiro a se impor
quer a pé, quer a cavalo.

Ontem, mais do que hoje, o cearense é sobretudo obstinado cava-
leiro à feição de vaqueiro por vocação, e no cumprimento desta, perma-
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nentemente solidário com a Natureza. Durante mais de dois séculos o
Ceará funde e amolda o homem, a terra e o boi, numa só criatura. E nesta
singularmente a literatura que produzimos, nos momentos de percebível
grandeza, legitima-se sem dúvida alguma em esplendente inspiração.

Assim como José de Alencar, ao escrever o que ele próprio deno-
minou de livro cearense (Iracema), concebido em gestação de amor �sob
a limpidez� de regional �céu cristalino azul�, onde a Natureza, em sua
narração, �sofre a influência da poderosa irradiação tropical�, a desejar do
leitor a sensação de estar se interpenetrando de brisa que perpassa �nos
espartos de carnaúba e na ramagem das aroeiras em flor.�

Assim, por igual, com Gustavo Adolfo Luiz Guilherme Dodt da
Cunha Barroso, o João do Norte � hoje seria João do Nordeste �, reveren-
ciado e ungido pelo nosso bem-querer, a se impor, literalmente, sonhado-
ramente, na estréia inesperada e bem sucedida de �Terra de Sol.�

Aquele �boschetto adorno�, o locus amenus, do verso de Ariosto,
na Idade Média, é, sem contestação, o mesmo �bosque frondoso de
muricis� que enleva a doce Iracema na convivência de Sapiranga, a formar
do �meio do tabuleiro uma grande ilha de formosas palmeiras.� E o que
delineia, por igual, Gustavo Barroso em seu terceiro livro de memórias,
entrevisto sítio de �bamburrais apojando umidade�, cenário onde as
�aguapés floresciam e as pacaviras perfumavam o ar.�

Por oportuno observar: cada um de nós, ainda gora tem, e o tinham
em maior grau José de Alencar e Gustavo Barroso, um sentimento de
embevecimento, talvez uma forma de paixão em favor do mar, o que, em
interpretação de convencimento imediato, pode significar a influência eu-
ropéia, nitidamente lusa, engendrada pelo mare nostrum ao longo de ven-
turoso ciclo de conquistas náuticas.

E a tanto ume outro escritor � mais nitidamente Gustavo Barroso
� como pretendem repartir as emoções mais palatáveis com o mar e a
terra. Dá-nos essa impressão José de Alencar no limiar do seu poema
indianista, em que se inaugura nas letras, quando escreve:

�Verdes mares bravios de minha terra natal, onde canta a jandaia
nas frondes das carnaúbas.�

Mas é em Gustavo Barroso que está a intenção mais vívida pelo
mar. São dramas e emoções transcorrentes entre maresia, salsugem e tal-
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vez sargaços, que se movem em �Praias e Várzeas� de sua autoria. Em
vigor, nada mais do que a vã tentativa do escritor retribuir a seu grande
inspirador da infância, o mar, a exaltação amativa com que honrou os
chãos enflorados, e por florescerem, do Ceará em �Terra de Sol�.

Mas adiante confessaria em entrevista à revista Vida Literária:
�Quando já rapazinho, comecei a visitar o sertão, adorei-o. Vivi no meio
dos vaqueiros e dos violeiros, percorri a cavalo as ribeiras queimadas de
sol, gozei a fartura dos invernos e senti as dores das secas. Mas a impres-
são do sertão não pode dominar a do mar. Se o meu primeiro livro, �Terra
de Sol�, é a saudade da adolescência banhada pelo sol sertanejo, no segun-
do, �Praia e Várzeas�, o mar intervém e reclama a sua parte, justamente a
metade�. No entanto, tal qual na obra de José de Alencar, em Gustavo
Barroso o mar é acidental. Tanto num e noutro autor o grande mar, o
mare nostrum, o mare clausum, torna-se irrelevante quando a narrações
se ergue, altana-se firma, a traduzir a convivência do outro imenso mar de
provocações e fascínio, de solidão e perigos � os sertões. Em José de Alencar
o drama não está à beira-mar, mas além, muito além da serra que �azula no
horizonte�, conta, sítio que presidiu ao despertar da �virgem dos lábios de
mel� para a vida. E sob permissiva imaginação, que na toca, o mar só é
chamado a intervir na obra-prima de José de Alencar, à hora do infortú-
nio, quando Martim parte � melhor refletir, desaterra-se ��das praias do
Ceará, levando no frágil barco o filho e o cão fiel�.

Em Gustavo Barroso, possivelmente, há maior perspectiva de com-
prometimento náutico, sentido mais demorado de afeição ao tema, um
quer que seja que se torna mais presente em cenas singelas, contempláveis
marinhas. Mas no fundo mesmo, a resultado dessa ambivalência amativa,
que poderá representar o mar em função do nosso destino? O mar tem
condicionamento universais e dramas terríveis. Os que vivem pisando o
chão, os desembarcados, são os proscritos de sua afeição.

O cavalo do marinheiro é o navio. Não sendo este viável, no Ceará,
os nossos dramas náuticos como que findam à beira-mar, mal começados.
Por aqui não se dão penetrações audaciosas. Há um limite para a prospecção
marítima do jangadeiro, a risca, marca que significa não apenas o lugar do
peixe grande e farto, mas limite à aventura mais ambiciosa. A jangada não
naufraga; � faz náufragos. O homem é que, se perdendo dela, converte-se
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em drama. Por isso nada resta na memória histórica que tenta, ao menos
testemunhar, a trajetória do cearense na �sombra incomensurável� no di-
zer de Victor Hugo, que não é apenas o mar francês, mas todos, cujo
poder maior e glória é submergir.

No que nos diz respeito, a paixão pela terra acaba prevalecendo.
Em Gustavo Barroso, principalmente. Nele fragrante, absorvente, tenta-
dor e aliciante, o chão caatingado. Dessa forma, vencida a inércia do exer-
cício literário, os dias consagrantes de �Terra de Sol�, tem-se, na mesma
linha de emoções, �Heróis e Bandidos� (1917); �Ao Som da Viola� (1912);
�O Sertão e o Mundo� (1923); �Tição do Inferno� (1926); �O Livro dos
Enforcados� (1934) e, sem a menor dúvida, o longo e inebriante roteiro
de suas memórias, três volumes que estão a exigir imediata e cuidadosa
reedição: �Coração de Menino� (1939; �Liceu do Ceará� (1940) e �Consu-
lado da China� (s.d.).

O sertão enflorado � a terra rebrolhada, rediviva do Ceará � vem
inteiro, redondo, para os olhos de Gustavo Barroso, a lhe despertar esta
proclamação entusiástica: �Inverno lindo!�, e que se põe, sob sua análise e
afetuosidade, constituído de �riachos, córregos, levadas e grotas� entoando
a �límpida canção das águas fartas��.

É como se pode ler no capítulo �O Caminho do Sertão�, inserido em
�O Consulado da China�: �Nos buracos das varjotas, nas arrieiras dos cami-
nhos, nos salgadinhos e nos massapês, o tauá amolecido e encharcado afun-
dava sob as patas do cavalo e respingava-me as botas com estrelinhas de
ocre e terra de Sena�. (...) �Subia a primeira lombada na ponta da serra da
Taquara e lá em cima descobria toda a ribeira do Ceará, o Sertão dos Punarés
ou o Sertão dos Ratos dos conquistadores portugueses. Minha vista devassa
o vasto plaino que vai dos morros brancos da Itarema de Pero Coelho aos
contrafortes do Baturité, mosqueado de serranias e serrotas azuis emergin-
do do mato ralo das caatingas. Uma moldura mais azul do que céu corria
acastelada pelo horizonte: os picos da Taquara, do Maranguape, da Tucunduba
e da Jubaia; o dorso altaneiro do Acarape, a corcova do Bacamarte, o cocuruto
do Lageiro, a encosta atorreada da Palmeira, o lombo encurvado do Rato e
a cabeça brouca do Gigante; depois, as serras do Rodeador e dos Negros;
por fim, fechando o círculo, os perfis denteados do Joá e do Camará, sepa-
rados pelo Boqueirão da Arara. Aqui e ali, serrotas isoladas, mounds colos-
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sais, ensombrando o bugi alto, o junco luzidio, o mimoso sorridente, o
panasco verde-claro e o quebra-panela florido, com vultos esgalhados de
catingueiras e lhes subirem pelos declives: o Feijão, o Bode, o Pinhões e o
Pão de Açúcar. Por entre as frondes e as jitiranas roxas, nódoas fortes de sol,
sussurrando nos seixos rolados e nas areias claras das coroas, levando a água
colhida nos roques abruptos do Baturité ao antigo ancoradouro dos
maracatins do holandês Matias Beck.

�Como eu adorava aquele sertão! Como ainda o adoro guardado
inteirinho dentro de mim!�

Tom do namorado erudito, mas também enlevado, que faria Adelmar
Tavares, em saudação na Academia Brasileira de Letras (outro regionalista
telúrico), escrever: �Nunca a sua paisagem, suas aves, suas flores, seus
céus, suas umarizeiras e catanduvas; seus jucás e mulungus, seus angicos e
suas emburanas, deixaram de fazer sombra em suas páginas�.

Em �Terra de Sol� não está apenas o �caminho do sertão�, mas
este próprio, circunstância que despertaria em Braga Montenegro, tão cio-
so na arte de julgar (ao ensejo dos 50 anos da obra-prima de Gustavo
Barroso), glorificante observação: �De qualquer modo o que espanta, em
�Terra de Sol�, é a sua atualidade ecológica, é o que traduz em verdade o
caráter do ambiente e dos costumes sertanejos � talvez não, em sentido
geral, nordestino, porém especificamente cearenses�.

Na apropriação do meio � escrevi antes � �pesa pouco a influência
flamenga. Livre, afetiva-se o caldeamento luso com o índio �, menos com
o negro, de que resultam circunstâncias propícias não só de miscigenação
corpórea, mas de repasse espiritual. Ganhamos então (os cearenses) a in-
dolência, o espírito de resistência; a afeição, o sensualismo, a coragem, a
constante evasão do real para o imaginário místico�.

E na mesma linha de raciocínio acrescento: �Para domar a nature-
za, o desbravador em de se tornar íntimo de tudo o que o cerca � de
bichos e coisas. Ler, decifrando, laboriosamente, todos os avisos de seu
ecúmeno, que oscilam entre as estiagens prolongadas, comburidas, e os
períodos enfartados d�água.

�Terra de Sol� não só decifra o Ceará � terra e homem. Ama-os.
Louva-os sob incontida ardência apaixonada de quem desabrocha para as
letras na refulgência dos 24 anos.
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A fulgurante obra tem persistido; resiste, resistirá ao tempo. Mas
com o passar de quase oito décadas de seu aparecimento, percebível que,
muito do que ali se retrata, infelizmente começa a desviver em nossa pai-
sagem humana. O vaqueiro, por exemplo, despe-se de seu indumento de
couro (hoje visto raramente pelos sertões), enquanto o gado vacum, que
se eleva por agora à estima e orgulho do fazendeiro, constitui-se de vacas
estabuladas, as tetas de ouro, como referi antes, que dão prêmios em ex-
posições, mas falam pouco dos campos de antigamente. E desenvolvido
esse pensamento, a cavalgadura. O homem dos sertões, principalmente da
área jaguaribana, não discute mais a pelagem, a andadura de seu cavalo.
Grosso modo, o seu transporte mais econômico e ágil é a bicicleta.

A apartação não existe mais; o pasto, enclausuraram-nos as cercas de
arame. A vaquejada tornou-se a competição olímpica, praticada a cobro de
milhões de cruzeiros de prêmios e corrida por cavalos tão grandes e cheios
de corpo, que se imagina lhes sejam interditados os desvãos da caatinga.

Sentenciei em 1983, na oportunidade dos 70 anos de �Terra de
Sol�: �O tempo, com as mutações a que tem submetido o Nordeste,
notadamente o Ceará, afetou a vigência de muitas observações que nos
proporcionou o autor�, (...) �Vê-se, de modo claro, que, modificando o
que parecia inatingível pelas transformações até agora vagarosas, o tempo
colocou �Terra de Sol�, irremissivelmente, não como o tomamos por 30
ou mais anos seguidos, mas autêntica memória do Ceará�. Mas, não obstante
tantas mutações, inclusive do comportamento do homem, �Terra de Sol�
é o nosso �Os Sertões� (...) �Sem ele não podemos saber como transcor-
ria a tragédia do homem há meio século, movido pela instabilidade climá-
tica, hábitos e costumes que nos homogeneizavam; a maneira peculiar,
humana e afetiva de nos compormos com os até então inesperáveis com-
panheiros, o cachorro e o cavalo�.

Na esplendências da vida, que oscila entre grandes alegrias e mo-
mentos de incontida consternação, Gustavo Barroso, via sertão, vai de-
frontar � visualizar e interromper � a intimidade sertaneja decodificada
em rico folclore, obra que se inicia com �Ao som da Viola�, quando � o
próprio autor refere � os estudos sobre o assunto �ainda não se encontra-
vam tão adiantados e vulgarizados�, como transcorria nos anos 50, ao al-
cançar o livro a sua segunda e bem cuidada edição.
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A anterior, de 1921, acolhe na introdução este oportuno registro do
autor: �Todo o folclore sertanejo mostra a formação perfeita das almas que
habitam aquela região (o Nordeste) de sol ardente. Os cantos que durante
longo tempo as deleitaram e fizeram palpitar os corações, nascidos de sua
própria fantasia, revelam perfeitamente os estados de espírito da raça�.

Nesse tema, de indiscutível manejo erudito do autor de �Terra de
Sol�, tem-se por diante pelo menos mais duas obras de pesquisa, desen-
volvidas com aclarado sentido de averiguação e ensino: �O Sertão e o
Mundo� (1923) e �Através dos Folclores� (1927).

Esse empenho prospectivo, em direção ao passado, concorre para
explicar e justificar a efetivação de sua literatura de fundo histórico com
�A Guerra do Lopes� (1928); �A Guerra do Flores� (1929); �A Guerra dos
Rosas� (1929) e �A Guerra do Vidéu� (1939), em cuja coleção, de acordo
com a temática bélica e cívica, pode-se incluir �Osório � O Centauro dos
Pampas� (1933) e �Tamandaré � o Nelson Brasileiro� (1934).

Será esta a fase bem definidas de sua atividade literária, a de
reexplicação dos feitos de nossos heróis, caminho de adesão nacionalista,
perlustrado com visível apego à verdade dos fatos, e que, a nosso ver, vai
expirar com marca regional no lançamento de �À margem da História do
Ceará�, editado pela Imprensa Universitária, com apropriada apresenta-
ção do então Reitor daquela instituição, Professor Antônio Martins Filho,
atual presidente desta Casa, e em que destacamos este trecho:

�Como historiógrafo � principal faceta de seu talento de escritor �
Gustavo Barroso é, incontestavelmente, um dos primeiros nomes da lite-
ratura nacional... Sabe, com admirável arte, revestir a verdade histórica
com a roupagem sedutora da ficção, sem no entanto falseá-la na essência.�

�À Margem da História do Ceará� é obra póstuma publicada em
1962. Praticamente a metade do bem redigido texto relembra o homem e
coisas do Ceará, mencionáveis com merecido destaque os temas aí estuda-
dos: �Vida e História da palavra sertão�, �Gargântuas e pantagruéis do
Ceará antigo�, �Os cabeças-chatas na Antropologia e na História� e tan-
tos outros da mesma forma merecentes.

Na década de 1930 é que o político, malfadada opção na atividade
pública do escritor, desperta-o, levando-o a se transformar em um dos
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teóricos mais ativos do integralismo. Dessa fase, que lhe vai propiciar
imprevisíveis dissabores, escreve e publica: �O Integralismo em Marcha�
(1932); �O que o Integralista deve Saber� (1935); �O Integralista de Norte
a Sul� (1934); e �Integralismo e Catolicismo� (1937).

Figura de destaque, proeminente mesmo, no movimento do sigma,
liderado por Plínio Salgado, presume-se tenha participado do grande des-
file dos adeptos do partido, 25.000, que, em �colunas cerradas de 10 ho-
mens�, como narra o jornalista Glauco Carneiro, no dia 1o de novembro
de 1937, percorreu a avenida Rio Branco, no Rio de Janeiro.

A esse episódio, de frustrada ação política, vai-se acrescentar a infe-
licidade com que se houve a escrever a �História Secreta do Brasil�, obra
tida ainda hoje (ver, a exemplo, o livro �Getúlio Vargas e o Triunfo do
Nacionalismo Brasileiro�, Ludwing Lauerhass, Jr., 1986) como �difama-
dora�, na qual está a observação de que Gustavo Barroso �chegou ao
cúmulo de manchar a erudição histórica do Brasil com o nacionalismo
anti-semita�.

É árduo, até mesmo embaraçoso, ferir o tema. Mas fazemo-lo para
admitir que ambos os fatos, que se interpenetram, não funcionariam ape-
nas eventualmente no curso da existência do escritor como entrave à di-
vulgação e aceitação de sua notável bibliografia. Temos a crer, e lamentar,
que esse estado de repulsa, muitas vezes de cunho puramente ideológico,
não apenas alcançou o escritor em vida como o vulnerou descabidamente
post mortem.

Não há outra explicação plausível ao pouco interesse da literatura
brasileira, nos últimos vinte anos, principalmente, ao formidável trabalho
intelectual que legou Gustavo Barroso, circunstância que se agrava ainda
mais com o descaso à sua bibliografia histórica por parte de pesquisadores
e estudiosos contemporâneos, de modo particular e inusitado por quantos,
em âmbito universitário, estão mais animados a exercícios ideológicos do
que à discussão objetiva e serena de nossa problemática, que, no terreno
da sociologia e da histórica, é carente de atenções a rico e ainda indevassável
quotidiano.

Que se transforme esta comemoração da Academia Cearense de
Letras e Instituto do Ceará, num compromisso de resgate não apenas do
prestígio do homenageado de hoje, mas de reativação e recirculação de sua
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iluminada inteligência de pesquisador lúcido, de grande folclorista e con-
tador dos feitos heróicos de nossos líderes, e, nesse passo, aproveitando
plano de trabalho que pode começar, com empenho de todos, junto à
Biblioteca do Exército (Bibliex), para reeditar �Osório � o Centauro dos
Pampas� e �Tamandaré � o Nelson Brasileiro�; e nos animemos com fir-
me determinação e retomar o interesse dos assuntos referentes às nossas
tradições, tão bem projetadas por ele; e se não permita nas universidades,
que, em razão do excessivo apreço nelas atribuído à cultura popular (por
conveniências políticas), não se tenha mais como desvalioso o estudo do
nosso folclore; e assim também, atualize-se a extensa e válida bibliografia
do fulgurante autor de �Terras de Sol�, com anotações e indicações escla-
recimentos, trabalho que a Universidade do Ceará poderá empalmar como
justo apreço a quem descobriu, entre nós, o regional pelo universal; e mais,
que se estabeleça, a nível de governo do estado, o Prêmio Literário Gustavo
Barroso; e se empreenda, urgentemente, sério trabalho para dotar a Bibli-
oteca Pública Governador Menezes Pimentel com a listagem total dos
livros que escreveu, com os quais não apenas se projetou a si mesmo, mas
ao Ceará, a que tanto amou.

Oliveira Viana, a estudar com sabedoria as populações regionais do
Brasil, reconstituiu inusitada passagem envolvendo a figura do grande
preador de índios e devassador de sertões, o bandeirante Fernão Dias, que
atravessou o mar-oceano para ir levar ao rei lusitano um régio presente
americanista � um cacho de bananas, em tamanho natural, produzido em
ouro maciço. O monarca, ao receber tão valioso mino, acostumado ao
trato com �cortesãos e postulantes� ambiciosos, logo mandou o �podero-
so cabo de tropa paulista� dizer o que desejava receber. Mais que ligeiro,
sem se conter de surpresa, Fernão Dias retrucou: �Pois se eu vim dar,
como é que vou pedir?�

Ao longo da sua existência esteve o grande escritor, que hoje reve-
renciamos � preador de idéias e descortinador de sentimentos telúricos �
, a nos ofertar as mais ricas dádivas literárias com o ouro-fino de seu talento.
E nós, em nenhum momento, nos animamos ao menos a indagar como o
obsequioso Rei: �Em que posso vos servir?�

Houvéssemos praticado dessa forma, Gustavo Barroso teria res-
pondido prontamente, com a mesma simplicidade e pasmo de Fernão Dias:
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�Pois se eu vim dar, como é que vou receber?�
Senhoras e Senhores: esquecido o episódio, tornemo-nos doravante

mais conscientes na urgente tarefa de cultuarmos com mais dignidade a
memória de Gustavo Barroso. Não podemos adiar para daqui a mais um
século o nosso reconhecimento à sua importante obra.

Adiar, é comprometer o sentimento mais caro do nosso povo: a
gratidão.
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JUVENAL GALENO:
PLUMA E SABRE AO MESMO TEMPO

Quando Juvenal Galeno se punha rapaz, bem nascido e melhor
criado, Fortaleza era um burgo tranqüilo, um casario batido de bons ares,
cercado de sítios acolhedores onde iam passear os da cidade a exibir os
�chapéus de montaria, ricamente enfeitados�, de senhora e homens; des-
tes, de mola, e mais ditos franceses, ou do Chile, todos muito finos; e mais
os de palha da Itália, além de bonés de velbutina, para meninos que acom-
panhavam os pais em suas caminhadas, por exemplo, ao Alagadiço-

Grande. É como nos sugerem os anúncios insertos n�O
Commercial, em 27 de agosto de 1957.

Descrevendo a Fortaleza da década de 60/69, Renato Braga, a do-
cumentar com irrepreensível seriedade a expedição da Comissão Científi-
ca de Exploração ao Ceará, escreve que as gentes abastadas desses dias
desconheciam, entre nós, pompa e luxo. �Haviam conseguido fortuna à
custa de uma poupança semítica. O meio não comportava pródigos nem
desdenhadores da parcimônia�.

Custa crer assim fosse. Ainda que resguardados da ostentação, não
poderiam os fortalezenses deixar de comprar o que de chique lhes ofertava
Dezidério na venda de chapéus elegantes para montaria, e luvas de qualida-
de superior, e popelines de Paris, famosos chales de merinó, alpacas e lapins.
Havia de em tudo, à farta, para requintar os citadinos, desde os �cortes de
coletes de cetim de Macau, bordados a agulha�, vendidos a 8$000, até os
tecidos pretos, da moda, os chamados finos, principalmente �princesa�.

Ao se admitir como certa a arrecadação da Câmara Municipal de
Fortaleza para o quarto semestre de 1857, a edilidade recolhia 38$400 de
impostos sobre carros de luxo, o que é excelente indicador da quantidade
de veículos existentes � 500 a 600.
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Fortaleza, assim, se para uns era cidade bisonha, para não dizer
atrasada, para outros nós, mais otimistas, vencia estágio de apreciável des-
frute social; tinha tudo para contentar o talento promissor de Juvenal
Galeno que, voltando para a província, trazia debaixo do braço o seu pri-
meiro livro, �Prelúdios Poéticos�, de pelo menos um conto, ainda impreg-
nado da atmosfera da corte, publicado ao jornal O Commercial de 2 de
julho de 1857, em nossa cidade.

Tem-se, nessa primeira mostra de prosa ficcional do autor de �Len-
das e Canções Populares�, um episódio nitidamente romântico, muito a
gosto da época, em que é contado o drama do burguês, de nome Leopoldo,
freqüentador de salões e teatros, e num desses flechado pelo Cupido, que
o torna poeta e incontrolável apaixonado, a firmar impressões no álbum
de sua Manona, �anjo que encanta e inebria com as harmonias de sua
voz... e magia de seus encantos� � como está escrito.

E sucede noite, no conto, em que se dá bonito espetáculo no Tea-
tro Lírico. A juventude, dos 21 anos de Juvenal Galeno, descreve-o assim:

�A enchente era completa. Ondas de luz e harmonia faziam os co-
rações palpitarem de emoções, e o entusiasmo brilhava nas faces dos es-
pectadores, à exceção dos agiotas � dos homens sem coração � que buscam
o Teatro para satisfazerem os caprichos de sua consorte, filhas, ou para
esquecer muita cousa.

Há homens assim: tenho-os visto insensíveis ao escutarem as mais
suaves harmonias de Belline, e as mais ardentes inspirações e Verdi. Nun-
ca me hei de esquecer da gargalhada estúpida que um agiota soltou uma
noite perto de mim, quando Margarida � Dama das Camélias � morria
junto do amante.

Dizia um meu colega que o homem que não gostava de música, de
flores e moças formosas, era estúpido infalivelmente. Confesso ao leitor
que sou da mesma opinião. Mas, como vos dizia � a enchente era completa.

Lindas donzelas, braços torneados, olhares sedutores, colos alvos e
aveludados, lábios encarnados, cabelos negros e lustrosos, colares e pulseiras
de pérolas, adornavam os camarotes e prendiam as vistas dos cavalheiros.�

Agora falamos nós: terminada a encenação, a prima-dona recolhe à
casa. Em seu salão, alguns momentos depois, passa a receber seus amigos...
e, como adivinham, o apaixonado Loepoldo sob a ardência da paixão.
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Transcorre o cediço diálogo dos que amam sob os mil olhos
julgadores da sociedade. Leopoldo deseja Mandemoiselle à sua maneira de
conquistador rico e caprichoso, querendo submeter a amante a união sigi-
losa. Mas altiva, ela repele:

�� Não, senhor Leopoldo; não consentiria eu nunca n�um casa-
mento clandestino... não acarretaria sobre meu esposo as maldições de
sua família... Oh, nunca!�

Um passo mais, adiante, aditando considerações:
�� Escutai: o afeto que me despertaste n�alma é puro e extremoso,

e assim não consentiria jamais torná-lo um instrumento de infortúnio para
o homem a quem me consagro. Não semelhar-me-ei a Macenilha, que
com o benéfico refrigério da sombra, dá morte ao descanso caminheiro
que a procura. Senhor, lembrai-vos que tendes uma família nobre a quem
respondereis por vossos atos.�

O momento melhor do conto está em seu desenvolvimento final,
noite de café mundano. Aí o texto corre rápido, sincopado, pondo à vista
criatividade do autor.

Há nesse final um ritmo de exposição, que cresce e avança no tem-
po, qual estilo atual, moderno. Por isso agrada, não só pelas sugestões do
que descreve, a freqüência carioca noturna, mas pelas informações do ce-
nário e de suas circunstâncias.

Senão vejamos:
�O café do Francione está cheio de fregueses: trabalham as máqui-

nas de sorvetes, e derretem-se no copos com o calor excessivo; os criados
correm, abalroam-se, e confessam ingenuamente que não podem servir
tantos cavalheiros ao mesmo tempo: esperem, meus senhores! É preciso
paciência.�

Já ali quebrou um criado, com a pressa, um copinho que levava para
encher de sorvete: Francione franziu a testa e o mísero garçom empalide-
ceu pensando no ajuste de contas.

Mas adiante caiu um sorvete do copo e vai-se derretendo no chão.
Café para dous! Gritam como possessos dois mineiros batendo sobre

a banca de mármore.
Café! com semelhante calor, meus senhores?... diz um gordo e re-

formado coronel, que vizinho oferecia um copo de creme gelado.
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Uma ceia! grita um estudante magro, e pálido, puxando por uma
bolsa tísica e contando cuidadosamente uma pataca de cobre.

Espere, meus senhores! É preciso paciência!
Que barulho fazem estes senhores com as colheres nos pires!
Garçom! Traze charutos de Havana, dizem dois mancebos que aca-

bam de tomar sorvetes e lêem o Correio da Tarde.�
E retomamos nós a palavra: os dois jovens que conversam, contam

o desenlace amoroso de Leopoldo e a bela cantora de ópera. E revelam
que o desventurado apaixonado, �completamente desfigurado�, parte para
Madeira à busca de novos ares...

A influência do Rio de Janeiro, então capital do País, é decisiva nesta
fase do prosador. Mas a seqüência final do conto a que aludimos, anuncia o
que será de Juvenal Galeno, homem mais fiel em observar as coisas simples.

Já no Ceará, em contato com a paisagem do nosso locus amenus,
ele desvincula-se das narrações rebuscadas em que vigora a preocupação
pela afetação, pela erudição acadêmica, das quais é exemplo aquele �O
Teatro e o Bale�, onde um mundo (não é o nosso) se intromete a todo
instante e citações francesas, italianas, os colos de cisne, os olhos de
Andaluza, a referência �snob�; o cavalheiro amado, por paladim, e a ama-
da por donoza dama.

Mas Juvenal Galeno ainda nos daria agradáveis momentos de pro-
sa, então mais afeiçoados ao nosso ecúmeno e despojados da influência
civilizatória do Rio de Janeiro do tempo em que ali viveu, após concluído
o seu  curso de humanidade entre nós, e que servem como exemplo o tão
nosso �Dia de Feira�, página inserta antes no seu �Cenas Populares�,

e,  posteriormente, a melhor dizer, mais recentemente incluída no
volume �Pacatuba � Antologia do Centenário�, edição de 1996, da Im-
prensa Oficial.

Nele reencontramos o mesmo estilo que, no diálogo, na descrição
de ambientes, já se entremostrara no conto publicado n�O Commercial,
como se observará a seguir:

�E o povo entra, sai, compra, vende, conversa, ri-se, questiona, abra-
ça-se e por entre esses rumores a nota soluça e gemebunda da cantiga e
rabeca do cego mendigante; e os brados dos vendedores:

� Laranjas doces! Quem me compra estas laranjas?
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� À pataca... à pataca... farinha alva e torrada!
� Chega, gente, que o fumo bom está se acabando!
� Carne gorda!... estou queimando; estou entregando por todo preço!
� Mangabas... mangabinhas e muricis das praias!�, etc., etc.

O poeta, no entanto, vai prevaler. Em 13 de novembro de 1864, por
ocasião do inesperado falecimento do líder político, major Leandro Cus-
tódio de Oliveira Castro Jucá, abatido pela febre amarela, Juvenal Galeno
o dedica à sua memória a �poesia americana�, Jucá, desse modo qualifica-
da. É página indianista, já se vê, em tom da moda, com mensagem trágica
e pungente, que começa assim:

�Luto e tristeza, consternação e mágoa,
Agros gemidos pela dor coados
Na taba d�Inhamuns!�

No corpo de poema o poeta contrasta os momentos vividos pelo
tribuno; uns, de alegria, à comemoração das vitórias de Jucá, aqueles que
se sucedem à decepcionante informação de que o grande chefe já não
pertence ao nosso mundo.

Vale reproduzir o final do canto VI, e, em seguida, totalmente o VII
e trecho do VIII, como fomos recolher às páginas do Cearense, em 25 de
novembro de 1864:

�Oh, folgai, folgai d�Inhamuns, guerreiros!
Folgai contentes! Que Tupan conserve
Nas vossas glórias, o tribuno ilustre!
É justa a causa, qu�ao prazer convida:
Tangei, Piagas, o maracá depressa!
Borés estrujam, murmurés, inúbias;
Fervam nas taças, de sapucaís feitas,
Cauins ardentes! Que se anime a dança!
Folgai, guerreiros! Ao prazer, à festa,
Oh filho d�Inhamuns!
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VIII

Mas, eis que chega
Um novo expresso! Porventura as novas
de mais triunfos? Que bem-vindas sejam!
Que fale em breve... pois não se vê que todos
Ora as esperam... que as espera a festa?!
Que fale o expresso... Mas que torvo aspecto
O seu, agora! E que pranto aquele
Que traz nos olhos!... Toda a tribo aflita
Dele se acerca, mil perguntas faz-lhe...
Té que elle fala... ai, não fala, geme
Em curtas frases:
� �O maldito fogo,
�Que o sangue abrasa... lá na grande taba...�
�Agora reina... e Jucá...�
� Dizei-nos...
Todos suplicam... que o tribuno ilustre,
E nossa glória... o guerreiro bravo...
É são... não sente d�esse fogo as lavas
Dentro vive o chefe...
�� Já não vive... é morto!�

VIII

Ai, dor tamanha! Tem acaso a inúbia
Sons que a revelam?! Miseranda taba!
Quais tuas culpas para penas tantas?!
Que mal fizestes, que Tupan castiga
Tremendo, irado? Profanaste acinte
O chão do morto, os negaste abrigo
Ao forasteiro que de força exausto,
Com fome e sede, suplicava amparo?
Oh, não por certo! Mas que dor tamanha!
Quais tuas culpas para penas tantas?
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Dessa mesma época são os deliciosos quartetos da poesia �Infân-
cia�, em que se sobressai a maioria dos versos pelo toque de singeleza e
saudosismo tão meridianamente visíveis na criatividade do autor de �Len-
das e Canções Populares�. Chora o poeta o outro Juvenal menino, de
novenas e batizados, folguedos e casamentos; de contos da Mãe-D�água e
do gigante encantado; das festas de São João, dos bailados, do boi dança-
rino e dos mascarados: o de ser padre, padrinho e convidado; o dos brin-
quedos, ao tempo do Tempo-será...

Que amargura, na caminhada do poeta para o passado!
Quanta beleza, quanta emoção flagrada nestes versos lidos ao

Cearense (outubro de 1965): Eles vão figurar no seu segundo livro, mas o
tema decide a preferência pelos dias já vividos...

Aqui estão os últimos quartetos:

Já não tremo de contente,
Quando passa a procissão,
Nem quando chega o domingo,
O Natal, ou São João.
Meu oratório perdeu-se,
Como os amigos de então;
Se estes vejo... que mudança!
Já não me conhecem... não!
E as meninas? São senhoras,
Que não se lembram de mim!
Estranho sou hoje a todos...
Tudo o mais perdi assim!

Apenas me restam n�alma
Saudades de minha infância.
Que findou depressa como
Da rosa finda a fragrância...�

O poeta, por esses dias, já sabe o que lhe dita o coração sensível.
Seu segundo livro está chegando ao público e deste modo anunciado aos
jornais: Lendas e Canções Populares, de Juvenal Galeno. Acha-se no prelo
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esta obra e breve será publicada, formando um volume de mais de 300
páginas, em 4o, nitidamente impresso. Recebem-se assinaturas na Tipogra-
fia de João Evangelista, nas livrarias de Joaquim José de Oliveira e Afio
Bezerra de Menezes & Cia. Preço do exemplar para os assinantes: 4$000�.

O êxito de �Lendas e Canções Populares� não o contamos aqui,
que nosso objetivo é outro: revelar, como o fazemos, aspectos pouco co-
nhecidos ou ainda não revelados desse inspirado das musas, que nos legou
um testemunho de amor ao Ceará e ao seu povo.

Mas, a longevidade abençoada, que prolongou os dias de Juvenal
Galeno, contribuiu para que retivéssemos dele a idéia pouco adequada à
sua maneira de ser, de se impor. Teimamos tê-lo sério e intocável menestrel,
cantor de barbas brancas, de imagem assim perpetuada para nós e dos
pósteros, quando na verdade não eram menos ponderável o seu espírito
jovem, sua disponibilidade verbal para contestas, como cidadão, os que se
opunham à sua maneira alegre e sã de viver.

Em nossas pesquisas, repetidas vezes o contemplamos a seu natu-
ral, homem de vida comunitária, ligado ao povo, a lutar pela liderança
religiosa da Confraria de Nossa Senhora da Conceição, de Pacatuba, de
que foi juiz.

Naquela vila de pé de serra, Juvenal Galeno fez o seu mestrado para
a vida. Ali viveu os seus dramas e participou de quizílias naturais ao maio,
qual aquela em que se envolveriam o próprio poeta, o capitão Afrânio
Benevides e o Pe. Ignácio Navarro, tendo por palco a igreja-matriz de
Pacatuba.

Em 5 de janeiro de 1867, por exemplo, ia suceder a eleição da mesa
da irmandade. Mal começam os trabalhos na igreja, eis que surge o reve-
rendo Navarro diligenciando a retirada da imagem do Senhor, do altar-
mor. Segue-o o Capitão Benevides, estabanado a invectivar insultuosamente
o presidente da mesa, Juvenal Galeno. E como se não bastasse, com a
conveniência do padre, mandou guardar as janelas por escravos e um em-
pregado que o acompanham.

Esse incidente prossegue. Vai aos jornais da época, em várias ocasi-
ões, e dura anos. Em 1868, ao serem mudadas as imagens da igreja, então
sob a guarda do Tenente Crisanto, da sua residência para a matriz, organi-
za-se a sociedade do lugar para o desfile processional. E pela primeira vez,
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atendendo a uma sugestão de outro reverendo, Padre Prar, o andor princi-
pal é conduzido por moças virgens, todas vestidas de branco, como inspi-
ra antigo costume europeu.

�Quê? Mulheres carregando o andor?! Não, não pode ser!� Revol-
tado e inconformado, vai outra vez o Capitão Benevides opor-se a provi-
dências do presidente da irmandade, que, a despeito de tudo, continua
sendo o poeta Juvenal Galeno.

O poeta é um espetáculo à parte esse dia! Reage altivamente. E,
conta o jornal Pedro II, do dia 1o de fevereiro de 1869, �faz sair a procis-
são arrostando a valentia e os abusos da autoridade�.

Em tempo: o Capitão era o subdelegado de Pacatuba.
São esses os bons momentos do outro Juvenal, aos 32 anos, religi-

oso e herói popular � e não o contemplativo bardo que celebramos sob o
culto da aprendizagem que escamoteia desgraçadamente o delicioso lado
humano de sua vida. É o impetuoso alferes da Guarda Nacional, a serviço
dos humildes, do povo pobre de Pacatuba, e que torna ali o seu verso
inesperada arma de defesa dos direitos humanos. Se houve quem lutasse
com versos, esse lutador foi Juvenal Galeno! É como se nos revela ao
longo de seus venturosos dias pacatubanos, cobrindo de ridículo os
despreparados, as autoridades comprometidas que chegam a ponto de
ordenar um auto de corpo de delito numa vaca.

Conheçamos o divertido teor dessa peça de inquérito:
�Aos três dias do mês de fevereiro do ano do nascimento de Nosso

Senhor Jesus Cristo de mil oitocentos e setenta, nesta vila de Pacatuba,
termo da cidade de Maranguape, comarca do Ceará, em casa de residência
do major Estêvão José de Almeida, subdelegado de polícia, comigo escri-
vão, a de seu cargo abaixo nomeado, os peritos notificados, o professor
Norberto Gonçalves Peixoto, Joaquim Ignacio de Melo, na fala de profis-
sionais, ambos moradores nesta vila e as testemunhas o capitão Antônio
da Costa dos Anjos e o tenente Joaquim Tavares da Silva Campos, este
morador de Maranguape, e aquele na Guaiúba, o juiz deferido aos peritos
o julgamento aos Santos Evangelhos e de bem e fielmente desempenha-
rem sua missão, declarando com verdade o que descobrirem e encontra-
rem, e o que em sua consciência entenderam; e encarregou-lhes que
processem a exame em a vaca que se achava presente com um tiro na
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cabeça e que respondessem aos quesitos seguintes: 1o � se há o ferimento
ou ofensa física; 2o � se é mortal; 3o � qual o instrumento que o ocasionou;
4o � se houve ou resultou mutilação ou destruição de algum membro ou
órgão; 5o � se pode haver ou resultar essa mutilação, ou destruição; 6o � se
pode haver ou resultar inabilitação de algum membro ou órgão sem que
fique ele destruído; 7o � se pode resultar alguma deformidade, e qual ela
seja; 8o � se o mal resultante do ferimento ou ofensa física produz grave
incômodo de saúde; 9o � se inabilita do serviço por mais de trinta dias; e
finalmente qual o valor do dano causado. Em conseqüência passaram os
peritos a fazer os exames e investigações ordenadas e as que julgaram
necessárias; concluídas quais declararam o seguinte: que encontraram um
ferimento no olho esquerdo da vaca do requerente do qual resultou ter
ficado a vaca com o olho furado. E além dos caroços de chumbo empre-
gados na menina do olho, foram empregados mais seis ao redor do mes-
mo olho, pelo que acha-se as carnes ao redor do olho completamente
inchadas, e que, portanto, respondem: ao 1o quesito, que sim; ao 2o, que
não; ao 3o, arma de fogo; 4o, que sim; ao 5o está respondido pelo 4o; 6o fica
também respondido pelo 4o; ao 7o; que resultou a deformidade do olho
que se acha completamente destruído; ao 8o; que sim; e, finalmente, quan-
to ao valor do dano causado eles o arbitraram em quarenta mil réis; e são
estas as declarações que em sua consciência e debaixo de juramento pres-
tado, deu-se por concluído o exame ordenado, de tudo se lavrou o presen-
te auto, que vai por mim escrito e rubricado pelo juiz e assinado pelo
mesmo perito e testemunha� etc. etc.

Juvenal Galeno é parte desse inusitado episódio. E se ergue,
juvenalíssimo, para satirizar, debicar e apontar as falhas dos que partici-
pam dele. E canta a desdita da vaca, com versos ofertados a �sensíveis
corações�, acolhidos pelo Cearense, edição do dia 21 de julho de 1871:

�Peitos de rola, corações sensíveis,
Ai, vinde e consenti qu�um olho vosso,
Um olho ao menos, terno quanto escorra,
Sobre os olhos d�uma vaca miseranda!
Que chore o caso qual merece o caso,
E o caso pede multidão de lágrimas!
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Oh! sim, ouvi-me! Nos verdosos prados
Pastava a mísera... descuidosa vaca.
Talvez cismando como cisma a lua
Louca de amores pelos céus, ou como
Certo cauíra em Pacatuba, quando
Planeja um calo dos ilhéus na bolsa!
Bem cedo ainda, no verdor dos anos,
Amara a desgraçada, e longo incauta,
Chorou, perdida... arremessada às mágoas!
E assim debalde suplicou justiça!
E teve a sorte da Guilhermina imbele,
Raposa e outras desventuradas virgens
Quando um perverso... um libertino velho,
Das leis em guarda, empoleirado abutre,
Tornando-as pasto d�infernais desejos,
Abandonou-as no fatal alcance!
Talvez tivesse por sedutor o mesmo
A triste vaca... ou certamente fora
Qual o devasso um debochado touro!...

Peitos de rola, compassivos olhos,
Chorai dez litros de sentidos prantos!
E, pois, cismava a miseranda vaca
Comendo as ervas da lavoura alheia...
E isto é um crime?... Ora qual! Não vemos
Ali manter-se com o pirão dos pobres,
E d�outrem a bolsa, o desumano Verres
Da Pacatuba, se infelizmente um dia
A férrea vara da polícia empunha?
Não come os réditos, impunemente, há muito,
Duma orfãzinha, cujos bem governa?
Não rói os cobres do bestial Medeiros,
Ai, como os lambe o caçador astuto
Não dá dentadas no cupim às vezes?
Não janta os mimos do servil orgulho?...
Se pois um crime cometia a vaca
Oh! Quantos... quantos não pesas às costas
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Rei de mentira, oh! Carga-Torga infausto?...
E, oh! Entretanto, da lavoura o dono
No fato enxerga capital delito!...
E agora sem seixo e sem temor sacode-o...
E o seixo voa... esburacando os ares...
E mensageiro da cruel vingança,
Bateu chegando e por haver, lá fura
O olho... o olho da cismadora vaca.

Peitos de rola, compassivas pálpebras
Chorai dez litros de sentidos prantos!
Ai quantas dores, que sofrer, que angústias!
Quantos gemidos, desespero e mágoas!
Ai, triste vaca, que sombria sorte...
Que fada austera preparou desgraças
E teu futuro?... Quem te vinga a afronta,
Punindo o crime de que foste alvo?
Ninguém, por certo, se não fora Estêvão,
Egrégio Estêvão, da Justiça o braço!
Pedes vingança, pois serás vingada!...
Já sobe a espada justiceira e em breve,
Segura descerá sobre o cachaço
De quem a pedra arremeçou-te irado
Qual n�outras era, sobre a esposa adúltera,
O povo de Moisés... E dito e feito!
Chegando a vaca na presença augusta
Do exímio Estevão começou-se o feito...

Mestre Noberto comparece logo,
Apressadinho, seu rapé tomando...
Falta um perito... Joaquim Nácio serve
Em falta d�outros... E o tabelião do crime
Escreve, escreve como Estevão dita!
E foi escrito que sofrera a mísera
Um grave incômodo de saúde... é certo
E que ficava inabilitada... oh! fado!
Por trinta dias de qualquer serviço!
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E avaliado n�uns quarenta bodes
Da triste o olho... e vinte e dois bodinhos,
 Já para as custas, que o escrivão do feito,
Mestre Noberto, Joaquim Nácio, Estêvão
Se tanto apanham, bem merecem tanto!
E assim n�um ápice, por barato preço,
A luz foi feita da justiça... E enquanto
Mestre Noberto, alegrezinho, esperto,
A mão estende p�ra segurar os cobres...
Gemia a vaca, miseranda, a triste,
Sem um consolo! Desgraçada! Como
Viver podia e namorar nos campos
Cega de um olho! Que mancebo touro
Viria amores lh�ofertas berrando!?

E assim a vaca descorrendo aflita
Aí contemplava co�o derradeiro olho
O braço da justiça, a mão d�Estêvão,
Que perto arruma seu quinhão das custas,
Os cabrestos, na gaveta exausto,
Cruenta sorte! Que provir medonho
Restava à vaca? Corações dementes,
Eu vos dedico, de infortúnios tantos,
O auto em termo! Umedecei-o, lendo,
Com oito litros de sentidas lágrimas!�

Causticante, inesperada e inteligente peça poética de quem, com
invejável talento e poder criativo, soube impôr-se à consideração e seus
concidadãos.

A peregrinação que fiz pelos jornais do século passado, acervo da
hemeroteca da Biblioteca Pública do Estado, ensejou o descobrimento
desse Juvenal Galeno que acabo de repassar, imaginoso e criativo, volun-
tarioso e mordaz, que, ao longo de sua existência, sempre demonstrou por
que abdicou do exercício da prosa.

É que o seu verso era pluma e sabre ao mesmo tempo.
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O RECLAMO DRAMÁTICO, DE ENGODO,
NO COMEÇO DO SÉCULO

Fortaleza, na década de 1909-19, experimenta paradoxalmente mo-
mentos de progresso e dolorosa expectativa diante dos efeitos provoca-
dos pela Primeira Grande Guerra. Solidária com a cercadura ecológica, a
cidade tem características próprias, nascidas e decorrentes da influência
do meio rural. Enfrenta a seca de 1915; experimenta problemas com o
abate de gado de 1916, quando a tradicional Feira de Gado, de Parangaba
(atuante desde os meados do século passado), suspende as atividades à
falta de rezes para o mercado, havendo semana de se sacrificarem ali ape-
nas 180 cabeças de gado vacum. O preço, o boi sobe de 80 para 110$000,
e há o disparo da carestia por esses dias.

Os flagelados, no interior do Estado, acorrem ao trabalho ensejado
pelo prolongamento da Estrada de Ferro de Sobral, onde se dão 1.500
oportunidades de emprego sob sol inclemente, a 1$000 a diária. De Sant�Ana
do Cariri, por esses inícios de ano, acode a notícia de que as nuvens se
desfundam em �chuva copiosa�, seguida de outras, fato que modifica a
situação de alegra os 680 retirantes albergados no campo de flagelados do
Alagadiço, na capital.

O primeiro aviso comercial diz bem da argúcia do vendedor cearense,
adaptado aos dias que se pronunciam:

INVERNO!
A Casa Bayma acaba de receber um completo sortimento de exce-

lente galochas para homens, senhoras e crianças.
É tudo que há de bom e sólido no gênero.�
Mas é seca de verdade, áspera, cruel. Come-se mucunã no Cariri. O

navio Sirio, autorizado por Sérvulo Dourado, então diretor do Lloyd, a mando
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do Ministro da Fazenda, prepare-se para seguir até o Pará conduzindo os
espoliados do clima adusto. De 8 a 10, os açudes em construção, como
obras de emergência. Autorizado pelas autoridades � registram os jornais �
o Açude Catu, um represamento na orla marítima, de grande serventia para
a população, é arrombado. Trinta mil pessoas deixam o Ceará pelo porto de
Fortaleza. E, ainda que de modo inusitado, chove de repente, muito pelo
menos nas cabeceiras do Jaguaribe, de onde desse a água, a enxurros, provo-
cando inesperado desastre: o arrasamento de mais de duas mil vazantes
praticadas no leito do rio, até então sem água. Perde-se assim o refrigério
pretendido para os dias difíceis: arroz, feijão, melões, melancias, milho.

Mota & Correia, nesse ano de desencontros e fatalidades, nada po-
dendo receber de seus devedores, vão à imprensa avisar que se dispõem
publicar �do fim deste mês (janeiro), em diante, um balanço geral de seus
devedores, a data da compra etc.�. Insistem causticantes, ferozes. Não
omitirão o �nome de quem quer que seja: seja ele (o devedor) fidalgo de
sangue azul. É um balanço total, e quem assume a responsabilidade da
publicação é o reumático Francisco Mota. Não obstante doente, alquebra-
do e trôpego, conduz consigo espinho de favela, que fará retroceder o
valentão, que, julgando-se ofendido pela publicação, queira agredi-lo.�

Falecem pessoas como em tempo de guerra. Só em Fortaleza, no
decorrer de 1915, morreram 3.264 criaturas. E assim mesmo a sociedade
não se descarta de seus hábitos. A vida social prossegue. Os leilões tor-
nam-se atrativos. Ao correr do martelo, José Bastos anuncia vender, de
�família que retira-se para a sede da República�, um �grupo de mobília
austríaca com sofá e seis cadeiras, uma estante de cedro para livros com
respectiva banca, porta-chapéus, guarda-livros (de cedro), almofadas,
toalhinhas para adorno, não faltando um magnífico Psyché� de cedro com
espelho besunté (bisotê) e mármore�.

Dois anos depois, um esperto comerciante organiza e negócio de
linha para fogão doméstico. Vai vender o produto, as achas, ao pé das
residências. �O carroceiro entregará a lenha, retirando os arcos de ferro
imediatamente.� A madeira é serrada, cortada à máquina, pronta para faci-
litar o trabalho nas cozinhas.

Em 28 de março de 1918, Manuel Felício de Sousa e José de Faria
vão às páginas do Correio do Ceará reclamar com veemência: �Assidua-
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mente, muito cedo, pela manhã, até certas horas do dia, inúmeros indiví-
duos tomam banho em estado de completa nudez na praia por detrás do
gasômetro...�

O cigarro Acácia concorre em qualidade com o Stella.
Do primeiro, os versos:

�Não há verdade nenhuma.
Maior do que esta verdade:
� Cigarro Acácia quem fuma
Não fuma outra qualidade.�

Do segundo, aprendia-se a quadra:

�Sarampão, febre amarela
Influenza ou bailarina
Não tem quem se determina
A só fumar cigarro Stella.�

Manuel C. Rocha, o famoso Manezinho do Bispo, em 17 de dezem-
bro desse ano, declara-se pelo Correio do Ceará, seguramente estomagado
com os seus opositores, debicantes de suas qualidades: �O escritor não
pode agradar a todos e não há esse que não tenha tido aborrecimento na
vida literária�.

A cidade não esquece os hábitos e costumes sertanejos. O leite
mungido é vendido à porta. E na Rua General Sampaio, conforme anúncio,
está à venda uma jumenta de cria: �Magnífica de leite. Motivo de viagem�.

Quem não possui plano, pode obtê-lo de aluguel, tratando com A.
Oliveira Amazonas, na Rua Barão do Rio Branco, 67 antigo, 27 atual �,
informa o anúncio. Os meninos têm aulas, que principiam às 10h e se
prolonga até às 15h. As meninas brincam de roda, e os garotões de �man-
cha�, �barra�, �football�, �eixo�, �salto�, não faltando o jogo da �cabecinha�
ou do �amarelo�.

Desse modo, em 1916, como se vê em anotações do educador
Odorico Castello Branco, a relembrar a circunstância de os meninos traze-
rem de casa, para os educandários, a cantiga da �roda�, expondo em alon-
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gado artigo o que se canta na �cidade�, na Praia do Peixe, na Baixa Preta,
a exemplo.

Década de grandes emoções e apreensões. E de igual dose de triste-
za, intensa tristeza, pelo falecimento de pessoas gradas. Aos jornais, com
freqüência, acodem os leitores emotivos ou sentimentais. Os �chamados�
ao Reino de Deus ganham versos sobremodo sentidos, dolentes. Em tom
lamuriento, Manuel Monteiro deplora a morte de irmão querido:

Dormes na sepultura; antes assim:
Os que o Céu favorece, morrem cedo.
Eu, quanto mais conheço o mundo tredo,
Mais invejo a tua paz, pobre Joaquim.�

Aquele professor saudosista, Odorico Castello Branco, às páginas
do Correio do Ceará (9 de setembro de 1915), lamenta o passatempo de
Arina Santa:

�Pode ingrata memória um bem querido
Que ontem foi, olvidar ingratamente
Pode o tempo varrer de nossa mente
O prazer desfrutado, o mal sofrido
Secar bem pode o prato sentido
Que pelas faces corre, amargo, ardente;
Um sorriso de gozo, finalmente,
Mil vezes se tornar triste gemido
Mas não pode olvidar-te, Arina Santa...�

Importante mesmo, por então dizer ou escrever versos, sejam tris-
tes ou simplesmente piegas. Nesse caso, muitos como os que se seguem
em homenagem à �graciosa senhorita Esthephânia Mendes�, filha do di-
retor de Correio do Ceará, A. C. Mendes:

�Da escola quando as meninas
Regressam � rindo e cantando,
Cantando e rindo � traquinas:
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Faz lembrar alegre bando
De borboletas voando
Por verdejantes campinas.�

O jornal Unitário alardeia as qualidades terapêuticas d�A Saúde
do Homem, extraordinário composto capaz de curar a �impotência (até
a idade de 90), nervosismo, falta de memória, beribéri, tremores notur-
nos, anemia, insônia, falta de apetite, neurastenia, dispepsia, linfatismo,
adinamia, poluições noturnas, paralisias, esgotamento nervosos, fraque-
za cerebral, furúnculo, fosfatúria, cansaço, moléstias de espinhas, reu-
matismo etc., etc.�

Nesse cenário de acontecimento de todos os tipos, passam os peri-
ódicos, a partir de 1912, a acolher com mais assiduidade as notícias de
fundo policial. Parece então acontecer de um tudo, como no episódio de
menino que aplicava o �golpe das compras� (consistia em pedir alguns
objetos pelos quais fingia interesse e, ao induzir o proprietário ou vende-
dor da casa comercial retornar às prateleiras, fugia com parte da mercado-
ria já depositada sobre o balcão). E são muitos os sucessos, até casos
inusitados como o de José Moreira de Sousa, �encontrado soltando bom-
bas de dinamite�.

Tudo indica avolumar-se o interesse do leitor por essa espécie de
informação veiculada antes, também, mas de forma mais discreta. Daí por
diante a imprensa inova e a cidade parece que quer mesmo saber quem foi
preso jogando �cara ou coroa�; quem andou �pronunciando palavras obs-
cenas� pelas ruas, ou, como aconteceu a João Virgínio, que a �passar na
Cachorra Magra recebeu algumas cacetadas na cabeça e outras nas cos-
tas�, fato registrado no Unitário do dia 5 de fevereiro desse ano.

Generosa a cópia de acontecimentos nutrindo a crônica policial. Só
no decorrer do mês de fevereiro, recolhidos ao xadrez 90 indivíduos, a
maioria por embriaguez (35); detidos por desordem; 27; e ocorridos
ferimentos leves em 12 pessoas...

Num clima de ação policial, onde transcorre inclusive o episódio
dos adolescentes da gang �Mão Negra�, entra na moda a �publicidade
dramática�, de engodo, que se inicia com o disfarce de nota policial, como
está publicado em Unitário (30 de janeiro de 1913):
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�OS AMIGOS DO ALHEIO
NUMA CASA COMERCIAL

Rebate falso
Reclamo que não se encomendou.
Ontem, cerca de 0 horas da noite, os proprietários da casa comerci-

al desta praça, os Senhores R. Guedes & Cia., foram avisados por guarda
civil, que estava a serviço na Rua Major Facundo, esquina da Senador
Pompeu, onde têm casa de comércio, de que algo de anormal se passava
em seu estabelecimento, presumindo-se que, na ocasião de fechar-se o
mesmo, alguém, sorrateiramente, tenha se escondido, a proceder a algum
roubo. Incontinenti, para ali se dirigiram os chefes da casa; ao chegar às
suas imediações, notaram grande agrupamento de povo e de guardas civis,
que estabeleciam verdadeiro cerco ao prédio. De fora, ouviam-se rumores
confusos de vozes e outros ruídos, que partiam de dentro. Aberto o esta-
belecimento e aceso um bico de gás, notaram todos surpresos, que aquele
rumor, que agora mais distintamente se ouvia, era produzido por um es-
plêndido gramofone automático, que, à surdina, executava um arranjo,
cômico de muito chiste, das últimas novidades da Casa Edson, que os
Senhores R. Guedes & Cia. receberam há poucos dias. Os proprietários,
satisfeitos com o ótimo reclamo que, sem esperar, fizeram seus gramofones
e discos, pediam desculpas aos presentes pelo incômodo que tiveram, e ao
mesmo tempo louvavam o policiamento da guarda civil, sem o concurso
da qual não teriam feito o presente reclamo.�

Diante do êxito dessa mensagem comercial R. Guedes & Cia. ela-
boram outra, deslocando as atenções para o interior do Estado. Em Uni-
tário fazem publicar ainda notícia transcrita d�O Jaguaribe (de Aracati),
dizendo que naquela cidade um de seus ilustres filhos, interessado nos
problemas de aviação, depois de trabalhar �com afinco e paciência na cons-
trução de um aeroplano de seu invento�, ante a admiração de toda a popu-
lação, sobe aos ares em vôo, �levado a efeitos às 4 horas da tarde�. Sobre
a multidão basbaque, o piloto fez cair �uma densa nuvem de pétalas de
rosas e avulsos multicores�.

Nos últimos � diz o reclamo � estava escrito: �Salve, filhos da Terra
da Luz! Levai o progresso a todas as partes do mundo civilizado e espalhai
em vossa passagem que a casa R. Guedes & Cia. acaba de receber impor-
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tante sortimento de gramofones de um piramidal sortimento de discos da
Casa Edson, do Rio de Janeiro, e está vendendo por preços excessivamen-
te baratos�.

Não corriam isolados os anúncios da Casa R. Guedes & Cia. A
Petisqueira, popular casa de pasto, apelava em 1912 para tudo; o prato ali
tinha preço convidativo; 600 réis. O seu proprietário inovou em Fortaleza,
inaugurando serviço de �fornecimento de mesada�, o que praticava tam-
bém para �as casas de família�. Foi precursora A Petisqueira, tudo indica,
das casas fornecedoras de marmita.

Em publicação anos à frente, 1915, divulga anúncio de engodo:

�ÚLTIMA HORA:
Rio, 16 � Acaba de efetuar-se o duelo entre Barbosa Lima e Pinhei-

ro Machado. O encontro se deu no Jardim Zoológico. Enorme multidão
estacionada fora do jardim. Grande força de cavalaria postada em frente
ao portão evitava o ingresso do povo. Eram doze horas do dia, quando
ouviram-se duas detonações, que produziram no auditório verdadeiro ca-
lafrio, devido a ansiedade que havia de ser o Glorioso Tribuno, Barbosa
Lima, o vencedor. Passados uns quinze minutos e nada se sabendo do
resultado, o povo, num desespero indomável, precipitou-se sobre o jar-
dim, havendo neste momento terrível carga de cavalaria.

Na desordenada carreira do povo, penetrou mór parte na Petisqueira
da Rua Barão do Rio Branco, 56, e lá encheram o bandulho com pratos
reforçados e comidas bem feitas a 600 réis o prato. E foi uma vez o duelo.
Todos aguardarão o domingo para a grande panelada na Petisqueira e a
nunca assaz esquecida cumbiana (aguardente) mofada, que faz o cidadão
chorar ao meio-dia.�

Em verdade, a publicidade artificiosa, para despertar a curiosidade
do leitor, tinha também vigência com ênfase no Rio de Janeiro, a começo
do século. A exemplo, o aviso comercial do leite comercializado pela Lei-
teria Palmira, como publicado na Careta (21-8-09): �Grande Charivari com
a polícia: ontem, em rua central desta capital, deu-se uma grande chinfrin
em casa de distinta senhora de nossa mais alta sociedade. Trata-se leitores,
nem mais nem menos do seguinte: esta senhora tem um leiteiro que lhe
oferece leite há muito tempo, mas que leite, Santo Deus?!!! É só água...�
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(...) �Palavra puxa palavra, a senhora indignada arruma com a garrafa na
cara do dito, houve apito, gritos de socorro etc., etc. e depois de tudo
serenado, a senhora resolveu partir imediatamente para a Rua do Ouvidor,
no 149, e tomar uma assinatura do bom leite da Leiteria Palmeira...�

Na esteira do momentoso episódio dos marinheiros amotinados à
bordo do Cruzador São Paulo, no Rio, em 1910, o alfaiate Casemiro de
Almeida, resolvido o lamentável episódio, em dezembro desse ano fez
publicar o seguinte anúncio na edição natalina daquela revista:

�A AMNISTIA E OS MARUJOS�
�Art. 1o � O Congresso Nacional decretou e eu sanciono: Ficam

amnistiados todos aqueles que tomaram parte saliente na revolta de 23 de
novembro.�

�Art. 2o � Todos os leitores do interior ficam obrigados a quando
visitarem o Rio de Janeiro fazerem uma visita à Alfaiataria Santos Dumont,
à Rua Sete de Setembro, 92,a fim de verificarem o grande sortimento de
ternos de casemira superior, artigo importado directamente do Japão, ao
preço de 30$000� etc., etc.
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TARDIA REDENÇÃO DAS ALCOVAS CONFINADAS

Há momento, não de todo fácil de precisar, mas transcorrente no per-
curso do século XVIII, em que os interesses na saúde parecem descobrir, com
mais propriedade, a importância do ar que respiramos. Por ar entendido a
natureza, o que �está do lado de fora das casas�. E em decorrência, de pronto,
sob ênfase científica e literária combatidos os quartos abafados nos quais, por
descuido ou ignorância de educação, a renovação do ar ambiente não é consi-
derada, circunstância que se liga �ao colchão, ao travesseiro e às cobertas de
plumas�, como refere Pascal Bibie, ativadores de �secreções solitárias, campo
propício à masturbação, e, por isso, sensibilizando a moralistas, proclamantes
da vantagem de renovar-se à atmosfera enclausurada.

O onamismo, vício de muito passado, redescoberto com mais apro-
priação pelos que convivem na era vitoriana, praticamente na intimidade
não apenas inglesa, que a sociedade por esses dias � lembra Peter Gay (ver
�A Educação dos Sentidos�) �, mete-se em muita ansiedade.

Não só pelo motivo a que se acaba de aludir, mas à conta de tantos
outros, a atmosfera é agenciada em favor da intimidade doméstica como
veículo pretendidamente purificante, cabendo os seus efeitos até mesmo
nos sentimentos espirituais. Desse modo rasgam-se novas aberturas nas
alcovas, tornando as janelas mais operantes. Nas próprias cadeias públicas
vão criar-se entradas de ar, graças à colocação de grades de ferro ou ma-
deira, logo aproveitadas pela curiosidade popular para melhor contemplar
a criminosos célebres encarcerados.

A propósito, narra Michel Foucault, ser de comum em Paris e Lon-
dres a existência de janelas gradeadas nos lugares onde permaneciam os
loucos, para os observarem mais a gosto os curiosos. Hospital de Londres
(ainda com a palavra Foucault), em 1915 exibia �os furiosos por um penny,
todos os domingos.� (in �História da Loucura�. p. 116).
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Durante algum tempo considerei inexplicável o comportamento do
nordestino, e, de modo particular o cearense (que fala mais de perto a
interesse de meus estudos), em favor da obstinada reclusão em quarto de
dormir, sem direito a porta ou janela aberta � o que se impõe esclarecido:
sem ar puro, ameaçado pelo mais leve estado febril, situação sobre a qual
discuti antes (ver �A Fortaleza Provincial: Rural e Urbana�), anotando:
�Os enfermos (no Ceará) eram situados em compartimentos cujas portas
e janelas não deviam ser abertas. Como a enfermidade (no exemplo, cóle-
ra) vulnerava os rins, o trato intestinal, provocando micção e evacuações
de odor caracterizado, fétido, fácil deduzir o nível de saturação do ambien-
te por maus cheiros indesejáveis...� (o. c., p. 106).

À margem da conquista do leito individualizado (a propósito, deve
ser lido o excelente estudo etnológico de Pascal Dibie, �O Quarto de
Dormir�), os de recursos puxariam, dando exemplo, os mais pobres para
a desconfiança ao convencionado �ar dos móveis, da atmosfera densa dos
armários e cômodas, que favorece à multiplicação dos ratos e camundon-
gos�, e induzidos para a desobstrução e ventilação, que se torna palavra de
ordem, inclusive alcançando as penitenciárias, para as quais é sugerida a
cama de armar. (o.c., p. 140).

Começa a esmorecer por aí, diante de novas propostas arquitetônicas,
o isolamento (se aceitável situar dessa forma) das alcovas alocadas na planta
baixa do edifício, e, muitas vezes, com apenas uma saída para estirado
corredor, espécie de canal interno de comunicação que, desafortunada-
mente nessa situação, para a promover a circulação do ar fedido de latrinas,
cozinha e demais dependências (quartos de dormir etc...).

Porém, no Ceará, persistirá a sociedade pelo primeiro quartel do
século passado a aceitar, sem restrições de parte da higiene pública, o uso
de moradias nas quais o ar não contempla os necessários meio de ventila-
ção interior.

Ricos ou pobres, por então, moram fechados, prisioneiros de limi-
tados ambientes. Mas em compensação já há quem utilize a palavra �sane-
amento� com propriedade e aposte na importância do ar atmosférico, indo
escrever nas páginas de Unitário (16-6-17) � João Brígido? � a favor das
condições que exigem o saneamento do Outeiro, assunto mencionado
antes sob outro enfoque.
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Em rigor, a idéia do articulista é de que aquele bairro, não saneado,
concorria para contaminar o casario de Fortaleza, cidade obrigada a respirar
ar impuro, infectado por �milhares de pulmões� e �deletéricas emanações.�

Em rigor não exagera. A capital dorme por então sem considera-
ções de higiene, nem respiração interior. Casas da Rua Major Facundo,
Floriano Peixoto, Rua Formosa, lembramos, só de raro em raro exibem
janelas laterais, e isso quando a localização permitia, em virtude de se cons-
truírem imóveis residenciais ligados uns aos outros parede e meia. Só pré-
dios mais altanados podiam praticar aberturas de captação de luz e ar,
nessas circunstâncias.

O sobrado em que se criou Gustavo Barroso, na Rua Major Facundo,
não opulentava janelas laterais. De modo bastante econômico, esclarece
aquele escritor, no segundo pavimento havia uma grande janela sobre o
telhado da casa vizinha (grifamos), defendida por uma velha grade de
pau...� (ver �Coração de Menino�, p. 135).

Decididamente as janelas não faziam o forte das preocupações da
sociedade. O quarto de dormir, em que se abrigou o casal Luiz Agassiz em
meados do século passado, nas proximidades de Fortaleza, �era uma peça
pequenina, duma dezena de pés quadrados� (...) �... e sem a mais pequena
janela. �O famoso viajante ao descrevê-lo, na oportunidade, acrescentou
ser de pouca importância em Fortaleza esse aspecto, onde os terços têm
aberturas suficientes para que o ar circule em abundância... (in �Viagem
ao Brasil � 1865-1866�, p. 537).

Não tenho como localizar o ano, mas há de ser ocorrido pelos iní-
cios da década de 1930/1939 o cuidado da administração municipal, da
cidade de Fortaleza, mandando corrigir a distorção de que resultavam
alcovas domiciliares à época, praticadas em edificações tipo parede e meia,
embutidas no interior das construções deficientes de arejamento, e dessa
forma interditadas à luz do dia e aos ventos.

Desses dias a exigência da colocação de clarabóias no telhado e, em
casos mais graves, a criação de pequenas áreas descobertas, internas, para
proporcionar iluminação natural a compartimentos de dormir.

Por essa razão as pessoas da comunidade passam, pouco a pou-
co, a compreender os efeitos nocivos da poluição, vocábulo ainda não
identificado com o seu sentido exato... É quando se verificam os casos
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de habitantes, de uma ou outra rua, dirigem-se à redação dos jornais
locais profligando, por exemplo, �as fumaças e os maus cheiros de
decomposições do combustível� oriundos das manufaturas de fumo
(tabaco), denominadas cigarreiras, que proliferavam na cidade, ocu-
pando locais impróprios.

Desses idos, a exigência efetivada quanto à existência do risco (planta
baixa) na construção de imóveis, iniciativa que, não obedecia, tornava
inviável a locação da obra e seu aluguel. Entende-se principiarem por aí as
atenções das autoridades municipais em favor de ambientes domésticos
mais respiráveis.

Dá-se a partir daí, na capital � e em menor ênfase por todo o inte-
rior do Estado �, melhor compreensão das vantagens do desfrute da natu-
reza, da �atmosfera�, termos que parece inventado por então, de conotação
especial na conversa dos mais entendidos, preocupados com a aeração de
ambientes considerados confinados.

�O Meu Sistema�, obra do ginasta J. P. Müller, obtém êxito princi-
palmente (possível imaginar) por referir em nota introdutória ao texto a
informação de que �a maior parte das pessoas devem a doença a si própri-
as, como por exemplo, trazerem espartilho ou guarda-sol (...)�... porque
�permaneciam de dia e de noite em atmosferas viciadas (grifamos)�.

A Livraria e Papelaria Araripe (Major Facundo, 159) em 1917, ofe-
recia à venda um livro bastante procurado pelas donas-de-casa esclarecidas,
�O Lar Doméstico�, manual de �conselhos para a boa direção de uma
casa�, escrito por Vera A. Cleser.

Dito aí dever-se manter o dormitório por conveniência voltado para
o nascente. �Um quarto higiênico deve ter janelas (grifamos) por onde
entre ar, luz e sol. As plantas privadas de luz e ar, estiolam-se, o homem
que habita um quarto escuro numa atmosfera (grifamos) sofre infalivel-
mente. Experiências feitas com maior cuidado têm demonstrado que um
homem de força média absorve mais ou doze metros cúbicos de ar por
dia...� Haja ar, haja espaço (nem sempre possível) e janelas para ventilar.
�A ventilação é de importância capital� � doutrina a escritora. Logo ao
levantar-se, a pessoa deve �abrir as janelas e então passar para o quarto de
vestir. Durante as oito horas em que o quarto se conserva fechado, vicia-
se consideravelmente a atmosfera...�
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Ricos ou pobres em Fortaleza, vítimas da deficiência da própria
arquitetura da cidade, moram e dormem praticamente enclausurados.
Nessa feição, quem habita na Rua Major Facundo, Rua Floriano Peixoto,
Rua Formosa etc., etc., onde só uma ou outra residência possui janelas
laterais. De norma existirem estas na frente e fundos da edificação,
excetuados os prédios de esquina (�Hotel de França� a exemplo; o so-
brado do Machado, etc., etc.).

Não será exagerado admitir que a descoberta do ar, a serviço do
homem, é conquista que em Fortaleza principiou mesmo no século passa-
do e se efetivou praticamente a inícios da presente centúria.

No país o estado de espírito, de atenção e adoção aos ventos e
ambientes externos, foi ajudado pela prática dos banhos de mar, ocorrentes
no Rio de Janeiro por moda, na década de 1910-19, tempo em que senho-
ras e senhoritas passam a freqüentar, mais desinibidas, a Praia do Flamengo.

A revista Carata (edição do dia 12-1-18), em francês, chama a aten-
ção para �la vie au grand air�, reproduzindo na oportunidade foto da ju-
ventude carioca a se divertir na ampla piscina (próximo ao mar) das
instalações do Ginásio Anglo-Brasileiro. Até no modo de dormir, o ar
participa, contribuinte, em enfatizada mensagem de colchões ventilantes�,
invenção de um tal Pedro Cochan, em 1918. E nos próprios avisos comer-
ciais, caso da �Aspirina Bayer�, há referências a tratamento de enfermos,
antigamente �suplicados� em seus leitos, guardados e envoltos �em gros-
sas mantas�... Noutro anúncio comenta-se não apenas esse dito descon-
forto, mas a �falta de luz�...

O anedotário não esquece o tema da natureza melhor aproveitada,
inserida na mesma revista (no 480, 1-9-17), apresentando um pândego
imerso em sono profundo, deitado numa cama ao ar livre, a espaço das
condições irrespiráveis dos quartos domésticos da época.

Praticamente a sociedade principia a se libertar a idéia exagerada,
como anotou Gilberto Freyre (�Sobrados e Mocambos�, 1o v. p. 199),
�dos resguardos do sol, que dava febre e fazia mal; do sereno; do ar
encanado; dos maus cheiros da rua etc., etc.� Tudo conforme dito anteri-
ormente e assinalado de igual forma por Gilberto Freyre, com proprieda-
de. As pessoas dormiam �com as portas e janelas de madeiras trancadas, o
ar entrando só pelas frinchas. De modo que os quartos de dormir impreg-
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navam-se de um cheiro composto de sexo, de urina, de pé, de sovaco, de
barata, de mofo�. (idem, p. 205).

De 1915, possível o estabelecimento de novo conceito de habitar,
inclusive inspirado por propostas arquitetônicas quais as que patrocina-
vam, no Rio de Janeiro, os então lançados planos de venda de casas
construídas a custo de quinze a dezoito contos de réis. Enéas Marini, en-
genheiro e arquiteto, propõe residências tipo A e B, de seu modelo e técni-
ca providas de dois pavimentos. Em matéria paga nos jornais da época
afiança: �Mediante a quantia de sete contos de réis pagos em quatro pres-
tações mensais, durante a execução das obras, comprometendo-nos a cons-
truir, em qualquer zona accessível por carroças de tração animal, belas e
higiênicas casas para moradia (grifado no original)...�

Todas as dependências dos imóveis residenciais projetados por Enéas
Marini, inclusive WC e cozinha, prometiam aberturas para ventilação exteri-
or, assim como passam a figurar na planta baixa (para ser observado) o
distanciamento em 1m20 entre edificações vizinhas (Careta, 3-4-15).

Em Fortaleza, à época, inicia-se a construção de casas tipo burgalow.
Na verdade, moradias desenvolvidas debaixo de melhor intenção
arquitetônica e que principiam a surgir na periferia urbana da cidade.

As residências do chamado centro urbano, que não podem acres-
centar ao teto as clarabóias exigidas, aproveitam a utilização da telha de
vidro para a mesma finalidade. Duas ou três conferem a cômodos mais
prejudicados a desejável claridade, e inspiram Rachel de Queiroz a escre-
ver o poema �Telha do Vidro�, no qual figura moça da cidade, que, indo
morar em velha casa de fazenda, no interior, se vê acolhida �numa alcova
sem luzes, tão escura�, �mergulhada na tristura de sua treva e de sua
única portinha...�

�A moça não disse nada,
Mas mandou buscar na cidade
uma telha de vidro...�

Em todo o País � e por igual no Ceará � aprimoram-se os cuidados
incentivando a higiene do lar, e perseveram ainda os conceitos de autoras
com A. Cleses (�O Lar Doméstico�, p. 142), advertindo: �A boa higiene
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(do dormitório) exige não seja habitado durante o dia, e que a atmosfera
seja pura. Nada de flores e perfumes, nem de medicamentos nesta peça;
todas as emanações estranhas viciam o ar e podem provocar enjôos etc.�

Os adolescentes de então continuam a ganhar de presente, dos pais,
o �Compêndio de Civilização Cristã�, escrito por D. Antônio Macedo Cos-
ta, cuja primeira edição, 1873, com bastante antecipação, aconselha a meni-
nos o bom sono reparador �em leito um pouco duro, sobre o lado direito,
depois da digestão feita, em quarto bem arejado (grifamos).� (p. 44).

Pelos anos que se seguem até o presente quartel deste século, só se
dorme em condições mais convenientes nos sertões, isso em casas de fa-
zenda, nas quais, como refere Gustavo Barroso, �as portas só se fecham à
noite, passam o dia escancaradas; o vento anda pela casa toda. �Não são
forradas. O vento à noite transcorre desembaraçado, penetrando pelos
vãos de telhas...�

Vale acudir: pelo menos no que diz respeito à arquitetura em curso
no Ceará, quanto ao aproveitamento da atmosfera, a casa de fazenda pelos
sertões antecipou o arejamento dos quartos de dormir antes da capital.

Posso estar equivocado, mas o espírito em favor do enclausuramento
que nos sugere a casa brasileira nesses dias, recebe direta e inapagável
influência da arquitetura portuguesa, na qual os interiores se estabeleciam
preferentemente protegidos em função do clima. Assim, através de J. Lei-
te de Vasconcellos (ver �Etnografia Portuguesa�, v. VI, pp. 151 e ss.), de-
paro o modelo ancestral, possível gerador de nossas moradias. No caso, as
casas de Melgaço, onde a sala olha e vê o exterior, vantagem no entanto
vedada às demais peças; ou outra, situada em rua de pescadores, no mes-
mo lugar, onde o quarto só dispõe de porta única de acesso ao corredor;
ou de terceira residência, também no Conselho de Penafiel, com alcovas
sob idêntica situação. E, por diante, as de Aveiro, conselho de Coimbra;
em Leiria, Alentejo etc.., etc.

O próprio mucambo (particularizado o de Recife) que tanto entusi-
asmou a Gilberto Freyre pela pretensa originalidade de sua construção �
bastante aproveitamento de ventilação � não está tão desamarrado, como
parece entendido, da semelhança como a cabana de junco do Algarve (Por-
tugal), na qual vigora na parede de oitão a abertura para o exterior, con-
quanto não seja esta uma prática cumprida noutros tipos de edificações.
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Quer Gilberto Freyre (ver �Oh de casa!�, p. 83) que só no século
passado viriam �certas modas européias de casa quebrar a uniformidade
portuguesa � a moda do florentino, do gótico e principalmente do chalet�.

Mais próximo de nós, a inícios do século � procedimento que atin-
ge o auge na década de 1930-39 � tem-se a adoção do bangalô, estilo
difundido em Fortaleza, por exemplo, e transformado em opção para os
que, indo residir afastados dos centro citadino, o elegem por mais conve-
niente às necessidades domésticas.

Tema sem dúvida a inspirar estudiosos, quais Liberal de Castro e
outros e, enquanto interdito a nós pelo lado técnico, a atrair-nos a atenção
pelas implicações sociais e urbanas produzidas.

Assim, o burgalow não chega apenas propiciando a melhoria de
iluminação e aeração interna de peças, mas para modificar o status das
pessoas que não disfarçam sua ingênuas ambições sociais. Em �Ponta de
Rua�, romance de Fran Martins, em que o autor focaliza a vida dos menos
remediados da Fortaleza dos anos trinta, para Zé Clementino, persona-
gem principal, esse tipo de edificação é �vivenda ideal� sonhada por ele.
Desejável o burgalow florido, decorado por mãos hábeis, perfumado pe-
las rosas variadas do jardim�. (...) �... o burgalow rutilando, encantando
como uma residência de fadas.� (O. c., p. 166).

O imóvel de práticas espíritas, para onde se dirige D. Sofia com os
amigos, no romance de Jáder de Carvalho (retratando a época), tem a
forma de chalé... e é �casa isolada, com muita janela. As janelas se achavam
literalmente abertas�. (in �Eu Quero Sol�, p. 50.)

Chalé e bangalô confundem-se ou se ajustam à compreensão do
que deve ser � e nem sempre é � a arquitetura que vai adotada pela capital,
a satisfazer o desejo de quem se enfada de morar imprensado em casas
tipo parede e meia, ao longo de duzentos anos caracterizantes do traçado
urbanístico da urbe.

A Fortaleza desses idos (dos anos trinta) apresenta-se mais sensível
a manifestações contemporâneas de uma arquitetura adequadamente pro-
jetada; vê sua gente preferir móveis importados; acompanha a contagem
do tempo pelo badalar do relógio da Coluna da Hora, instalado na Praça
do Ferreira; anda de bonde; acompanha os filmes exibidos no Majestic,
em cujo prédio há cômodos que se alugam a profissionais liberais, advo-
gados principalmente.
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É todo um mundo de sentimentos burgueses, embrionário em suas
manifestações sociais, onde se efetivam ainda serenatas; e cujos sepulta-
mentos, com mais de vinte automóveis no desfile, significam o prestígio
do falecido, condição que causa admiração se num dos carros é notado o
estandarte da �Associação dos Merceiros�.

Na Rua das Flores localiza-se o meretrício. Pelas portas, de casa em
casa, toda semana passeia pelo menos um turco (galego) que vende bugi-
gangas à prestação; o automóvel desejado pelos de posse é a barata, barati-
nha; não se diz ambulância, mas �carro da Assistência�, assim como a viatura
da delegação é �carro de polícia�, e, adiante, rádio patrulha. O tango argen-
tino faz o gosto popular. O jogo campeia desenfreado nos clubes elegantes:
Ideal, Diários e Iracema. A libra baixa, enquanto sobre o dólar; o uísque é
bebida de estrangeiros, ingleses. A cidade principia a falar em americanos...

O sonho esperançoso dos que fazem sucesso na vida, como ocorre
com Clementino no romance de Fran Martins, é possuir o seu bungalow,
encontrar um bom terreno onde �cavar uma cacimba, localizar uma caixa
dágua, colocar catavento�.

No entanto, vai demorar muito a cidade superar a prática de manter
o banheiro (a significar também privada, sanitário) separado do corpo da
casa, ou ligado a esta ao final do corredor. A privada, inventada em 1596,
sob poucas alterações de apropriação domésticas, ainda é possível deparar
no interior do Ceará, onde o banho, ao apagar das luzes do século, sugere
um quer que seja de fruição aos encantos da natureza, algo paradisíaco,
onírico, exercitado em fundo de quintal...

Xavier de Castro, um delicioso �cromo�, perpetuou nas páginas de �O
Pão�, fevereiro de 1895, uma cena de banho de inspiradora moça sertaneja:

�O sol há pouco surgira;
Ela vinha do quintal...
Assustou-se, mal o vira,
E ocultou-se no avental...
De rosa, de seda e neve
Seu colo d�alvo frescor
Molhadinho assim de leve
Era em neblinas a flor...�


